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\ válido até às 231118r11 do dia 30 de julho cl�'1970
FREN,!vE FRIA:, Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA,: 1017,1" milibares; TEMPERATURA MEDiA: 16,2°_

1 centígrado; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 8)1,:;%;, Ou-,
mulus - Stratus - Tempo médío: �stav�l.'
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Numa promoção conjunta,
a Comissão Municipal de 1..8·

portes e Formandos de 1.9'í'O,.
serú escolhida sábado a. re

, prcsentante de Caçador aos

'I'
/

�J�)��lr�I�!()� L��J�r�'��:li�:d�8�\�
Concórdia. O Baile será 'le-

I vado a efeito n0'1 salões da

Sociedade Caçadorense de

Bochas às 22 horas, e 'novos
critérios deverão ser \ íntrc

duzídos pa;'a '�s�olha da no

va soberana cios Esportes de

Caçador, e que substituirá

a atual Srta. Janete Faghe
razzl.

LAGES

o sr, Irtneu l'",rupiunil,' tio

tI& Lions Clube de Lages, '<e, qUI!

na Convenção em Joaçaba
rol eleito GoV'� rnador' .Ih(
HlbLl'ltu L·IU, prepara.. se para
fazcr a sua la. visita ofieml

depois de ter retornado dos

E�'tados Unidos, onde parti
cipuu da Convenção _interna·
cional' d� Liuns, em Chieag».
O sr. Irineu Pampluna, que

é filho de Gaspar, tendo nas·
cido .na localidade ILhe Bel

chior, escolheu para. sua 1�\,
visita oficial, como tio I erna

dor, exa.tamel1t� o Lions ,Cü,·

be da sua tel'l'a. Natal, Gas·

plU'. Essa visita estã prog;Iil,I'
lnada pa,ra o (Lia ;q. ,du cm·

rente, s,cxta·leira próxim;;t.

io!

.�

\ BLUMEN,(I:U

SANTO AMAUO DA IMPF�

UATIUZ

A ,::.ociedacle Musieal SaL

to Amaro da eidaele da Salltu
.

,

�maro da IrnlJeratriz, l�U(.l

congrega aproxiéiamente 40

, mu"lcos, Estará se apl'O,3en·
tando sábado próximo ;lS 14

horas e 30 minutos' n� r,r(>

gl'a\na Sal ve a Banda d3. TV

Coligadas Canal 3 de 'Rlí;·
menau. ,
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famusc continua' sendo
. I

I: :alraçâo da temp�r'ada.
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AragáO: 30
•

anos' "a/sery,ç,�:,
da Medicina
o I Seeretário da Saúde e A3Sj'�'

tência' Social foi homenageado {li
noite de ontem pelos serviços p':c;
tados em Santa Catalina COl; �.J

médieo durante trinta anos, l'f:':":i;:
beu uíua pfaea �0;11GmOratlva H(.

acontecimento, durante se,ssao tiO

!e!18. da Assoeiaçfi.o CatfFi�ense dl

Meà.iC'in\,!, à qual compareceu ,'; "ar'

,je núm5ro de médicos desla C�,'

iI'al (ultunc\ pH�llIa)

Permaneceu aberta::; a3 lllS

eriçócs na ACrB,. para o r:t:r·

I
só de. Ai)er1eiço�:nenC6

'

pára
'

,

adI111111:;;tl aClares de
..
Fes:óC&l,

_ �"....,'.w'

.. ��.,. .._.a......er J,ll'om,?vida a- partir. diJ, ' .. � '.I
práXlnlO dia 6 de agôsto 'j)do

,

Cent.ro Catariner;�e ele .A�i'l;'·
msti<1cão Pessoal." O Cl:J so,

de nl;el superiur, tc�I:éí !·l c'.,,
t'

ra;,:uo ele dOIs' sel1lmlC',T� e:..

Calares regular.

Es(all.1 em llrusque p�l!'_:
visita l'ashhal, a partir dn

dia P de agusto, .vum AloHSU

Nichu.es. 01 ArcelJi:spo Metro·

potita�io com sede dú .1:'10

r'ianópulis, Dom �fohso l�i("
hues eht hU�ljJ,('!le. du rJMll'i�

TheodolO, Vigááu da(j I.3rla I

p'a.rolfuii.l.

;-' : L,'

I' �',m'
:
� r �t

' '�I�' i" t .'v "":
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IN" 293
�eputados.,

,:-' o, Tribtmal SlLPorior ,EleitonJl
d�elatou' ofic1[\lm8nte,·' que a prc�·
�:inifJ_ Câl.11an\ terá' 293 deputaclD'
cont�a 409 da atual, e que 23 2,)

As.se!1lbléias, Legish�tvBS do JJU �

lerão 672 deputudps" contra' 1 07 ;

�Jas atuais.

Embora aguardado até o· fir,;

dn f,es880. inclnsive peló ad'.'oga
(lo do MDB<o TSF".., n50 realü:cll

o jUlgamento da consultét na (:l,a,
o proeuJ'arlor-geral elPitoral, P;-'()·
fr,ssnr Xavier de AlbuquerquE'
,;mi!iu ,pan;r.er éntrmelendo q_u�
noj(í.� e n GWlnfJbara deverão. ele

gel' dois c pito _,tn}s, senaelores. na j
j)níxim.as oleic;ões. ". '. .:_:'

O T:;jB aprovou. DOT' UI1J1111lTl'é:S,'

'le, yoto do �,l[jni"tro Hélio Dcl'l,!
1'(']-, I or' do n' oce:;;so em que' de
rlnl'OU oficiR1D"En1e o ru:m:l'o de

df'Dutados federais e, estadl'S's. /

cnie serão eleitos no dia 15 de fi"
� veml/ro.

Gom a c18cisão, o TriblJn81 Cli)'!),

priu o Artigo 2 da Lel 5581: ql;<!
lhe deu pl'a7,O até o dia 30 d2 J'.,
l'J,o p''''n ",o,:tlmr ess;, declarar;i'io,
A estatística do eleitorado dOi:

'fer"itótlos não é atingiclà. Cnn

ela não se preocupou o TSE 1·',1[·

que cad.a Território, melepend::n·
temfmte do número ele eleitol'e�,
cnntinmirá com um deputado ie

(\era!.

.. ", .

na candidatura
Uma comissão de juristás ,;,U"í]'

posta pelos advogados João ;'3[1,'1:'
I
tísta Bonassís, José Wasl'Í.it=Í:;tun.
Coelho, Raul Pereira Caldas. Lau-

1'0 Luiz Linhares e Renato Rafl'O';

da Silva, êste no exsrcício da pre
sidôncia ela Arena, - tcrminaru '11('·

· je a eiaboração !!lá documento con

tendo as 'contra-razões à in'!pU'�n,·
cão à candidatura elo Sr. Cai+os

(;i:' Hcpaux, pedIda'no ultimo a.:a
22 ao' Tnbunal Rég!Onal Elcltú't,al

," .'
J ..' ,

pelo Procuiader Volnei Collàço (�e

Oliveira.
,. "',

Embala nfI)11Ul1 dos memores

da comissão fizesse qualquer, iL l)

nunciarnento a respeito dos Iuuda-

111811(OS das suas contra-razões. po
Iitícos ela. Arena mostravam-se '03.."

tante confiantes no sentido de c.u·=
a mesma, prevalecerá sóbre a

jrnpugnaçâo no julgamento el(,
;rR,E: e a ean�1iclatura do Sr. ('8 i'

,lOS Cid Renaux Seja paoitiea

Fontana v�lo para. aco'mpanhar. de perlo

o Senador Atílio Fontana,. 'ipc'
sar ele licenciado. da presidência
,da Arena, chegou ontem .a Flor .'1.

,.

nópolis a' fim de acompanha; lo'
1< '

problema de .perto. Paasou vária ,

·
horas do, dia d·i�cJ,tindo o' assunto
com seus eor,r'eligi_9riiTlDS, manues

tando a êlss a 'Sua· confiança 'na.

permanencia da candidatura E�·

naux. O [ulgaménto da impugna.
· ção devlrá se' dar na sessão da !J[Ó
xirna térca ou .quarta·feira' d')
IRE, sendo Relatór o Juiz Pall;o

, Blàsi.
.: Ó� candidatá a Go'vernaddl�; .:S!.
Colombo, Sa11es, . contínua íio R'o

,,�tc J'�mei;'o eo111 endo subsídios pi:·
/8 8" execução do seu p'rogJ)ama de

, di �êrno 'e está a par ele todo ° .an-
•

,�! •

"da:�Uento '. da questão, erFoe:"iL 'I

impugnação não o atinja: Chega-
,

" ra' 'a Florianópolis doming'õ à_..�1:�,r
de. quando então permanecerá .em

S'lrit.a Catarina para dár 'inícl� as

'suas \i(ag�I1s a tôd�s' -as : rezíões
rir) Estado

.

".' -

".'

IvO vi'ajouio� Rio e
tie lã'vai a tirasiHa

\

.A VI -F�ira de .Arriostras elo F.,.,·
',taelo de Santa ,Caf,arina C Famosc •

que será encerrada no prÓ�(�L)()
domingo, co�tinua recebendo um

grande afluxo de viSItantes. Ef,W
ano a 'anuência"�:de públ;�� ;J:;'��
deu·se a, tôda'a 'expectáUva e alélYl

de un1 :gra'nqe ntÚuero de autor,H.·
'veis de ,eidades eatarin�n:ses, (i)Q".f'"
va-se t�mbé!n in�ilnents �ha;pas �I:'

outros Estados.
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(ÚLTI-JU,i I'ÁGINA) .
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A

nt(�-� r � '[:"01'1"; n, ,t! I �'" �, : .

a i. i; U

tnl�r·.@ ri(\t� S·l�·: EU, itLl�.u '

Oscarifo rID
coma.··pi�da
dij esperanÇ.8s

...

,

,':

H-cL�I)(mçlo nn újtíl11H j-êrçe·.�'? 1:1
r, lJl.lQiO llnái1il ne ctr) diret6rio dr]

'nu parti:5o, o FDC, O sr, Emiin
" l(lmbo 'eonlerenclOu eom os eH

! l'�f'l1j_e:.: do Partido R,epublicawl v.
t] /8umu com !�cJ.cn:s dos .;:'oh
'i, :ti:;os SOci3iistas, - -!).unl CSfôHj')
)8 ra eonse:;uil' rfcOJ:ptituir a 'c�;·

ligrcflp' 'de ,eentro'ésquerda e f,'I'

'ma!, 0J1ÔVO Govêrno da' ltálía. )':;[1.

'carregado pelo Presidente üiu'

seppe Saragat' o sr. Emílio Co!(�rn·

mQ/ ,um dos eeonomistas' ita lL1111)';

de maior prestígio, busea uma- in!·
mqla: 'que ponha fim' à crise :,\'.;!

, j
'lea' que 'está ,envolvendo aq:J('.l\'

B'líf;

'i'o .....

\Jp" gn'iJo 'LülTori;,t;:1. [o;'macla c,,· .

rlli� 1\1;1]'1':8)1[.'3' l�OI� rneno'es 'de,' J..

'flrib:>' e 8J:;;Ul1', até 'ele 17 incoJlF'íc

'IH Ioi loc;tli;',i�.cl(l e 'c18-;;mante!ó. -'n

'�'!n S;1]',adn;' pelo 1':;xérclto :: velr·c

,f'") r./1J\lícO O(Scal'l1.o l11tp.�'na(Jo h:i
'�i ',0ín" ei1') �r.í'nsequ' llcia· d� ,ôer,
''1'11'''0 rCl'eh l a1 canl inll� eU1 ps':t
Ih dp r;nn';l no Il'lf'tituto' l?}'a,;JRt·

1"0 ne C<Frlhlo!?lRé ,\peoa.l' .d-c .;UEn:-�
:"If')'�'(;r" :D81toH'"TJ Se'l1 �sl:a'do ds
,·,,:'-;1(' R erluiú8 médica o.1.1e 'o' flS·
'·'F't0.1 �1ep"�l')c:t��a 8sp-er8n'- a ele Cil_l':J

(1 ?tor '''''c1hore n0s\D"óxi�los \(1;:1�',

/,�SfG f'nt'" tanto. 'não � o )l0'1 H·

r>l0"'�O 'dR famílh qn8 lYúlntém VI·

-

f"'líC18 Ferleml. O grupo se lntí·

"1]1::1"8 M:OT, - Movimento ,1" (iI

ganição e Lu! a .- e oito de f(-:U;

,'-' ir"·o""·i� nsU'lO aOS euida(lo�i ::'
Jmzado ele Menores. Os jov�nf' te ..

rmi:oLas' 101'a�U recrutados 'de :,,�� gíli8 )J('l'n"811C'1tP n0 Rsta1-)rl"(·i·
I

r"ir'�1 o. .iqn!(Jll1ente con1 COn11);L-

nl-'"i--h� P 8lui'� �s de'Oscarito C11Wcol�i:jos secuúdários da raD\131

1-o8j' 118 e rerehéram instrução, r.F.. , f""'i" l'P" ct0� atores 11lni\S consagTH
do� pelo dnm1a braslleir'o na :'8

�Rc1a de 50

.
(

12
•

Ivoíta
\

LtJ1tÍnw PlÍ).;'ill<l)
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SM�TA CATARINA '� PARANÁ � SA<)',P1\ULÓ''- Júd bÊ,:t'\'NEÍfío
r J,:" (',

- MI,NAS' GÉR,�is'>,.'; ,P"ERNAMl,fuCO: ",
i

:'�\,�C', ,-
,
MATRIZ' -'- BLUMENAl] "'-:- 'Santa .Çatarina· "!:,,,;.; ',' ::

ALAMEDA DUQUE :D:E CAx;i�s, 166"� FONES:' 2ÚÚ5 É ;:22�i.e·ª'Ó c"

,
'

SAO 'PA::� :���i,Á�;,�::t "��'E'k�' ,�> ••,"
Avenida do Estado, 'l.624m4:' -, ''Ê\18 �,No-va 'Jerusâlél11,'432' ;,'
Fones:' 221-;29·34·>é 227J6��B2:: -.,'" ;'}'Ton�·: 2--30-QOJ6',� ',BOrl$l!Ú>2s60)

,

End. 'I'el.: 'l'RANSPOVALE ,,- '!Erid. Telegr.: 'TRANSVALE
B.R 'U ,S Q u E

I

�;J ,0 I N V r L.L E .

Av: 1° de Maio,' 100 \
.

,

Fone' 1299 '
' '�'uà 'Dona Francisca, 339,9

End. Telegr.: TRANSVl\LE .' F,órié: .3399
C U R I T,I B A' I BELO HORIZONTE
Rua Rockefeiler, 664 ,

Rua Manoel Macedo, 215
Fone: 23·34:33 '

'

, '>,','", " iFo'rii:l: 22·99·44
End. .Telegr.: TR-ANSVALE. ..,

" �

.::- Lagóínha
,

-' .":,,., 'A G :t;,;N. C J AS;,"
",

. i 'T A J Aí" ; JÚO DO 'SlIL
Pnaça Vi<fal Ramos, 5

,

,,' -Fone: 183' .: Rua, CeL A�istíliano Ramos
End. Telegr.: TRAJ:'{SVALE

' ,

'Forie:·'358'. , I
,

FLORIANóPOLIS . ,
, R E C I F E'

1< .Rua. M�x Schramm, .242 .;
I

.

Travessa do Raposo, 64-�
.

Fone: 6363 ,- Estrelto
"

.. '�, ," Fones: .4·4117 e ,4-582.8 .
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· No nl:óxirn� dia.4 de " .' ,

agosto;
l�rpt-f�i-ra. às 15 horas, a Emprê
sa Brasileira de Correios e Tele>
gr{\f;)s, la 'c;ará urna sé!:ie de sêlos
come rnorat i vos à conquista do tri
campeonato .rnundial e a cesse de-
finitiva ela CaDa "Jules IÜmet".

'

O lançamento será feito pelo
Presidente da E.B.C.T., engenheiro
Harodo Corrêa de Mattos, em se-

'

rimônia em' seu gabinete, na' Gua
nabara. e que confará'com a, pre
sença de jogadores que integraram
a :;�Ieção Brasileira, dirigentes ela
CB.D.", renresentantes' de ClubesJ
c: ele

: A�s{)-;;iaçõé:s =; F:íJ:.:itélicf\s 'ac{'
�, '

' '

I

t' país.

! A série se comcõern 'de
a conquista de " também, de um milhão e meio' de

exemplares e o terceiro sêlo, com

uma tiragem dé' dois milhões de
exemplares e com, o valor facil d:; :I

três cruzeiros.
(

Esta série comemorativa será
lançada aqui em Florianópolis, no

mesmo dia do lançamento nacional,
<, isto é, _na próxima têrça-Ieira e

esperamos que estejam aqui na se-

de da Delegacia de Regional da
EB.C.T., o p0'40 de Fiorianópolis 1i

e que vibrem com o mesmo entu
siasmo que estão vibrando os es

portistas e ,fi1'ate;istas de todo o ,

País.
'

:"-T-� '.

'

�Sirttbolo dos CfJrteins'
. -�.-

t-

Cf:'''t�ll'l<: de concor-eqtes i§ a

r:rf'se1l1Rr�11l s-us trabalhos para o

�""(,Il"S() d- 0s('olhfl do simbo'o da
F"'n"�sa Brasi'eira de Correios e

Telézratos. cujo '!l,'azo termina no

próximo dia 31, sexta-feira, e que'
dará um nrêrnio de Cr$ 5.000,00
n::-lrfl' o :,rimei 1'0 colocado e ele 0:$
2,00000 nara o segundo.·

Os tral�alhos co�corre'1tes se'rão
julvàdos rlOr uma comissão espe-

• (rial no dia sete-- de azôsto, a par
ti!' de 15 horas .. podendo os iríte
ressados obter ma-iores detalhes,' no
_rdit;j1 oue f'st1. sendo rli,t"jl,,,'.-t,

na" Assessoria de Relacões PÚ 1 : i-
cas da ECT � Praca "xv de No-'
vembro, 1'0 andar', G;_iá'Hl,b�ra _:_

..

ou nas diretor'ias .regionais de cada

Es,taclo. \ '
v •

I
\

.

SUSPENSO NO TÉTO
TAMANHOS:
1.00 x 60· oms. c-s 36,00
1.1,0 x 60 cms. crs 39,00
1.20 x 60 crrís. c-s 42,00
1.30 x 60. cms. Cr$ 45,00
1.40 x 60. cms. Cr$. 48,00

FIXO NA PAREDE

TAMANHOS:
1.00' x 60 cms, Cr� 36,00
1.10 x 60 cms. c-s 39,00
1.20 x 60 cms. c-s 42,00
1.30 x 60 cms. Cr$ 45,00
1.40 x 60 cms. Cr$ 48,00

ir
I '

i

TAXA PARA COLOCAÇ�O CR$ 19,00 "

I
\

j NAO:�NFÉRRyJ.� -:- NA� MANCHA A ROUPA

II ,

ENCOMENDAS E 9RÇAl\iENT9S SElVI CQlV1,P\ROl\USSO
. :1.,: ",

' �'�.'�_���:��SELlIE_IRO.�fA(cRA, � :-: �LQRIANÓPOP� - S. C./,
'-
�_". . . '. •

\
_. '.

_

,

' '

"

'I

Condições ,I •

· Segundo estabelece o edital do

conc�rso, o simb�lo da ECT' deve:
rá. ser concebido para' aplicaç�.C?",
em todos os p&oéis administrMivos,
impressos, U11ifôrmes. placas, veí
culos e anúncios, devendo ter ,obri
gatorjamcnte uma çoncepção ahs
trata' e resistir a tôdas as ámplia
sões e reduções que se- .fizerem ne-

cessárjas.
- �

O símbolo deverá resistir ÜHT1-
bém ao·enlprêgo·ell1' diferehtes'Dla
,-feriais (impressão, pintura, acríli
co,s, teciclos, etc.) e o pí'ojeto dc-ve

r� ser' apresentado sob pseudôní
P10, aC,ompanhadÇ) de um ,envelope,

.

identificando-o, .com 1'1Omé e elíde-'
rêço.

..

( ,

A �t' TAIIIIIE,DSE
f 'E5J.ÃO
DE SE mÊIER'
·Em RIGAO
f íllll

"

,' ....
f.'

Pral�'
'

maior
�

.,
-

pa" c.depósito"
dO· FGTS

'

,

,",'

,

� I ,

Emp,:esas e tomadores de servi-

'ços ele trabalhadores avuJsos P9-' 1

clerã,o fazer os deT}ósitos no Funelo:
de G'arantia de Temnci de Servi<,;o,
relativo ao neríodo de 13' ,de, . no

vembro de j968 a 31 de maio êfú
te ano, até o :dia 20 de sete'il'lbro

próximo� nôvo prazo limite.
,

A proiTogação do' prazo, de 22,..
de' iulho a 20 de setembro. foi re
so";ida pelo' Presidente �édiéi;
através 'do Decreto na 66 939�\'de-',
vendo os ,deT)ósitos serem {eitos

-
, .�

nas agências do Banco do Brasil.
da localidade onde os trabalhádo::'
res avulsos tiverem prestac1q .seus
serviços.

'.

I

Benefícios
Lembrando que quem realizar

. os depósitos até a data limite hão
sofrerá multa, juros ou correç'ão'
monetária, o cool'denador-gera! da

FGTS, Sr. Edll10 Lima de Marca,'
informou que os depósitos le'colhi-

�

dos durant'e êste mês já atin2:iram
o montante de Cr$ {2:milhõ�s,
- A cobrança d'os' depósitos

refc:rentes a trabalhadores
_ 3\;ulsos

veio beneficiar 100 mil trabalha
dores r>erte!1çentes às categorias de .

'estj\zac!orrs, trabalhRc10res de f'sti
va em carvão e ll1i'lérios. trabalha
'dore:s em, alvarenf!a. conf�'·ont.o<: p,

co"s�rtadores de ca!'�a e descarga,
vigiRS no"tuários. trabalhadores .de
c3pata;ia, arrumadores 110 "comér
cio 'armazenador, eQsaca'dorcs (h
cflf�, cacau. sal e similares. clas
sificadores de frutas e amarradtlres,
entre muitos outros disse o Sr. de
Marca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ' "

I
?
J
f

�f I
I

j'

O'BRAS é,�v�s DA SUBESTAt'AO, 'DÊ
,

"

''-,' t.ARROUPl�HA
"

,
"

;,

r:
;l.i-�

- �,
.- :' A Centrais :8létrlcàs do Slil' do Brasil' S. A. EL�T�OS,l!I..· PFP , I 1-'
l cederá ',�' p�é.qu�linéáçãO .de firma� de con�truçlío civil parft �o�ter�?- i r

I !, sO!lcI,taçao de propost1l--8, relatIvas a execuçao ,d,as Obras CIVIS aa I t:

I Stíbestação" (le FarrolJ.pilha, no Estado do Rio Grande do Sul;' cl1.e I f\

c0fnpreendem ap'roximadame�te 45.QOO m3 de\ escàvaçao, 2.500 m3 d� J

!�'! concreto, além de urna Edificação com 300 rn2, galel:ias de ca1;>03. fJ' ,

I, obr�s, anexas. As ftn11as interessadas deverão fa;;:er chegar-" flté o, di:;t, I 'c'

\"2� de agôsuo, :O'endefêçO abaIXO; as seguinJes ihiorl11ações:. :
'

..

;

1 '

I ., "1

•

·tt
a) , ,Ç'lpItal SacIa.. :rb)' (;(:���a do u�tim(') balanço. ,

I J�
c) 'bCurricuítlrn' Vitae" de drretores e responsáveis técnicos,,: -: t"r�
d)

. Relação de obr'as ex�cutadas nos últimos 5 anos e em \ne;üV ':ii.
- ,� . .,' . .

.'. ;' �':... � "�

:;� .l11ent.:-. qQIn serviços semelhantes ao da obra em questãÓ'..
�) ReÜ!'i�Ô �ê"�@"mHpan1ent�s de Plioprieciad'� d:a firma:

.

, '6Eij'�RAÍS ���i�i;c'1s D� suL. D; BRÁ'SIL �. A. "":.'Er:�T�0.�t·l.l ; J
,. '\. "'.' ...... . ". .' -'.

..

.
_

.
. .

�
. .

.
' .i

,I
I

,

,

Áv. 'Presidente Vargas, 466 ,...:_.2b·;:mdàr
Rip de' J�êiro OE

',�

, ,

��,�;';Ú-
l'?";_'
';�.:- .__,-t---.-�'

I

.�--- :_.-:-'�;, ':', �>
� - P.l IIU J!!)!g�,:z&=

l'
" I ;.:

II;
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<ElLÉTRIC:LS, BRASILEIRAS, S� A
....... ,.., .

.

,,' .,

(
,J;LElROSUL

� 'I'

COMP.ANHíA PARAl�AEHSE DE ENERGIA'
, '

ELÉTEICA"
' , '.

. ;

/",

USINA HIDRELÉTl1�Cl SALTO OSÓRIO .;....;�RIO:
,

"

"

''1U'I'IJ'Ii':A, ÇU' PA lfI 'A,,NA�",_ .. "

",.'
.

,�-',
lUU ê-t. II ..... �.'- "-'�'c' '��-\

...._, _.r

CONTRATO, SfJ�2 . OBRAS-'CIVIS '

,PRE-OUALiFiCAÇ,ÃO
'

.. " ,I
.

I

. 1

�À ELETROSur:; comqnica que ,será, ni�lizada u�a, pré·quà)ificaçag
d� f�rmas ,eon§tr�tóras; para fl,ltura solicitação de propost'ªs re!'l-tn'as'
à �onstruç�o das obras civis, da Usina. Hidrelétrica r,e' E;altQ' Osório 1"
COm p: potência il:).içial;. de 700,QOO kW, ,fl,S, quàis COl11prílep{Íefão,' Earr,f.!- .. ,

ge_� de EnrocamerÍto .e Terra; Vertedouro, Torríadft d',Agua, Ca!lft' de,'
Fôt.Qa e Subestação, 'além dos Canais de Adução e Restituiçãô.

'

,

.A pré·qualificação será julgada pela EL�TROSUL .iu)1tà��nie op:n�:l
a COPEL" que a.tua, como agente �xec,ljt,or da' E:j:.,ETRQSUL para nn:;.::!
de ,,?onstrução da r?ferida obra,

,

.... •

�.1(As 'firmas interessadas poderão obter as INSTRUÇÓES 'PARA"lPR��POST� D� PB,ÉcQUÃLIFICAÇ,ÃO, Rté às 17,00 horas do di::t O!:í;à.e,
ag?sto de 1970, somente nqs escritórios da' COPEL/DPSO. à rua' Mc:n·
senDor Celso., 154 90, anelar, Cllritiba,Paraná. >j

. .' '�I
.->

, "
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,:Sarita Calarina
. . ("

"

.

'( ',".� '.'.
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" �!:�f':;!� }t
•

_t. \. � 'i,t'

TC 'apreci�:\
'

�ontas do' :,
ju�icjárto .'

_4 -ª_fL ,·p-::m---!t,,,,,,,,::,W"',�""!Y
z,
..

,
-s"',_.......,.._ I --"_!'J!_:._w .'

JS

alfaiates'
reun.em�se
oa Capital

\
"'"

.
" ., . , .

. .Os .alfaíates de Joinvílle Cr+ciú-

ma, �tájai; Blqmena� &'d� FÍOJi;
nqpoÍis reuniram-se ontem .nos sa
Iões do Lir.a�,'iênis Citibe para um

coquetel .que lhes �," fbt� oferecidn
pela SA :,J.Wpfn)1O" $�r)Ú�ta, inctús:
tría-que conelákia'o a todos os pro
físsíonaís -a, .:pa.rticipá,ç:jio no 7'"

Congresso _'çiós :Malates do Brasil,
a- se :re;ilizàr "em: aO'ôst�" 'na Fenit

.

,-. '�. . .';' ,.� .': :::,.. -,
.

"
,

uma das rnaí,orE;)� fe�r.as"t,exteis da
Arr'iérrca do �SlÍL;

,

,,'

- :- 1: .. ; > ,.,/, ,.'
.}

,

-O: .'b9ng;r���.O:' :�ls&: dar aos pro
Hssionais à c$)b�r.tu!'a. técnica e fI •

nanceira, promoção; que estarrí a

cargo dá, S.A.: ':MQihhó' Santista. Os
ai Ia íátés t�rão'; seus -; stands garan
tidos na, Gtànd'ê Feira um 10';
C1i-'9ici :e�n;�;;'ifniente ::,é:leS�inac)o f;o"
des,files púl)l�cos. :',

"O Gerer:i�e,O'RegiOnal' da, S..A. Moi
riho, sàntistai, para o' ,Paraná e 'Sall'
ta Catatii1�, Sr.. IQra:bim Nero' Vi"li·
ra, f!1límdo na' ocasião, . assevt�i,6u
que "pela 'prilneil'a ,).ez a"' classé er;�
tará re�lineÍlte �ssistida' tecnir:'I, e

finànciamento - e com exClú!':iv;
dade ,- por ,uTr;,a' só 'indústria de

te,dçlQs:' MOÍlilio SanÚstl1.
.

. ,,' .

O çongresso Elos, Alfail'ites' sera
l'eaJizado dentro qo' recintó da

F:�üit; �os ,qias 13" 14, ,15 e .16, d��

�agôsto,
"

fàz�)'1aó 'inclusiy"�" p�rté
'

dG
temáÍ-ió ofi()i�l de' F�ÜTa.

' -

'o" alf:,dafees,' eatiáínens�s ,Uinl'

hep"; p�.rÚcip::1r.ã(), çio X ]\'Jovjnrrnto

d�.,;],:F,oda' ��spuibt;i' �r�silelfjJ.
.�, Êste 'Mo�,imentb ,.:_,: assevero,]

-:'é o pori,tó 'mais irppo,rtmH� :Jo
chíw:,resso;.pOis nêli;! Q ali�liÍlttl ')"8,

sil�j'ro
,
te:r.�·' á

"

StÜI, g,iaJ1Qe O!1!.'Hl'1Q
de: r1ostfà� a, sua arte 'e a' ilPll 'i)",o
bi-iídacié. '. ':TodQ'" .alf�iatEl , :mr'fl!"�
pa_tticipá'r 'do Movi-mento' MO(j;l
Mascullna 'Brasileira;: ba�taPd� ,)f(
ra' tánto, oonfeccional', :lima fOUPR •

cle�it:o cdo 'regui�méntb, .�() êonr�p;-
sb:" ,': :,'

..

.

" ,"

:1:;',"(I
1·
h

,{ I
.

. .

Sob' a coordenação do médico
Gênaro Caedtoo fpi éonstituída' no
município de Seara í,Imà ComÍssão
d.e Saúde, obietlvaodo a melhoria
das condições sanitál'ias e'�ali111en�
tares da população ,Loca1.' A:

'

Co�,
missão teve ,C0]110 ó'rllãos fundadQ-

/

res 0 Conselho de Oesenvolvimen- .

to Municipal, Ljons Clube,.
---

Acal'esc e B&.:deirantes 'd(l. Seara:
l
Após a' realização do le\::ant�men-

'

.to s�riitáriQ da s,(!de e inrerjpr
,

GP
munkjpio, a ,COTlljssão de Sm.íçle
loc,:::t! devúá, proÚpmªr. aS> atjyj
daQes_.a_ sel�l;l �>de8e'nvJJJvidHS; 110�

__
- ,,�-�

. � ....{ -

próximos 12 meseS, 'v.isa:ndo... ÇOl1-
tralar a vermillose huniana e me

IhOl'ar o gadrão alilTIentªr da po
_pulação -d� Seára •.

EDutA'Ç�O S4NITAIUA
'

,
O prometo/público dp, COmar"

ca de Itaippplis. Nenlro,d Luiz Le
barbenchon, pa�·,ticipou d:l soleni
dade de encerramento de' treina
mento em Educqção Sàni't;íi�ia para
líderes rura.is" bcasião em. qll� ma.l
nifestou oàlavras de apoio-�' ínoen
t,ivo ao inlbalhQ ,d�sé'nvolvidQ p�ia
C(\mi�são: de Saíld\') Local. 'Majs
dt' 1 ROO' famílial> COHstIJ.Jínun ins
talações sanjtárias higiênicas. Co
mo resultado de pm trabalho ·iflte
grado realizado' pela, Prefeitura
Municipal. Comissão de Saúde' e

Ácarescf, 700. escol:;tres cultivl)rmn
mais dI' tl:inta e ci'llcO mil, metros,
de horta I iças,

Deatur,' debaie preços
de camarões na lagoa'

,/
.

I ,
.'

.
,

l"�
�l"

o Secretário, elo Tdbl1h�,1 [l'ei:JH8�
.... .'.' -c-r ;

, �/ �
"

, ·1
•

(/:.
"

••�', �

tiça , entregou ao pr�si�e)itê .de';, lI';,:'
bur:;al...:ode, Contas do '�f;;tadoi91'r:�
rneiro' balancete [�fer�nte' à/, �)'!'�:;?'�
tacão de' contas do Poder :;,fIJcíi:
ciário catarinense, a see ':'apt.�ciâ:;
do por aquela Côrte.

. '. .

, ;��,
. ?-: .

\ ,',
.. '!

. -.. �,,-:::� '\:-.',
Com a providência o' TJ .:' dt'tí'

.
._..

. �:. ',,�,�
I cumprímento às novas disr):;l�kfi'1,

legais ,sôbre o contrõle , ewrr ;:{
das 9nanças �ül::i]jcas i;l ';���" ,;

Proc�radgt
"

•.�
la III '

viaJa: p ri
a, b'. híà

. .O Deatur reuniu, na tarde de

ontem, . ("', proprietários de Re.>

taurantes da Lagoa da Conceiçáo.>
a 'fim' de' ser discutido o problnna
elos prego.s,. principalmente dos
chamados pratos típicos, por mo

tívo das, constantes reclamacões

que -chegam àquêle t>epart�me�ll--L'
Embo'r(/o Deatur nada t2111'i1

com rel,Rc;ãõ ao contrôle de precos,
a sua interferência visa encontrar
úm ponto de. entendimento, qi.e

corresppnda, aos anseios do Govér

no, 'quanto, ao aumento do fJ.\JXO

turístico na cidade.

.de gar�riti,a' do local. -' Sblícita:-am
também o ínterêsse do ,Órgão, hn:
to à Prefeitura Municipa,l;' para
que seja deslocado. um, �é_aminl1iif)

• de lixo até. aquêle local" a -Tim elA

atender r Iímpeza e r�c�lhim"nta
de Iíxc..

Solicitaram, finalmente, ao jcr

nalist� Lázaro Bartolomeu, diretor
geral do Dea tur, que intercedesse
para que os restaurantes, da Lagoa
da Conceicã'o sejam iS�l}t0'i elo

,ICM, por se' encontraremelocaliea

dos em áreas turísticas.·' ,o

•

Sã5l as seguintes as tabelas dI"

preços daqueles restaurantes: H2S

taurante Maríluz: camarão frito o�i
no bafo: Cr$ 3,00; camarão casa:--:;·

nho: Cr$ 3,50; caldo ,de camarao'

Cr$ 3,50; siri recheado: Cr$ '),89:

Na- oportunidaCie os proprreí.a
rios dos restaurantes da Lagoa ey.

plicaram que a ta1:)ela por ?le;

apresentp.da, que acusa' apenas pr

quenas· vaI'iações, está de a'côl'd,)
com o� ,alto prêço da )11fl,t,éria nr;

ma. AfÚmaram que o (�!J:J,rã') es·

tá cust�mdn de' cr$ 8,00' e Cr$, g,Oí!

o QW19 81' vem sendo' adq,-\ll'iclo
em Sªo FJ;3.pcisco do Sul, Itaiaí e

Lag�na; para atender as neC�SSiq8-"'_
des do: COnSl!�10, que últimamDn"2
tern sictq' bas,tante irand:e,
\

Os Proprfetários, Iizéram· tan,
bél11 UJ;na ,reivindicação à ,'Dirpr"'')

Gera) ctó'i De.fttUr, para. que 2i'j:,
, solicitarIo,' Junto à Segurança Pú

1;>lica" :uin �'po!ic!amento
'

pefma:'\ér.
te, para ,:atEnder as necessidade,'

'e '

'. �,

.t,;·.

R.es\aurante Isaac: camarãO. frjtn
Ou no bafo:, C,r$ '3,00; ca,marfíD'
/
".

cas8dinho: Cr$ 3.50; caldo (le ca·

marão: Cr$ 4,00: si.ri recheado:
-

Cr$ 0.80: ,Restaurapte Oliveira: ("ao

., marão' frito ou no bafo: Cr$ '3,;)0;
�ama rão cas'ádinp.o:' Cr$' 3,50; cál

.
do d2 camfJ.rão: Cr$ 4,00; sfr-i rÁ-

,
"

'rheaelo: Cr$ 0.80; Restaurante, An·

drino:' camarão ,no ba,fo ou fritc':

ç,-j:; 3,50:;' camart\O easadinho:

,Cr$ 3,50:, caldo de� camarão:
Cr$ 4,qO e siri I;echeado: C�S ')'BO.,
,t

,;.

'I'� ."� �.;' :-
O, Sr. Hélio Sacilóttj:" p1'OCL! 'l'�

dor do Estado' fbl tiosigl�arlo'" a�)
., '. _ U .J,""- .•. r'

repres,entar I;:iantà Catãi i'Í1a 'no t�;'(;.

' ..)..... �,

Congresso Naçional ae. l)jl:éi�;q ':�
nal e Ciêf1cias. ,Afins, "a 'i�iliü,q.;:,;c';

.. , ,
..

,. �, \ ....

ern :i3a]-Jacio�' ,de 2 a: 8 de' ag'ústc',.
Seu'" riome foi ap0l1tado pe:Ú/ J$
cretário do In:eriol' :o J�sÜ;,��" (.�
taÍ1c(o seu �mba'['qUe .marcado ':)lJ,i:�
amanhã.,

.,

O
.

'reple1:lentante:; q�r�,"·it
nense integrará Uln� ", ,tià� 'oori,é;
s[)e� : dat'�éJk ;·'t;ori61�vé<j' r(.i·idlúll>. ':,'"

1 ,,'-'., ;,k, . '.'. .

-
"\ . �I: \

' ..!:.', ,: ,�..
." ','1!7

'\� ::t:,",'
'

,
,<

,iii
c-' "",' "

;;-
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NegÓCio seguinte: já estamos pensaAdo
no centenáriQ do Doze. Estam9s PJepa

rando uma festa que' v"i duriu'dois anos,

Começa agora, em agô'sto, no 98', aniver
sário. E prá esquentar a festa inve'ntamGs

'um ne,gócio de deixar esta Ilha ,de cabeça prá baixo:

a,GINKADOZe, Não é uma ginkaninha qt,lalguer, nao.
Pr-,á começo de 'conversa, o primeiro prêmio ga GINKA- .

DOZE, é um Volkswagen, zero quilómetro, [; ning�ém Ise: a.foQe, que os sócios do Doze vãQ receber, em C<;lsa, ,

,a',r;'plo material de informação, Vamos enviar' convite, \

. p'rograma, regulamento, e até um jornal semanal. falan- •
, do só, na GI N KADOZE. Tudo isso prá v'er se há gente
� .boa nesta Ilha, Se houver mesmo, damos u'; Velks.

• J 1

--I�A�.·
VAMOS PENSAR NO CENT'ENÁRIO . 8,9 e 12 DE AGÔS1D DE 1970
PROMOÇÃO: Clybe 12 de Agosto PARTICIPAÇÃO: A$, Propagu�. Q �staao ,�

1
,

- Rádio Gt,,Jaruja· ,TY C�Jtura

, Palrotinio: Madeire�.ra Cassol Lida. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fixado o número de deputados que
irá defender os interesses da comunidade

catariuensne na Câmara Federal, cremos ser

chegada a hora de algumas reflexões em

tôrno das responsabilidades que terão os

hume.rs 1I1!C a 15 de novembro est�rão re

eebexdo �s cre!lenci�is de defensores do po
vo junto à esfera nacional,

,/.
1 Com a redução do níuuelp"de parla
mentsres, por fôrça de disíJ�siti.tos J�llstitu
ciln:üs, ;tlmll'fltará sensivelmente a Tespoll
hbiliúmk dti cada' um dos futuros deputa
�hlS, I:UC se verão obrigados a preencher, o
mtio dss dU::1S cadeiras retiradas da repre-

S"I1�IÇ:ãO cátarineuse, Esses doze homens

t�'ão ql!',� somae seus esforços, deixando de

'Iado as possíveis divergências, a fim de que

s:; f;o!1si$_!� trazer nara Santa Catarina todos

os h'''ll'fídlJi nue ela merece, ,proporcío
(l;m4'J.lh\�' condições para cada vez mais sé
i,l'hw,t,· como-um Estado que ocuoa posição
I'h d",shque no cenário naciollal, grafas ao

'''sr:; >�) (b �!l:l j!l' ntr,� e à opemsidHd� dos

urnent
perança de que a 15 de novembro' serão

r:
eleitos homens realmente capacitados para
o cumprimento da tarefa que I) povo lhe

couíiará. Para que isso ocorra grande par
cela de responsabilidade está nas mãos dos

está a exigir d{classe politica um papel de
\

alta importância, para ,que se consiga 0, ple-
no restabelecimento da normalidade demo

crática, meta a que o Presidente da Repú
blica -se "propõe -alcançar até o fina! do seu

.:" �, :

o el�vádo �!rau de lJOlitização a que

dl"!1'()I1 C); d"itorado catarincl1se nos dá a ,es-

Partidos pol íticos, entidades que estarão mandato, conforme tem afirmado à

ção c demonstrado pelas medidas (IUC
tomando no campo político do País.

Na,:,

vemencarregadas de' submeter ao povo os 110-

mes que disputarâu ,'a dÚZÍa de .cadeiras, des
tiuadas à bancada de Santa, /Catarhia, � . ri} J ,<

'j ,. ,

,AVr!,l'a. Renovadora Nacional e iVIovi
mento' !1iq'llocrátid) Brasilciru preparam

suas Çlistas 'de candidatos !para apresentar "O
eleitorado de Santa Catarina. Que êsses dois

Esperamos que nossos futuros repte
s('nt�llfi.s sejam, homens que saibam usar

SlW voz e seu poder de liderança para a cap

tação dos recursos i-ríispensávcis ao descn- Partidos saibam selecionar os melhores,
volvimcnto deixando de lado os ilOssívds aventureiros

1
-

que porventura nossam estar a ,1S,..,jY::1'· !.pu
,-

.

pôsto eletivo, é (l (.'.1,'" todos os catarinens-s

.çstâo a esperar, S\� por aCl1S{) apés a,s (:Ol1-

VW'C(}!:S-"Pttrtidá' i�IS swgir a!��lm� Dome que'
\ '�.', �

�

não esft(j\l, capacitado�ara o desempenho
das fm�çõcs de representante do povo, te

,mos a certe7';] d� qne Q leitOl'ado te�'á o bum,
S" '�!1 d" ,não (I ;>1�'��"r, escoHl�;;do, (hmtl'1�' to-'

,

(J.()�, s()l1nlJl' a,f'��ê!�s:�üe IW1iSfllll �li�, iH P'�l'

'! ��I1�a lllnis,? llQin� 4a gl�nte bm.'l'iga-v,cl'dJ
"lHd�e)l,ál;�o '1101ítico do PlÚS. •

���

do Estado, dcseuvolvimento

que tra+á, C0l110 consequência natural, me

lhores co-rdições de vida ao !10VO. Esses ho-
,

mens .terão que partir para a elevada mis

silo d-snidos de tnteút'is,.,s .purarncnte re- ,

,giOll:c1is, ro�ti) 'IlO . '·pla:1O ;�; jo�itári() 'das'
Sll'l<; atribúiçõcs o fortalecimento d?, 8('U Es-,
tado comó um todo e J1�0 com" �líHt;'S rlis�,

tinhs, :l rx,n'l�'ln 00 (lU�, não raras v0zes, '

ücoM""ia 110 passadu.
, Npcessái'io �se torna a ,:onsd�ntiz�lcão'

d�, Ilue a l'I:alidade' brasileira do
'

JHcSC;Jte
'

':-1
, I

,\
,::

: � .,.

, "

,-,--- ---------�---,--.,.-------,--�--

Um a ca llPaana patri'''tic

1/•.

Há poucos dias, fiz referências ao mo

vi':11ênto cívico-social, lançado, há cêrca de
deis mcs:,:s, nelo ,general José Campos 'de

A�'agão no Paraná' e em Sa''1ta CatarIna e de
que é exnressão dinâmica a ACISO-70 (A
ção Cívico-Socia:), Naquele'" meu primeiro
comenJário a res!)eito dêsse assunto tive por
objetivo a�llaudir a ad:são da Assel14blcla
'Legislativa de Santa Catarina, concretizada
llum nronunciamento" do deoutado Mário
Tavar-es ela Cu'nha Mello, que formulôu u

r11'a· indicacão anrovada unânimemente pda
Casá.iO P>cider1.:,egislativo 'davet,. num tele
Q'ral1la enviado ao ,Comàndante da 5'" Re

giã0 �1ilitar, o' seu apoio ao movimento, tal
corno i:'i o havia feito o Poder Bx,ecutivo,
numa l1rovidência 80 Govei'naelor Ivo Sil-
v;,ira. Dur i'itCi'J11éclio da Seci'etaria da Fa

zíõ,-da, -com favores fiscais ao que se' relacio
nasse com o desenvolvimento da campa-
'[l,ha. I'

Vo'to ao comentário 'elp tôrno da
ACISO-70, !,oroue estQu vendo. nessa b�la
cruzada ele i:1iciativá elas fôrças Armadas,
U;11a ooortúna mobilizacão, nem ;;lnelúls dos
ScntÍlJle;ltos ele',solidari�dade hUÍ1:'ia'la dos
·Catari;,enses e Paranaenses, mas um feli-
cís�irnb �'esto que concita à co lfraterniza

ç50 � as atividades conjulltas militares, Ci
vis e o-r�aili?aç0es !Júb,icas e priv�das, iu-

�; "

-

estão' 'ó'l'oDorcionàndo à, ACISO-70 a sua

, cooDe�ação, lltima atividadé que tamb$nl
coúQ'Í'ega on:ranincões nrivada's e deverá ter

_o r;soluto ãpoio, de càda 'cidadJo brasib->
1'0.

,
/

I, '
, ...... ,

t, " ,

I,'

A

coroa
:_,'

/

"

I

tl�de !1essoal. e que diz respeito unicamerite UrrtG penUf'lla retifi�ação: 'E�tat11os e:1trevis-
ao embaixador, tando ri Brigadeiro Aristino de Carnnos, co-

- M']s o fato não está causando mal- m3"dállte d'a 31a',"Divisão Aérea. 'sed'i�ld;] ('ITi

estar na Batrávia?
,

Bel�. Ah, ah, all: dá no 111eS_1110, siín todos
- Não vejo porquê. ", <;I�s FMcas AI:madas, não? Mas Ge'1e,,;:tl,
- Afinal, o embaixador recebeu' o aliás�'Bi'igadei(o, ci que o trás à nossa cmis-

"a!2reement'" há ,cinco anos e meio e ainda sôra?
"

\
'-' ,.

não assumiu o Dôsto, , i,-,,:LIJ,Prezad,os teles:,ectadores, bôa no i-
- Essa d-�mol:a é' nedeitamente ra- te. Estou à disoosicão do entrevistador na-

zoáveJ e; �ad{a a ,�i.stânciã q�e nos , s�para ra qti:e '111e faç�- as ';en!U!ltas cme S� qrol,t�. '

,

da Batravla, eu dma que seIS anos ,é um - Claro!, Br_i\l;Ç1c!eiro, Como v,ahrFAR?·�""'_,'.""�
prazo 8dequado. E o "l11estre�(Ié-cerjmónias" do C011-

. Em defesa dos hml1eIJS que fornecem ,,,",'cUrso de beleza:
as notícias, no ehtanto. eu alinharia um 3l'�" - ;Tâllia Maria é reoreselitante 'do
gU:11ento qL1O' deixá m'aí os colegas q'ue bus-' 'ml!,nicini'o de Rosedí, tom 1 111etrO P Sf'fpil-

cãl11 as llotícilS: há muito despreparo, mui- t,;>]"o um e estuda 110 Co'érrio Imaculada Con-
ta improvisaçTio,

'

_. ceíção. o'1de cursa o te;'ceiro ginasial. Tâ-
- Mi"istro,' ránidamente, V. 'Bxcia/' ':' ni;j- Ma '':.ia: 11a 'sua Dnini?io, o� l11�vil11enl'o

podel'i" nos �x�llic::!r' o que há l:ealrilx:ntéJ'ã ,"hipnJe" eX�lJ'i'l11e um- se'1tiJ11ento ,de all"ús-
resneito dc) Jlrob','J11a cl\'s jexteis; do café tia existc'lcial 0U ,é" a yol'ta do a'1arguisrno
solúvel. ela taxa fleXÍvêl "cl� dÓlar e 'da irlse- qLie vi�c?�rou na; pós-guerra de 14?
rninacão artificia[lque' estaria sendo pratica- I '

da n�r, r,,!i2'iosos a;,1crica:lOs !las tal:tarugas Val;los COil1 calma. minha (!ente! In-
do Rio ,�m3Zonas? f�ríllar é um neo:ótin (iril'lo,.ta�te: ClU,' t'xige,

Ou o entrevistador de TV: ,além de vocaçâ�, estudo sé'io. arlicaê;:;o,
- Temos o �lrazcr cl:; anunciar, peran--- Ou retornaremds ao tel11!,o ef\! que Ulll cn-

te as câmaras doo ·seu Canal 15, a e!ltrevista nl1P�id() radi81ista, da cidade assim anU'1Ci011
'do Gencral Aristides Bnntf'111:10, C0111alldan� o, discurso do honien�ageaçlo, enl protocoi,ar
te do 60' Batalf)_ão ele Infantaria, secli1.d'l e'n ' banquete:
Santos, Com a pala\Zra o General BOiltem- '

,I
'._:__ E a&ora, COM, VOCÊ, O M ,,-

po. ,; -GP,J-NT�FTCO Rl=lT-TOR D� n-Nl-vP�-
, �ni� ��ç; Ri:> I):SlI_ PF-DRT-Nf-l(1 f' � L
'. MON'l PAL-MAS- PA-RA :EÊ:ELLLEEE!!

H:í tempos andei c'riticando a hostili
d8de com que os hornens púhiicos (e parti
oIlares também) recebem a i'mnrensa. Se se

t":'lt� Id, i"d(l"a:' à rf's_neito ele -uma medida
ou l'1"()'l'id�'lcia ou d�creto ou !lroj�tO ou

Q\11'QUi'1' COiSf, que im:1orte em i'lfDf!1ô;1ção,
t"'clns S" coloca'1, na maior "moita", Ou. o

qw é '11::lis Clt'S',strosO e, a'll:i'1ático. adotam '

'[\118, ��osicão f:ilsa enl relação ao, tema,
'

-- ')t', ]\!Tjni,j"o, o g0vêrl1C'l _1Je11sa \Cm
r�d!1�;" 8,S 8liquotas do Imnôsto A Qual-

- "

CiU._o�' Tflu'q?
- Desconhé'ço o assunto.
_:_ M�lS a 111::,"saQem pr:esiclencial foi

e-' vi 1da "10 Congresso,
-- F,t?io ;'�n!U"te,ao CO'1Iuesso.
- 1'1::Js )fossa Fxce1ência' nWl1cionou

(1, pqfn 'la ú!ti"'3 rE'll"i:'in que m:mteve com

o CG"s'C1ho' FmqrE'sariaL "

'-

A, reunião teve caráter meramente

cOlpultivo,
-, (Is S�creUí!'io de Fi'la'lcas recebE'

,'"8"1 �"SI'!'tIÇÕ(>S oude \iguj'ava a deci�ão de
v, Excia, . ,

-- ()lvm decide é o Presidente. l'vIui
to bf'8 ta'rele.

H(J o gC',É'ro CÍHico:/

/
,-- E' vercl8d�> <lU;' o e<nbaixadol' 'junto

ao ?,flvêrno ela Batrávia não assumirá o

!'f'st'.)?
-- l'..F;n é yel'chde,
-- P"1�0 pOl' que (linela 1180 assumiu?,
--, ]'i ão POSSO responder por uma ,ati- Como? ,Ah, perfcitarnente.srm,

Paulo da Cosia, R'4mos

!&2S

TRIVIAL VARIADO
t

No Rio'Grande do Sul existe a Escola Normal Indígena Clara Camarão,
única no Brasil, que funciona desde o iniciovdo ano no Pôsto Indígena de

'Guarita, Fiquei sabendo disto ontem, pelo "'Jorna1 do-Brasll", e mais, mi- 1

nha gente, muito mais, Soube, também, que a escola, que funcionava em

regime misto, isto é, môças e rapazes juntos na mesma aula, vai reabrir
após' as féria� de julho de maneira diferent_e, As meninas no turno da: ma-

���::e�:o r��a;��1��ti����� ��t�:r�:, j��:n� l��tl��b��eO: �������u:� �:v�o�� II';do recreio, não se contentavam apenas com a merenda. A ,direção, da e�co- I' ,

la preocupou-se com a "desinibição dos jovens ind+os fora da sala de aula", I �
en tenden do que a convivência dlárra e a naturalidade com que êles (e elast ,,,
encaram o sexo facilitaram a aproximação entre os alunos', fazendo surgir I

de imediato os casalzinhos desembaraçados nas horas de folga, cada vez !
1 mais numerosos com o passar do tempo " Quer dizer, cada [ndtozíjiho foi

'

p"gando a sua mdtazinha e,. um belo da, estavam todos formando román- I';
ti(,OS e.Ianvorosos pares de namorados que, Cama todos as namorados, en- 1

treg:;;'m-se 'aos jogos do amor, uns mais, outros menos violr:>ntos, 'algUm!
,i com vir,1ência em nível de boxe e outros na base do "cricket"., 'II,I ' ' �

Dis�O'I:(;O fro:1talmente da medl�a adoradas pelai di.reção da t�l escola, )1/"'l;I Hora ,d� aula roí feita para estudar, hora de recreio para se, divertir. Por t
,

q <'ê; então, Intrometer-se: no" 'que os jovens' índros .raziarn fora das aulas? �\
� A riinguém é dado o direitr, de proibir o amor, Para mim, Iertor, o amor é

"

,! qivlno e ,a sua existêncià se constitui numa das maiores provas da existên- I'
�

cia de Drus, Erroll. a meu ver, a dirpçao da escola', ao ado,tal' uma fÓI'mula
,

� s!n1pHsta p::Jra ,tentar r�solver um pr0bll'l1la cuia sol1jcão atf.\ h"ip

�uém fn(�ontrou, E se houve." por ai, alguém que o tenha conseguIdo,' es-
1

;rev[(para rsta eoll'na que �mnhara de p.lih:nlO uma viagPI11 -de iQa e volta i

ao �apão" c?m tôdas as �e�pssas pa�a,s, E' claro 'qlle, nesse caSO', não ha- I'vera neces?ldade ge ,levá1" acompanllante,
'

.

E, agora, o que tarão esses joveps jndios en?moraçios que a di,l'eçào da' I
escola houve por bem se�)arar,? Muito mais sensfi,to sf;>rla s.e, paralelamente !
ao fl'isin,J 1�'lS mátérie,s básicas do curso escolar,' lhes fossem m.inistradas I �
aul:1éi de edllCnçã?, sf)�úa�, a �ar de uma orit'nt::i:çáo adequada sobre as COi-I!sas do amor, se e que n�n�'uem nasce sabpnd.o de f,l)do Isto, Tenho cert"7.a I
d' C!',IP E'S'-'iOl ;;�<:;01:J. 'tpria conpições p1r.a partir _em f'rf'�nte com os il1dios .illn-

I

�n� ')o:� n�l� "11(' li n:'1 nr.:ttr:'a, 1;P t,1'l'lt,8 rip' 11m pst1.be'c>r.im"D,to pXf'lT1p'ar, de

h"nrachs e 1011váveis propósitos, mant'do pr.lo idps_lismo dos seus J11,eMr'2S,

'''/Ias, convr.nh8-mos, s"'parar da sala de aulas' rap'1zes e mbc,\,s pelo que ê'''� " :

r�17,fm f('ra d:l pscola mp ('hi:>ü1. a "qIlRdr(ldif',e", E sna qlle, ,á 'nojte, eles
, ,"

" - 1

,n8(' pnf:"n�;'a'11 l.1Yll cantinho, furtivo on�e possam troca'!" em P�4 os sem I

Q'{11,O',.,in� <11"10'ro,<ns'')
, ,

,
", ,I

';'
, , ,,' ," , , I,

Se esties índios me' viessem pergt1�tar' o qtle fazer com a separação, eu

em verdade lhes dIria:: "Pegá! Q camInho do mato, filhoS meus, e id'e Viver·

,nas selvas el �as montanl1a:';l' .onde outrora habitaram' vossas antépassados,::
Vós' sois bons. vÓs sois p�ros, vós vos amais, A civ.ilização é que corrompe".

I

UM PROBLEMA DE AMOR

'te?rado� no mesmo ideal d,e assistênçia,,' e
,orientação às !)opúlações ,de me!10reS n�cur-'
sos pÇ\ra ,obter os serv'iços il"dis:X'J1sáveis à
SU'l saúde. e aos s.�u.s cuidados ,hiFiêniços:
Assim, médicos, de'ntistas, ellfel'meir(Js, as�
sister1tes sociais e todos ou'antos, voluntària-
mente Darticinam da ACISO-70 prestam ser- Bem se Jlerçebe,que ,as finalidades da

viços ::;i'ofissl'onais· a I1UmerÇ-lsos7 coml1atcio- Ac?io C'fvi co:So'el<lI faz !larte dos- '!Yller.",li-
tas que, por, circun,stânc,ias; compre,e"lsí\/elS, zaaos� anseios ',nacionais de, melhoria, cl'ls
'teriam de privar-se.. de 'vantágeils qtle tor- ", "coucliç5es, ,de;.!vielâ e'ber�1�cstar de 'popula
nali" mellfô t'�'e: 'iÍ!'àis '}i1':egre-:a "p'rÓpliia :'eX'Ístê<n",�.l,'�'�"':EfÕ�S;' c!f&�.,Ç\j,L1,d "�;, }i.C�,Sriut� ..de:..d�1JCijen,çi�s
cla. "'" ",' ',"'.�: �:, ':, ,;,' .-

" ,', "

:__
,
_, próp.l'f1:icS'\la� zq't1'i1� :in'teri,oranas ,em qu,,: 'es-

,
Tellq6 àçoll1�a;!�11a�do,'� pôl? :: i1_Qtiçjál1\?;,- �:j't��;;�i'���é��',(i �i A'â�,h:rd�d,e; '�s�� hll,�11an i\:l- , :.

I,.:'
,

ela 11119rensa,; 0,'p.,r9.c��s�,pe,eX9a!}�_ap.'ges§_a,,�·'�na eiJ1_!?resa:, àG)pn,a�a' pOT,esp'ptos fte1')t�s,', ".-
, , '

'h ,; "1"'" "'�) '''ô �,,-" .. ,"" '"" "�'!" �fl'h "--",,

I
' ,

mentorw caolgan a, e 3'!)raZ'-me, ve_jTlcal" , 'a ,"�' mf1')er<lJ'X ;/ �f'e'�lâ',':' 1'Jnr,1anOl'l'a' -;' .-tem,' "
; 'I� �;:<'�

que êsse emprcendir;Jento de integra'çã.o s9- ": a"éül de 'tud'p, cj l1?él'it6,de stí:_!eri r qua�!to é, 1
cial constitui umá ,das Dreocunacõcs ,dos' ho-" " precis'o eSl?ci'ar, das' iniciativas, eSDo:ltâncas

: • �
.... :: •

- .,
. '.�

- li " '. .
_

mens que, jnvestidos de autoridade milita-r, K, dã sociedade ��njl_ �eral, ao encontl'O SlrJs nb:'
'

não se excJucm d(i)s 'im_:1ositivos C,Oinu'1S' a ,

.

.it'tiv6s que fOI)ll1'âm as' meta� oficiais do Go-
-

toelos os Brasileiros bet11 forinados _.: ,ec se
'

·\,<tf'jq'O, Parece mesmo chegado o ,momerito
lanç:a'l11" irmanados' ào esfôrço g�neroso de' pe 'apel.q'., à 11]�rgem dos

v

planos governa-
,quantos o� "'acom!Janhem, 'nessã obra de e�,"

'.

me:'ülÍs 'ljara soluções comuns ao !equilíbrio
levado sentido bUl11anO e patriótico,

' s,oéial e l'ol'takcirí1entó do esníritó c0111uni-
,

"

. tá,·i'(). 'rar'a a lI!li,ão de oensanlentos e VOI1-

Eis q\le órgãos ,da administração g.sta- ; .t?d:s, '�IT) derredor de lcLeais que dizem res-

dual.. dándo .. cum�')til11ei1to ,a _çleterminações • 'fI,·ito. essencialmente, ao crescimento do
do Govemador Ivo Silveira, para �quem

' B;'asil. dentro 'de Ul11a sólida ul1idad� social

"êsse n�ov.il11ento marcání, época, e s'el'á e- 'e se.ptime1Jtal.
xemnlo para todo ôpaís da Ílltegração, "de ,:,' A ACISO-70 tem indiscutIvelmente,
dois Estados �1li' cQl1J UL\h�o de esforços", 'êsse úobre sigrlificado.

" ,

, ",

(

A MÁ INFORMAQAO
A resl10nsabilidade da Imprensa

é algo I�1Uito sério é a noÇã9 ç_êsse
pêso deve estar serhpre "presente
.tunto a, quem mlir�ípula a noticia
b� �mif.e ol),(nióes átravés dos 'ór:..:

&ã,'Os ',de v,�i��r'açã? Para infüi';làt
1
e I p:ara

.

çipinar é preCisb�' 'ant�s de
f mais nada conhecer o 'assuntõ',
"est,ar pbr' dentro1' .. N:ão se pcid�,

f�por '\.��lta, ç.e.. , o9�li�ç�W#nto, me-
>

nosIleza�' a opiniã6' 'pm.13!ica' que_,
teni ó: direit'o ue ser bem informa

da :por quem' ass�rr-e ess�, J;11ispRo:
Quando 'por' mais n?:o seja, 'por
uma questão de respeito,
Apos a impugnação da carldida,

tum' d'o Sr. Carlos Cid Renaux ao

cargo de Vice-Gove,rnador \ 'pelo
Procurador Regional Eleitoral te-

.
-

'
.

mos visto notiC'ias e, 'versões i1:rcrí-
veis do- episódio, T'�ata-se �e urra
matéria de ordem jUl�idica corn ir-

,
'

recusáveis conotaçóes politicas
(tanto assim é que o órgão do

Podelr �udicia'rio que a apre�iarà
é o, Tri,bunal Regional Eleitoral)

sôpre a qual muito se tem especu
lado, A' especulp,çào' é vãlida em

jornalismo, emb'ora seja quase

I I sempre perigosa. Nunca, porém, se

1 pode-'especular em têrmos afirma

I tivos, cama se as hipóteses COllS

I ,t�tuissem uma verdade perfeita e

!' acabada. Isto !Jode ser definido

com apenas uma' palavra: ir

re�onsabilidade.

OS' PEIXINHOS

A.ntunes Severo teI11 andado por
,

qemais preocupado com a integri-
-

dade fisica dqs peixirih'os· que ha':
bitam o chafariz da ,Praçª Getú
ia, Vargas, em frente ao q'uai: tel
da PM. E' que algUmas, crianças,
segundo o próspero publicitárÍo,
ericantadas c.om OS peixes, chegam
a carregã-los para casa delitro de

saquil1hos de plastico, quando não
os mata,h1, nas suas brincadeiras,

Acna Antunes que, os guardás
que zelam pela segurança das

crianças no Parque Infantil "Dona
'Ti,linha" Doâeriam também zelar

- \

p�la segurança dos pobres e inde-

fesos peixinhos do chafariz, Tam
bém acho, Ant,qnes.
_VO' MONTENEGRO

I,

Quando o locutor Osmar Teixei
ra -- com tôda aquela Voz que
Deus lhe deu' - .leu durante o'

álmôço em que a Impren'sa home

nageava o Governador Ivo Silveira
na noite ele ante-ontem; no Clu
be do Penhasco, o cartiio enviado

pelo Deputado Ivo Montenegro a
Casa do Jo'rnalistas, os presentes
irrompera!l1 em demorada salva
de palmas, No seu cartão, dizia o

parlamentar qUe guarda em ca

sa, para entregar na primeira
oportunidade á Casa do Jornalis

ta, um cheque d,e Cr$ 100,00, como
contribuição conseguida' junto

c

ao

, , Porle{' Legislativo, no, último a,to

:l���:�:�:;�_::bléia antes

Marcilio Medeiros, filho.

"

para
1

de li'cenciar-se

de saúde.
,

IVO ,SILVEIRA
O Go'vernador Ivo Silv�íra and_a

realmente, en�llsiallmado' CDIl).
índices alcançados em 19,69 por

,
Sa'uta ,cãiar�na na taxa de,

desen-l!,,volvimen:tó (16%); acréscimo das

vendas industr.iais (13%)' e produ
ção (20%), E faz questão ce

fázer�com que o' ano 'de 1970 consiga au-, 1
mental' 'ainda' mais estas cifras,

\ 'que se colocam entre as 'mais ele-

j,
vad�s 'do "Pais,. ',I

,

T:-ÍOMAS ,McINTOSH "

'Como 'liãq póderià:'l:lei�àr de' ser, I,
revestiu--se dó lnai0r sucesso a a
presen,taçao do piahista Thqmas ,

McIntosh no ,Teatl;o Alvaro de Car'
'valho.
Embora'o TAC não �stivesse 10-'

tadó, um público mais que razoã

vel assistiu ao espetáculo, razão

pela qual :'poçiem os órgãos respon

sáveis pela proú:ioção da Qultura
I voltarem' a natrocinar empreendi'
mentas ousa�os como êste mas de i

"

,

imensó conteii_9.o cultural.

ADOLFO ZIGELL,I,

tratamento

Meu caro Adolfo �igelli: a des
peito da admiraç�o pessoal ql�e·
tenho por ,você, do respeito prof s

sional que me merece e da- nossa
amiúlde venho publlcamel1te di-

,

zer-lbe que ontem você foi injus
to no seu, "Inform� \ CO\lfjden�'ial"
de "Vang,uarda''-..,'Po<:leria 'lhe dIzer,

isto pess�a,liTlente, 'mas p�'f'f;ro Í8-'
zê-lo de· .!1Úblico,l como pública foi
a sua inj,ustiça, Só que saio peJ-'
uenuo, pQ.i� o nÚrúero de leitorfS',
desta modesta coluna estã muito"
aquém do número dos seus ouvin-

I

; teso
_

"

�'i1'ssemos, pois; a injustiça: você
disse que os' jornais da Cidade se,
abeberaram da "Vanguarda", sem;
'citar a fónte, para publIcar a en-'I"
trevista do Ministro Jarbas Pas- -

5a1'1nho, Acontece, Zigelli, qüe a

entt'evis,ta foi feita ,pelo I repórter
Moacir Pereira, r.!,t Rádio "Diário
da Man�ã", que.'é tambénl funcio�
nãrio da Universidade Federal e

, "

comp funcionário viajou a )31'a51- I

l�a acompanhando a delegação ca

tarincilse ás Olimpíadas Universi-
'tarías; Mas 'você conhece muitl

b'em essa '/doença" que �e chama

jornalismo, de cujo mal padece
mos com igual cOhvicçá,o. Aprovei
tando o ensejo,' Moacir Pereiru. \

consegui'u entrevistlj.r o Ministro

da Educaçao, enviando a fita a

Universidade. E' q Que faz a Uni

versidade? 'Copia' a fita para ü

papel e envia a entrevista p'J.ra b '

ESTADO, a qual foi publicada nO �
dia imediato, Não faria sentida I
mandar a fita para ca e o' texto I

escrito para ai, certo? E fpi ,assim
que O ESTADO recebeu a matéria
que, alias, no outro di'a ainda 10i l
rpproauzida_no "]ioletim Informa- :t
tivo" da UFSC, Essa nao deu, Z!<�,.
gelli,

I ,
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",' Brasil.Banha novas, folies de riquezas' com mar' territorial
.

I' """,' .

'"'
.

-' -. ';.' �

Ó, Dé.êt�to'Lei, 'de fins de marcó
.

,
.

".
.;.

pl:Óxitnü!,ipa.§sado, estendendo' 03

liniítes: üê nossa soberania, -sôbre 'o

.r;ár )t'e.rritorii:ll, até; 200' rnílhas

�1il:j.:tirha:s �
de. nossa cósta, carece

aiJda ,:-de' r;Í�g�lamentação. sôbre a

Pesca, '"p�squi1!fl e exploração do:;:

recúrsos" ,cjo' mar,' -E; necess.trio

medítar, :sô�]:e 6 que representar í

esya regularnentaçào para o nosso

país. e� 'eccn)oIl}ia;' 'com 'a reserva

que 'S,Ell'� ': 'assegurada j5ara use

t" exc'l1'l$'iyo;, das �ompán:hias .de pesca
, estabêÚ�iuâs '

em J teri'iíoriü nacio- '"

l�{ ,se�',ii:ao,; ?ast�sse� os Ü�Ge�l'
tívos fiscats d<l:,J .SUDAM'e pa
SUDÊfE, eis �í�mais outib íncen

tivo para urna ríqueza que -somente

a rló�. btàsileiros caberarusutruir ,

.; "":, ". ,.,

.: � .,

recursos existentes.' na plataforma
snbmarína., . ,

estrangeiro, mencionado no eIe'

rido comentarro, estão' atualrriente
'

estacionados em outros' pa.ses.
Será, que s�merite' nesses países é

que há condições para o estabele
címento . de portos' pesqueiros?

das pesquisas efetuadas nas ob!if�s'
.. desses países, 'corPo é o •.ekem'pio

,

d6 que ocorre na áreá de que,0:31;<I.
mos tratando ou o do Not'deste; no
caso recente da lagosta?' "

.

\

1<"'91 comentada, há pouco teá1i:U,
a perda que

,. teria uni
-

certo pa}s _I,-;

.. 63tmrweizç.í com a pesca de c�n1a.
'. rão e atum -nas costas: do Am�I,p:i
,e na região 'proxírna ao delta do
rio' Amazonas, com', a:

.

arnpliação
'

.recente .do , nosso mal' 'terrrtoa+al:
para 200 milhas .marítiiii·as. dàu'sÜ;L1' .'

110S surpresa, a . divulgàçalJ, :çl.e·· urna
informação -sóbré . o

; recorde "dr;
pesca .

de .2, 500 toneiad�'I:!; d� ; Cailla"
. rão; em 1969,'8 �oln \� possibriid�,d.é

-:

'

daquela 'ár�a j)roci.uZ�r, cêrca; dl?
um milhão. de. toneladas: .d�s�e
saboroso crustáceo, Já' üriag�Í1al'�l'n
o que representara pata o: Blas;l ;J.

e para li: Amaaónia a 'exp0ftu.ça,)
; dêsse milhão. .de

' t_orielada�: q()
camarão, rn,e,smo a LÍm baixo, ;p rl)é_'o:
de um' dólar, pm 'q1,Ji'lo: 'P�Í< êieJ11:
plo? Ui?$ L 000,000: 000,,00'1, ,

;

� .,'. . 11';,."" "_- "':C

. A propósito, sé meditarmos sóbre
o assunto, descobrirémos,. se�!l
sermos clarividentes, que a, pesca
do camarão e do atum na aiu�U�la .

e riquíssima área; que começou, ao
que tudo indica;' .há uns 'çlois .

Ü'J

três 'anos, 'foi Precect'ida,' de . l-',,�).'
quisas, para que Jôsse veúfi�aci:l
a viabilidade jécníca-: e econõmica
da pesca naquela região, Será, qu·]
algum resultado' dess�s pesquisas
do tal país estrangeiro, ou (il<.;

outras nações, chegou ao coahecí

Inento dos. nossos órgãos infere::-·

sados 'r.a 'pesca? _por que fazão as

potênci�s pesqueü'as nào cci0f�r<1r\,l
com b desenvolvimfm'to. das naÇcí2S
n:lenos' desenvolvidas, 'fornecendc!·

,.>
,_',.

lhes os .resultados .

y concl'l�;6es

As n'otíc'ias emanadas ,de 'Comi'):,·
nhias Pesqueiras de país�s, e��,rC!c{:'
geíros, mencionam que Q. limite

, "reivindicado pelo /,Bràsil" para o '

'.' , .' '.'

nosso mar. territorial
.

asseguraria
<,sérios prejuízos à. atividade ,Jes·

queira estrangeira ,n� 'áreK, .' Não._. .

... '

'reívincteamos aquilo que é. nosso
de fato' e de direito. 'Passam�s 'a
ser soberanos 's6,br,-e essa, faixa �

marítima, em virtude' de. têrcl1�8'
ato do, Govêrno Brasileiro ;;Relvm.
clicamos, sim, o' apoio dos' ci'\1trc3
'POVQS e, de seus, descendente ou

patrícios aqui resideÍ1t€s, p�ra qU2
alertem sellS empresários, (te' (ÚW
o. Brasil à'ceita a coiab6raçãa;,dele�;' c

. ,,'
. \ "" ,,-, ,.iJ;'

Pàrém, aquI, ü).st,llados, � p_rOpOI\'-lO'

"�';iiO desenVQlv-imento' ao. np$<;,)

'país.'

A Mà:rtnhà; ,dê há muito, vem'

f dese��:0'l�endo 'estudos; através do

InstitU't6 dll .•

· Pesquisas' da Marinha

'e ' d0';,��vio:bcéonográ{ico "Alml'
r�i1ti' S!;Ijd!:inha';, ·no· sentido d� 1118'-
1.11'01' �pi-o.vei tal" e iocalizar ,\08

'''','
.

,/

'Setenta barcos

"

.anio�i: ,)(Ollle Ião anUgo q,UiuttO n

irans:ín�ssões radiofônicas
Por Dal'j EddOI1

.

,

A hist6ria cio' rádio cameç�u! há 50 anos, quan
d� U111 estúdio improvisado, perto de Londres, têz Sua

primeira transmissâo-programada .

Embora sórne.,te um pequeno grupo ele entusias
tas, com receptores" d,:; fabricação caseira, pudesse- 'sin
tonizar e ouvir a transmissão ela abriu caminho para
as transmissões regulares na Grã -Bretanha . e reservou
par? seu criador, Guglielmo Marconi, 'um lugar entre

os pioneiros elas transmissões radiofônicas.
. .

,

·VANGl'JARDA'
Hoje, o nome 'Marconi continua na vanguarda

das técnicas ele transmissão. Mas avora faz narte de
um império eietrôni�o que vale milhões de Iibras es-

.

terlinas e serve a um núblico de milhões de pessoas,
lia mundo inteiro, 'C0111- o mais moderno equipamentoI, .,

de' rádio .e telecomunicações.
'

-Cârnaras Marconi de' televisão colorida captaram
a tensão � o drama,e1os jog6s da Copa elo Munelb, no

M�xico. Para os telespectadores, britânicos, foi a esta

ção rastrcaclOJ'a ele satélites ele Ooon!lilly Downs" no

, , oeste da Inglaterra, construíd,i pela. Marconi, que
tráiismitiu as Ím<l<)ens ela. comneticão levando-as a la-

" ..,�
, '. -:

� '. .

[(;s .spalhaclos por todo o Pais: '

A companlüa projetou,
)

construiu e' instalou estú
dios de transmissã,.J na Europ'a, Africa, Oriente ,Médio
;: América' do Norte, e AmÚica do 'Sul, e agora é a

prirlcipal fornecedora européici"'-de estações de comu-
( nic.acões via 'satélite tanto ciyis como militares. '

,CO�I{JNICAÇÕES ESPACIAIS
.

Usando lima antena de prato: de 90 pé�,de di�11le- .

tro �27'm 43cl11), a cOll1pa:1h[a acaba de 'concluie a ins

talação' da mais avançada estação de comunicações via

satélite, do .lUundo, em Stanley Penin-sular, Hong KO,llg,
e se ma!�tém .bem na, vangúaí:cla do mercado de cquí
pa111ellto para comunicações eS!1aeiais, cOm um 'po
'tencial de cêrca de 150 milhões de libras esterlinas. (x)

, 'pafa a oróxima e1écada.
'

'

,

Nem mesmo o próprio Marcôni. que veio da Itá

lia para a Inglaterra em 1896, p�dia iter prev�sto ,.0

v,istu descnvolvi,tllento 'que se operaria no campo das

"comunicaçõcs dcpóis daquela primeira tra,usillissão
ptogramada; há 50 anos.

'

,

Na,qu.ela época; só havia, }la Orã-Bretanha 300 ou

4Ç)D.� am,as.lores' possuidores de aparelhos receptores.
M�s!; COI11 seus companheiros do mundo inteiro, ouvi';
raín ansiosamente aquelas' tratlS11-;JSSG?S iniei'i'tÍs, fei'
tas 'do" minúsculo estúdio Marconi localizado em

OlelÍnsford, 110 leste da Inglaterra..O histórico primei
ro recita.l d� C(lllCÜCS de Dallle' NeUi:o Mdba Cai ouvi-.
,do em tenas clist;ll1tes como o nórte ela Pérsia.

,

.

Em iunho de 1922, foi inawwrada �'m Londr(!6
. u+Ua .nová e'stação Marconi: a fanlosa, 21p, c,?1l1 um

trai,smissOl: ele 10 qU'ilowatts, e loea'iÍzada em Marconi
Hou�e, no Strand. A 2LO funcionou como estação 'e,;'

ljeiirilC1)t'al' e1ui;ante vários mes�s, até que Q Govêrllo
da é"(),:a 'fillalmente, adqtou a decisiio ck criar .

a

lhid�h _B;'ond::'élstiIl2 ConúJunv, que' mais tarde';c UJ"l-
.

i'�lt�da Jla' ,Drit.ish'" Broadc�sting Corporatiou .:.:_ a

BBC.
.

/
..

ALíCF-RCES .

'" A [me <Jssumiu ci cO(ltrôk da 2LO ein no\;emhro
,,'�e .1922'- e váÍ'i0s técnkos da Màrconi aCOliJÓa:l)Hl"á,:,]

,

a estacà�, ,rara ajudar a asscLltar os alicercés dó ráclib
'biitâ':ii�o.

.

,
"

Hdfe, 'ó Jdcl êm mie fmlGiril10u aq.uêle ndil1C'Íro
estúcli'o, em Cbl:'·lm.sford. faz �2�l'te, do D�,wtal)lénto
!d€'test(�s de ·Alta Potêncüí:""da Mal'colli, onde tral1s'1'í§
sr�rps cl' 5-S 'cíui.l'owatts' S80 11ÚStI1S'(:1 O�1eGH a: ,,11[:':;1
Iririt('!1:Çi:;1. j1i1.ra s'?reT11 'Sllbnwtid0S a t"stes: fl'ltes di? �>
:'uir;<;t Hra tr'das ,IS t);utés rIo r·;u'-d().,· , ,

, 0 ti'ab8..1-!o- di,' n�"sq.llis3s. crÍ;iç('C's e tl!lcrfcicQa
meiito d;j_ cbrnpailltia- no' Call1!1o' d<1S tra'ismissõ(-'s t'I',l�
bém tel�'i foni:-cído a base �)ara o,utr(JS i!upó.t'tal1t?Os
progn'SSi1Si nrjs 'S,etQres' cios' í%lru111entc1s e'etrôílié:i)s e

do ráchir.
,

,�'- (;onil'nllhh cOIl(luistóu 'U1l1, S ""lind.) cr)_lltrOlIO
Iln v;�:lbi: 'Gi;:c 3.<\0 f1�i' liblas. "stadÜHS '(;('1111' "I D�I��;:j!'ta
íTj'(' Tn Cl'�iEI':r;se cip' A]"ast?çi,!iêf1t;� f G ""ir';s l' Ff)_

i"shí';:I" U'!;; si�t 'ma' dI' r;lc!;I1', narl] ('nntr(',H' d;;', tt':'f�

,'o: cl&'rêci l'la b;:1se aérea c�"aclellsc d:c Lall!', AleI'Ull!'.lha'
':"·'(1':"'"

.

i�f'tNtC" nl� R ,(nAH
,

O sisiemil ofer�cerf{ "oi'Íe:ltpc:�() '))8';) 31,r(I�!.i1l'l

�·.:i(l" C:lni -qlh'qu:n' .tr Jl1�'0 ,(' .'(jlli,;. ;:") :'ntd "�I Í'-:] (",1,' t"';,i.,,
'd:l árf'�1 tr"·l11i'jnl. P. di<;... :)r{l d' :11."l! 'I·:J.S ehs I1Hlis ,·..,.li
l)<Jçl,rs ré2 . i�';·lS cI', r.nela':' eh mU'icló .

. Aco'ínnánhi:;\ tanlbé'l;l t'st:i l"'ia d'l lW). aY:l'cwJo
,;quí1'l'iú\;e' t.f; de :1 inda à na'J'ê!'a,cão .'; rea q.lle: ntoppr

ciÔl-lar{l ílOS "ilotns m;l"a5, 1l1·(\veis d', ,"-';d:ls :,,� :'( tIS

aéreas il11frjl:�d()·liais ao' gjra". de unT" bClt'iíO,
.

lJ:;:riá ditere:'ca bem' r!";1 ,e1:'. ti, LI!.), ri ..;; ',''i''i''J''-.
tes SpilS 'da\lu:'1:1 ��ri11'eira tr:l!j'<iJ)Íssãt1, !J{l I1tê-(rj ,sé··u'o.

(x) Ao câmbio de Cr 10 i\ I,
'

,ltW·· ..�H ..h
,

,:lJ�{:t j.' 1 1;:11\

iOI f\".' r1' ,I,�:

"',U fI "0;;0. IJF Fl,hJh,-h j",i, tU·";' f',"� �
,.1111', 1.(]11 11,(10' ;;;'.1111' í7.(Jif
',:lII !.\,Ill/ I:e-lll ,4 :-:11 ífi.:W

.

f'! .:�n I d i r:tj�1(, t

; !.t.!��l r;]'\J .r\- { ; ti ,flll '1.:�fI I�!.I IIi I:, ,:W, vi)'1f I
: H.iff! ',L F��t(l) Ill.:W
i ;\1"':,/; (; .''f nr)' SUl lli.:�U

I"
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���Tt\CAO ROD()V1ÁR1A, PONE 2�·till,
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15 - 19,45 - 21h45m

Miseille Daí', - Ciaudio BI'001cS
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Dl1stiú 'HofFmán ,� J'Ofl: Yoigth
, -

'PJil:R.fJID0S 'Ní\ N6'I"FE
,

'

,

14 - 2QJíl'

,PrOl!rama Rup'l@
Lex Bal�ker

TARZAN:E A F,SCRAVA
-BRANCA

Itamar :Borges.

Censura 18 'anos

17 -- 2Uh
C1Jllck ,Collhors
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(' �1'1h�n B'oyd -- ·EJlj:e Sommef

, /�, t
'

" ,
...

!(](i)'\IfEVQt<"�,m", * 'lill;V
d�H r '�,j,"r�ni�"

'

�

,
" • ,<

. ,

-----------,,-

<RAlA

,
.

I , ,

nJ{VO�1O A ,Á,�I1GRll€�NA
Censura 1'* anos
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16hOO - Clube, da Criança
Hih30m Cine De-se'l'Ihos

16h45m
Tin Tin

As Aveqturas de Rin
Fillllé

1071�,1'5m -- 08 1Iliê's P;a'tetas,
Filme
171130 M u1:heres em' Van.��l:1I;->,

d:l

J8h30m
nutos

I gh35m
- Filme

19h05m

]9h35111
vela

J

201105111
n11t(1S

2011'1'0"1
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S,allta Catarba 2 Mj-

Jeannie é' Um Gênio

Tele:)o,rnal Heri!lg
Pigma'ião 70, - No-

Santa Catarina 2' Mi-

"

MT. Show Topo Girio
-- Musical
211110m - Santa Catarina 2 l'vfi ..

nntos
\

:)11115,'n Irmãos CoraS!f'm
Nnvola
21 1145m � 'Rrf1prteJ:. Gar,cia
2'1hOO - Verão,Yt'I:mf'lho - No"

,

221130 - Santn Calarina 2 M'i-
"

Plltn,

22h35m -'Grande Cinema

, '
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, "
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Amanhà às 17 horas na,' Oa,),':'"
0, DIVInO ,I�;;pil'itO. Santo, realizar
.�,á-, a ce rímónia 'elo casa-mento, fi,-,'
"].a ri� J"dC:'ia Ramos ele Assis,' c- );'0
Senho r ,Ylmar Corrêa Bilha, os

I

� Q@ivos,
r:apela,

\

.na .Sala de Re<i:ep_çí1t[)" oa

receberão cumprimentos

.1,)
'I'

l,q.:PO�IÇÃ�
A p.ilnhóra italiana 'radicada ja

!(l [!Jgt\ns anos no Brasil, lV;Iauí
'Jo�l@" está preparando uma ee,h'loi')
'e sua-s valiosas telas para �X,1Ci"

I'fl.' No.va York
,

,

.'
-r-

\

"', I

I
"

[J'In1,oficio do Presidente e pin'(.tJr
'h 'i '�i<lú'jal! d(1)"l'u,iwa Tênis CIume, W3;C!i",'
/ :, '�!e].],@.s@' CÚl Silva e Dr Arie.J BO��IHl

�iJ'1J(i)1.,ro®s ,informa que dia 8 pró
'<:�H1{) nUIIil1:a. ,promocã.o da Dir,ot('1,:'1

<11'> Clube da Colina, ' ac<unteé�erá

"�e�ante soirée com o apla1icllG�
�ôn.i1ll'ltQ lLafayette, As l!le�a3
'Jal'&

-

a, c(i)Juentada festa pOdt'r:i:J ......
,

"er ad€julridas na Secretaria (�O

-')oUSI;>'

.,
','

,

,'Oé" iR�lQhOS que faze� sociodade
'm nossa, cidade, Eduardo e NiltO,l

,

\

'i'ichuer, forflm vistos muito )P1H

'1cqm]'ianhados ,no simpático bar
'lO OsCllJ: Palace Hotel.

, J'

,

,em sétembro pFóiim')-
Rio, o 1.0 CQngT?�';')
B,asiJeiros, ,�:: ';'Ta

nincf!,doze, � 'a equipe l
forma�J·a

�omente de casais, que ',rnelht,r
"

"ol.ocacão ti\'er na pron1oéã�, �ec:i
I
.�. .

l

�omo p!'ê!Tli� úma geladeira: Frígi-
claire" �:� .'Dona Suely BitteJac�)Urt,

/
;

"\ '

J I Sapato�" I1llS,?S para c�l��as, ,cmup,lli·'
'J 'I das, que ,1�n1Jjém po;d:f),!\t, �tCII' 'UUI:
I, " $alto ' 'grosso, forrada 'd0,' UJ�sJlio
'/ I caur!)", 'OI' "de sola. 'FodGS' .}s dois
ii

fI
"

�
'I,

,[ . �� ''PAVO-g DAS ,nRIMlBIRAS,
", RUGAS

-

Diretora do estabelecimento Mundo
(J.;-lt Crianca, está em francas 8J"jv'

dades para, melhor conf6rto a .'�i IS

alunos ';,:<' Muito solitário estava
no oitavo botiquim do San! ao'
catarina Couatry Club, o En�e
E.!il,ei'1'0. Zennon Garcia * Continua
recebendo elogios pelas Iestívida.tes

Ol'gH,ni"a,:las em comemoração ao

dia/ da Imprensa" Cata rínense ,
o

.Presídente do,' Sinelicato elos J,0,"j',t-j

lístas, Senhor' Alírío Bossle .

São, rea.Lmente favoráveis, 03

-elogíos ao- Senhor Eduardo, R.p';a,
1'!f1rl<, teve a responsabíhdade <;1<.)

concorrido, -' .il�târ no Club_.e dh

Penhasco, quando a Imprenvn
data:rinense, a0rne!iIa-gé0N o' (}0V01'-
,nadar (do Estado, Sehhor l'\lO

Silveira,

*,*

CERIMONIAL EM BRA:SíUA

Muita gente corhenteu: um pOl'lC"l
•

misteriosa a viag�m' do P-rofe,-.;: ;:r:"
Nelson Nunes, a CapÚal ,da Rei:":
blici:}, O que podemos afinn:u (

que o Pror'essor viaj:ou a Se'F'fil!:J

do ,Chefe do Executiv0 �cata:finF)ns';

I',

Circulan:do num WQJkswa;"el:.1
zero, o jovem" Dr, 'Obe:t:da,f!'l

Anelri,ani, C!!ue, domingo últin:w ey.n,
sen nôvo' carro, visitou a FA;M0�:C,
, ,l' .

',� _

'
"

Já há' alg,Ul'H:;, dias efleon,tra-se ,'1'<1

nossa cidade pioced'2!'lte' de P')1', o

AlegÍ'e; Ruy Neves" o�ue r>elJl,sa
seriamente em Ol'gamiZali, um Jon
_innto bossa-nova,

l;.OJ1t. ,tinas afi�t!L;adas e al�tJ'tO,3,d:ll>'i-;
Fte,�peit.�,,'do. ,J,l,� lj:á'i�at1"e�d�J.. ? g�lJe--

, ,110 ab�Jtinad·f,lI., ,

De repente, você df'scob�c q,ue ,t,(lIfl

mgas.
Antes de' desanimar, SíljbJ1. rOI: ,Q,ue
elas aparecf'ram (>� ,,"orno lutar.

Nãó ,é' tão difícil assim.

Há a nlocinha de dezessete anos

que' está convencida de ter uma

ruga só porq,ue quando ri seu TOS

to se dobra em dois, Há a l�l(\ça
de trinta anos. que d{seobre a 'pri
l1;p!ra (n,�fa no dia do seu anivel'
sa,rlD,

,

E' há-'a 'senhora aue há a'lOS tem

�tlruinas rU�8S e 'que as vê como

inevitáveis, São {rês os modos de
1':'1' as rtl!!3S,

Rug-as são Jl1Clis exat8m� 't" r','f>_'
0'a, de ,exnressão '- como pa mo

einha de de'z�ssete a'�os, cuias ru

!,l'as de,nun'cin<l11 uma d�sidrataç�o
dos tE'c(elos,. RlI�a� !1()(!c:m sy ele
cansaço ou' (13 relaxamento: 'São a-

,

I

\ / .,

q{jpj'as ela senhora dt?!Vois dos cin

qpeNta al�os. A} '!)lii'Hu,eil;as lingas
assinal';lm a frol�,te; de�oj.s. apkll'ti'
c:em ,em tômó do ângulo extcrho
dólS olhos: clnpois. em volta

/
d,R

bé\cá --- duas pregas obltquas que
nascem l'IOS linnites das 'n'éJ.::inas,
deixando para fora as maçãs do.
rosto.

Aos quarenta an0S 'cOlJÍecam a

ap,arecer 'a� rug,as emb�i,x; d.ns'
olhos: é quase um- ênCreSl),3mel'ltO
da i)ele, .9.� �e�I'6calj7a ONdti' !,H::a-
'bam as pájiJebJ:aS e q,Llf' s� diLeta
e 's� torn,a grand:: ao primeil:0 in

ch�ç,o.
A, partir dc.'s 45 anos cO'1lPcaJ11

a a,na "ecer as ruo'as no pescoço.
pni!neiro\ vertica(mBnte; d�l?0is as

rugas de movimelto, que vão for
nlll1do um "colar", 'f11os!rR"'do 'O

CH'lsaço ela nele e o relaxame:1to
dos' l11úsell1o�.
Entre os motivos aue determi-'

nam o al1aj'eeimento das rugas es

t�i 'O i:lício da clesidratação, isto é,
l\

,

, �
;.J , "d' r

a es:::-assez �l.e a�'ua 1\1.0& b€.Cl :(i)S. 't,
,

'O' 'llue sigffi'i.fiea tam@ém redti:ção' �
de eSD'c-SU1'a, oerda da eliasti-eid,ad'e' f
e da

-

m�cie�: 1'I1eL1�1' reHex0, d0t;t
,'I1íI:ow.itlll,em.t0s dia � pe.Joe. Ek.Ji10�8, há. r
tam,fuém a l.i'M'üt-'a�ãe dla Srtcue�à0 1: ,

sebáeea, Fim,adíJílem,te, dle\(e-s� tamm'- {
,

IDém J:cvar IÚN' cOBta. um, c,eli�0' des- 1
'eu,iel'0' 'na !'iari��e�a �. 1�ltlÚIlh;;'ãe, s0lu-i,e- *tu.dio bl0S l)eTí,0cl0S de clüse cj'e' 011-' �

ga;�,isllm'e: e'l1íl,agrecitm:em.to" di6túlbi0s �;
im,temes. Palla qlue aS'Fu�,as llã0"Se\f:
fennem. há váHi0& Ctlj,dN:l<ilS Jill'e-f�

" - , ,1
\Ienntlvos, q,ue' sa0 0' COI�,tIJil:I!I,0, Gü<I)l<i
t:!'ôL'e de tudo a(:J,ui10 q;l�,C possa VÍ:f·.'
a all:lmentar' o eamsa,ço, d:0 OItg-am'is,- J
mo: nada de excitan,tes, n.ada de '

beb,icl'as alc0óJ.icas, nada fie ftuU1®"I �
e m,uito S0!iÍO, Quando as. 1iIJ,gas' já � j
estã0' 'f0Iim,adas, ,0S' p.J:(i)cl'hlto:s d:e be- : !
I �l" .

al '1 ,I ,<Câneen
eza vG:m. IWl Q,l!l'X' IIGlj ]il'lll!)iClo]íl' i-, \

f!l,e 1íI te Q,qhlê:'cs GJlu e c,0n t�l<N< Ola: SlJo& 4 'i'
COIJ1p,os,içã6 stlbstál�'çi'a& ati,vaRtes r í

I l�eã@
que ..tOTI'l3DJ mais vi,va a 1)e1€, l'eQ:e- ; I

d
'

\ -, �

"

neTIan 0�a. I
A soluçã0: Se o caso é pn�coce J J', Vi,rgem,

e Q:lia,ve. consultar um dClí11:llatoJo-.
!!'i.sta, SeNão, um esteticista j!l'0dier.ú �

,
,

ser ale gram�de a�iucla, recQl\FI©JdJa:liI,- �
! '.ILtJôluacl0 'um tra�aJ:nelíltQ d,e sUli'eilHlCi�, '.," I "

que co,n�i,ste, nlJlI1Ua reidl;a,fia�ão dia � III' 1\ \
pt' ,e, li '

COIlW é peita a reidrataçã6 cm � I: ESf(iJJlpi,ão
iNstituto de beleza: �11;il11ei,li0 uma i TI
pulveriz'ação,' de vapor üi)OjzadQ.f 'i
com 0zone, aplicando-se em se- 'Sagi,llál1ifl'
Q:uida uma al�1ilola' di placenta. O
;ost0 dev.e ficãli im.6vef durallte 1.5 I

minutos, sendo o t�atament0 com-

pl�tado por" uma máscara de @e.1e-
r r

za, Ex.istem prGdutos especiais pa- I:
ra êste ti_:,o qe tratamento'. à base, AJ'!:uálli@"
de hormôlüos e extxatos emililrÍlJI,lá- '

rios' O�m.li)são d'Amhlr0'isie de';1
Gu�rlajn" JllI,acentextrait d�)\ )P'L_'
Refila!t e Ulüa Femi'llü�e. ct.e Me
lena RlIbinstei!ílJ. O tr.::tU'lí,lento

eleve_ser feita uma a duas vêzes por
s-�m'a;là duran,te um mé� e repeli-
do, depois dp, seis meses. \ i' .!

Os tratamentos só terão' J'esul- ,i �:
tado satisfatóJ;Ío se forem seQ:md'O& I r '

com seriedaáe' e ]'el�e(\id.)s, rc:�Whll'- j ::
mente,

i: �\

!1 ,;

\

�lEllY MICIfADfl
,/

J/( nestabcreoído m3S, aín«
encontra-s« no. FI ospítal C'3i!>'

tt�b.l�,()S, o jornaíísta lJommgo Ct

AIJ\,'Jl10,

-'
','

CLUBE DOZE

Ssgundo dados' ,que acabo
receber eni], primeira mão, vai �ic,.

, � ,

pronto ainda êste ano, a sf-cl�
social do Clube v'l'l<:e de Agósto

r

Com reter êncía ao Baile Branco

somente depois do' dia 5,' po 1�1":'
m0S dar melhores esclarecírnenücs

:;.i'brE: o mesmo.

- -? �

Brotos bonitos 'de, l'lOSSfli ,,,,:'),'�e- _�,,'
clnae, oihavam, a vitrine ela- €jtikJ, � ,

\S "

t
'

"1'"
•

'

!Cu.:,\sd con'l.en anuo: e 0e 1SS1l'll1,'� ,a, � ,

eoltºãl'l e o b0!1'P gôsto' na.s eôre:;,

da lil®'V"3; ltnha ital,»amá aq:UI' expu.>_il

.',

.... *

,
-;._ ,I

Pel'li< cOIDeei IUl1ada ,;Fjr�1;!,a -fAlealD;�!1B! ( ,

\ . 'I

_MHlchaqo, "esbatnos �enclo e'@nw1�'t'37 I r"
dos lDara ,as festií.:úl'a;des me, ""ibe '- 'r !

t1.l'l1a da FIENPl', GJiue se,r:á Cilila ,i.�
'"

prlÓxim0 ero, -São \lPaul®,

Um bmn e;xemplo de b®m-gQl';;;' �
0leu '.o 'S'enl'l(H' Erlilani C.' ÁvHa; na
nova deimaç-â;®, dJ2 sÚa" lE/jia' Gift 3

. \ i"
tm,'l'libém �sJil:?�a�U11aF são, as ]ile�8s; �
é�

, cristall, impo.'FDadJa, que '1á -3�i,<1(!)� � ,I
semcto e�'p®s,tas, � r

. �.j

,
"

�

, 1.
l"E'N.sA'�tEN'IK)! Ji)€Ji DI;A� .Pel<)j�eJitllG; � 7

d-esc liticl:o.s, p1'0du0eHl g;ra,",cJ�rs, �
,I
f',
� i

�l

,
I,

-'"

)

Música' Popular
----------- -----�--'------------------------'----------�--Â

, .
I

{JAlJ"'JI:NlH� 1iM \Hiül,f.\ ,:&DERE 1) Nmm�JAS.

li':11.rliIil'11o da 'IlLil,la, compositor quite subiu vertígínesesaente coni

"I<'ci UIDi'< .sío q,ue ]lJ:a.sSQU lil� minha vida", acar11l,a de a,[I:eJ:i p àJ naJ.velas" C�),liI;�
I

•

'f

:711)<;: 8, lrrj11103,Qf,ln01l2, c11P., "'<:;;j,)'liI'1Jesrl""nte lXII!al11�a" 2 p:i\r1:tietpJDillli [te hllliU, eajJJi�"I.l()
, (ke. '·,<l.\�']Bn;'1t.,{3>s,". alil11D3!S CiJ.a _TV Tupi.

IDlM]11U'?\li1i0, 1s.<:0" OI seu ,LP
_
"Foi um l1i(ê), que m.aiSSII),H em mínha 1/Ii.da" vai

,lhl'Zlim,:10 :1' sua cameisa ele SUC3SS0, sem'j\lue a1.ea;Jq.:!ilIlí)cdo !iÍ,llirl'1a>s CeDlDeaIÇÕl1:';
'mas, T9.:it1'�i!lJas,

• I'
® Sel<l 'maio.r sucesso" até )lOUCO tem,po era "S@i lá l\á)a:lilg'Uie,ira", CP,!'l1]1'()"

';Tdí.o, �bH!�A(1)j gYlls,v:;Hi!'a )i),Ij);l1 10 1l1lprprete,s' dife'relt1,te-s, Até ]ai€lje, �a:z paú;r>. !!'!�
I,'la til,@. (i''(i1m)llI'lRHo.l1e,S, el,a ,]p,(i)rt�là; estuda 'lj!;l1:ís.�a ]i)Hiva, f,ut11ltamelr.lle, t;aze!'1
al1fl1!1�li,(tl\s: 1<.>, JD�"a Pa:,Ss�F ®, ternpó: ouve m.Úg;V<i:·l'!i e joga fl11,teIDoJJ é p.::Jlí1lia·
esq.ml'l1tla (1j:(i).S 1iJ011l,S', /

lJl,,,,,,, "'';'''',,! "'011'(1, V!(ireês: fiquem ,de éõ}"ft"l mt!l!1'1Ja músi,G:ai ehamada, "r g'Q-t
\ "

;VON 0t:!' m,o/'mli'Fl€F', Qtl--em a interpreta é, um, conJ1fI'1"l,t0 re113,lJnacd'®" "\Whit�:f,PiJa'
,,"" "'fi 1

• . -
li,

,.

ts " t tll�'<;, �r(' ase qe lima das CO!l1QORIGoes €I,uffilil oS,!'l0 mom€i'l'l,'(iJ.'e em aT�-
"fi1cid0' mlll,i.110' mas -€lí'l6,issô,r.as de São ParwJo e ')P.;i'®,,'

,
'.,-'�){.�x-x�:<':_�-

f�(j)'f�iOO '�0's:E0� & -BIDAIFL�S,
,©l,b["]'il'''I'!l' @s, B""fl,tl� fJHvir,.am 'a' sua musiea "I want to holel your hall(l"

\ '

n�(ij.t"TiJIl'(il'T'1l(ilse8dia ,em ,.esp;1!etldo,r sÍJ.lf@ni<w peja OnpJ'estrm POl)'S de Bf<lsin�,
ciI,� 97 'f,il�\'lràs. e, c1i'1l1gi�a 1ge�e' ma€istlió Artlhur FiedJ-er, ime�iatamente, lht:
6'SCrev.e'IiaJil1li:'

- CU>J1Iil, AI'fihur: s,eu_ e0Ji1,Ílunt(!), !de 1I0c-lc'a'l!C!>1:l é eSl\>etacular.
'

...'

CReader's l1igest)
')

\ \ -x--x-x�x--x-x-

'.

'"Q,I,J,!HlI,ÇtQ, 0,hlN,i,r;em ,E",i!l\tba em ,0udas; Médlia.s. agucem o,s ,eu.vidos,

"
'É 1:1®\Mill líI,0.\l{l; gJll&v�ãQJ .da ex,Tlli'0 JEsp.e,lfauCi;,a, e: tetn ,e�atament? êste

r.�,;Gl,i.i(iÍJtôn,ie0, n@Jíj;te:, '-.&�s; 'Mé�" (,w,mde-se capht,}a ta,mbém em ondas

�'l1'1113t'S),.. ,m, I'(i!'l�, eOffien,ftámi,({)$, é a;.ssinad.a cl0� Plil,i",s no�s mui l'i)(!)UCO cOi�he,
cl,dEls (1@, ]i)Úb,1i�o,: Amtál'lii® 'Ac:l®lllo e -'Fi]õéFie Gaspar,

,

<Gil Santos)
,

-x,,-:-x-;-x--,x-x-x-
16. 'NiE�fl@I,Q <\f>:(i)ftJ\l 'JÉ' ..\JN�RGR@itJN;D ,

, ,

0)" Cllfuflima Ô:(i)rm0N;iilíli)'eflit0:tW�e-J!g',l11):Mdi.- (ma ]!w,oow,va tá. esM ®, significadll' --.'
t:t:l:41' a:iBmsl c'nta !Wl,[\I,1.-S" J1àwZBS':� ft.J'lp.l1\la <!l[0 1'1Il,i:r;Jfu(i) snpl�?J:liLtm,t®, c;LU€'.lleceb,í, da Ódi(Wn
ame' 1ll1?<?l:!1 D0il! aã;0,' v{rr: o:;1.a,ta�o .:_ �'íli;::c)nllÍ1ann,se, pero l'1le!íl0S rl'ois la>l'lçame.r'lws
di',rrd!<l'YliH?li'te liig'::l1<101"- "a ê�s,se' '!íÍ�vimep,tQ., \'

Upa d'êI,es., imtituJ;"s�, 'G1rerutest :HiJs e, tllaz 1:l� ca,nt0r que é, cónside.ra�!o
(j1;0,f>, Ilíl4ÜS Jeé.:l,étri'G0.i:' .fl'1Ü'l: ,Ocb:s. E ,ele Iii erel'élliC'c;), ,1'.0'!'€j'lllB canta desde a. .música
fie j)ll'{li'l1l,h1(;le. ?',lié 6), nuails, T,lilJiI!® "unde11Q.'110nnr-i",

'Assin6à1U � text®, 'dJar':Q�e0Ja P1lil' Ochs" "'por SJ1,>a, '!'l,ers0nali<daGie um tanto

q,t1i8,)'i1,t@, c@.JIl'rlJp'l:t>�21:, ilri l1eC��elib v'álliBs adlj;e�i,v<0s, e mero,;"t®8os elogiosos, Tuc1f1,

'1ll'(1)l!ém,. é s�b,re.ntlli.adé(:)� l1)cl:(i), seü ta:Jent0 ex>€ess�i0" T'0cl®s selli<; grandes' .sU€2S-

'S«lS 'est,ão, (j)0��t(ilOB: I:lê�<;te. lal1lli;alment®,", A

-
, L4&M 26J53:).

-::-x�x�x-x-x:-x-- "
,alJiJE" CH1íJ(i}L'rn'Jil\WS :..:fu1Jl)�,t :St>.N.NV C;��M.ES,•

�
•

_,
I, _ .

'." _

-

_,
(

,.'1 .. -

'!}'(i)!il,1mo, kJ:1;\lça�e�1f@, '�J1f!,.Z 'o: Cl\i)lWj;l1líl,t0_'Tb.e Ch,CltdltrtJ.a;tes, ,l!;t,cl., tendo, como

:ãttri:;';C;;ãi€>'·pJllincÍ;ijl.ll-t.,-@, s�!J&at S,fJ.DlI'''': €luulles. ([l c0l:1ijunto é J)0ffimad;Q P@l' cinco

'i:0Méns,e:lt.i�,s i'1Thte1(PJ>,�t::.t<!;@e,s \(ã�,'âas'ba,ta.da,'3 Sl'l,,"s0,ul", ji)�ass,a.ndo '@elo "bJues:',
:�'jlaz-z'" e tÍn$ugl'Ci),tuÍd.'

,

C) p't0:clutO:t: ,dGl, r_,p' é l'laà,a;- l)Iil�is lila::l.a !1lí1eFl0S do} que ]i>l!il Sp.ectOll; res,'
pon'''.á!vel: ]!)'el0; 'Jaçal'l�'8I�to 'dos EC?i.litle,s e é dlad0 ruasllaque para a Suite _'A.uto·
'1�;!t'!11ta. (']..a p'ft.!Ç!�.,tl:[)jÀ!,� C(;Wlltid,�" ��,id:,nÍle"r.H"l'l'!e lQO cl-i.seo\ '

,

'-�,
"

'11 '1 ; .

"I, I_Tí,QI�€ ,�l� �,.., W'(!., l1Me 1,8. g:liV'e, - A&M 20�5)
,I

;,11' í,sc apa
€:�O-

, .

�
r=

1

'1 l
f

,
-I� ';I

,�\JJfes Tôe:t3!S\ aB, i�d.€ia1ri,vas mte t<ilma_r ,l'leste dro deverfuo, nraz,"'u 111e
,,, �: '.,;' "r�xi��I1ie� 'riStl1'tacl'0S

-

p'J1áti�,��, Na witila" arn0rOsa s.ttr:g�r;ãr.
"

1 J!I/),V,idaâ:fs. e, ';'SUJ1p't;esas' agllad'á,';:P'lS,; ,

,,'1i0wr0 :filmas l1eJia:.�,@,es j1)esso'ali:s '!il0dellfü,l' sigpN1iiea,r movas amigos:, e

m.àis P'1l0Jtéç,ã@. n(i), tlla1ia1ko\ eonsiderand�,se o, ..real' mérito que
!l®sslli, Romance, favorecid:o,
Notieiia'l5' 'pela manhã p0d(i)-t:ã0 fiá@ corFesponder às S:.1;;;:3

e""p.ecta..1í�v:à�,,'m.oo você !)..lcali1�aJ;á s,eus o,bjetivos; p@rtanto, !não
se" �;1'e0,cilllPe ,quant0, a i!sSl'l,

'

Má ,iiJOO,i@i,@s: '(fu, lUG!llOS, Iil:ííp�'df0S e 'l\)0,si,tivos,' lUas c0mpras
'3JletftaJI 'nesta. q_uJil\l,ta-feill!l1, Seus 0bj-eti.v0s se'r�lo mais
men,ue' a1ea'l'lf?ad®s, ag,Oa'Ill, _,

(Qs, (lJ;Lbe', 'lJi]f)s.tlvaIie:m.' dli'lllâmic0s e capazes p0@erão: de liatc,

a,.i,udlá"j;o iEl,tensiv:�ente' em seu In'aba!b.o, Pr0cure contar com

a eo1abQFa�ã0 de arÍügol'! e da J'ilessoa amada,

Não se pneO,Gb1pe com a'pa,:t:entes, o.b.stáculos e dificuldades e,

assim. tU.d0. estaFá. muito bem, 'Fome decisões positivas �O)11

relação ao.' setor d'eméstic(i),
s.t:Í:as plle,llelil<i)0eS poderão necessitar de uma al'lálise 11181';

j)1l10.fU!l9.IllJa, e' vO,Clê dev,eIlá, �onba]' com a cel'31bma.ção', de pessoa5
brancas' -e ]'ea�s"
N:0Itá.ve1s, ev:hdências do? sucesso, pess0al, desde que saib3

d�llIílf)l'Istr.�'.r; suá oa,pacidl'lcie )Jrov,ideFlcial e a tenacidade 'eo111

I que �oi, díiltado po:t: Ma,r,te e PI.ntã0',
Nt.v.as a.tivi:dad,es em v,ista, Emcare com maior otimismo e

d�Clisão, as ojJentas e possibilidades que lae surgirem, poiS
!r0derão sig>,nifiliatr ê:x�to reaà.,
AIs. atirtllde.s. pl1mbi'c!'JS e mais el'léugicas de sua par.te dete'rmi-
11l:ll:nâo0 o suceSS0, que poderá ter: em uma tr,ansaçãb come1'cil'l,]

êjêmeos

,l

"

,

(i)aJllui'eQ!l'I\li0

II na, vicia' 'pl1e,Êissiol\lal, /

N.a ti:vtils: de si:gn0s,_ am,tJtá.ti;l'.:0S, especkllmente
a-.i,ndá-l.o a, 'g,gnh.a'l'_ d�nhei,ro no, transcursQ
S!'!,; a mais 0b.i�tiívd em' su,a,'S ações,

,
Sua po!(le,rr@Jla! men,te es! a1;á em. 'hm:fnonia com exeellint?

I di'sp,osicão\ f,Ísi:ca" 0, (lJllte r:r;Il;Jj,to, contr:HilÚi'l'á' para que viva 11111

,di:a. hastante felilZ e prorni'ssor,

de li'eixes,' poderã:J
desta quinta-!"1ira,
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o 'Ministério da, Educação
rra, dentro d.e suas possibilidades,
suplementar, a partir do próximo
.ano, o pagamento dos protessôres
primarias .. com o objetivo de evi

tar�o atraso constantemente verifi
cada em alguns Estados. e. mu iicí
pios, mas paralelamente deseja
�vitaf que muitos vivam. de, licen
ça 011 sempre' deslocados de Iun-
çâo,

A informação é do secretário
seral do' MEC, 'coronel Mauro
RodriQ1.1es. em conferência realiza
da no- Senam, na qual também re

'\;el�lU a disDosicão do Milli�tério
� o 'I

de dali,. maior apoio aos rrím�icípios
que çle.monstrem estar se "esfor

çando pela edl1cação", 'fl'Ísa1'l€hD
·

Que haverá contrôk� iihtt'm0 dos

_I r'e�ursos cedidos pella t)'n,if.o ":1,50
I.com o obie,tli·yo de enCOiJtrU1i de

sonestó�. "�as' de. conseguir u.ma

�oa rentabilidade".

IUEFORMA

A dísposiçã0 do Ministro Jélr
bas Ji>assa'rinho de da'r maior di
pamlsmo ao Ministél,j(i), que ti'lha_

77 ór[!ãQs l·i·eados dir"-tamcnte ao.

Jvfinistro, e que funciona.va n��lÍs
comlO wiíl erande 'lD'anco, foi el1fa-
"ti7ada de' j"íeio nela secl'pt,�l:if)� ,

'gernl elo 'MEC:' Êm cons",qu�ncia,
� Ministério começa a adotar mo-,
'depllas técu.icas de ad.líT1,iplÍstJ;açi'í.o,
inclusive com a utilização de um

centro de processamel:í.to de dados.

- Uma d@s ,granel,es falhas
'1110 sn't,(i)f; e-dlacac.jlflmal tem si.clio o

.

;

tratamento dü1S divel'sl'ls nj'\leis. de,
ensi"lO como 'comoarti�;ent()s eSi

l:tar.Ques, quando, Tia réalidr\de, e
;

;Jreciso cOmpreElfHiler que' êl.es se

interpenetram. A refovma do enr
I

si 1'0 pri'rnário, e médio, d�term,i,..
nada pelo Ministro da Educação,
visa. entre outras' final'iclacles, coi

bir �ste ·deseil!rosa'meflto'; (
,

,

PAlIA'4 VIDA " ,

-�
I
,- Confm;me a Olientaç;ão

"

,I, d_:;ldil pelo, Mi,qis�r0 J,?;lfh1alS PHS�
s;Fi 'ho, o ff'IilUil0 ",ue -estuci;a, ,�<;sa

rdol'ma d��ed esh'lbélecei- 8S 1)8-'
s�s :pa ra que o ensino deixe de

ser aeenas uma transmissão de>
conhecimentos teóricos e se trans

forme num aprenzado para li vi-
da. Dentro dessa tese, o ensi.n.o
fundamental transmitirá' conheci
mentes sôbre hiaiene, como Ç.o}
rner' e sôbre a comunidade, para
que a criaj.ça se sinta parte de
um todo.

� (} ideal - nrosseguiu o

coronel Mauro Roduisues - sesia
dar formação profissional sõrnen
te aos 14 anos, mas,' atendendo à
rea'idade brasileira. no 50 ano do
CUTSO a cria-ca -.iá terá recebido
i'lst,·uC?O profissional em a�,g:utnv.ls
localidqelp�. O MEC pretende mu
'elar-'a- fpi'ção'dn ensi'1o, <iJr.J:!i.'Ii<: o" aJ'll,
no d°i.(de o primeil'o ;1'10 prifl1ál'io
cOl'leçã a se'r DTeparado paraI' dfis
pu1e,r' umá' vaga na universidade.

INTERIOR

- Senmda o !;:«Ju(r)JJ!t.&] M;::Nl'liO'
R©çl.ri.2:lleS'. R D8Itir eli0, pró�i"lilo
:mo, o MEC nl e-x,j,ai�: l.Hnla sé1iie
(> obrigações elos Estad0s, e NJ,l!Il

nlÍcí-p,i,ôs com ouê assim.ar <enlí",,'B-.
l�·ios. bem c€Jmo com as el�·trili:l.adi''''s
D8rf'Í'r'lil'ares 'que r1i:Cehelie':}1l 's�lb
�ençãQ, "pois é' im:DOSSívr::l Ql€J,liIlfiiê,
Dlltlar ,na. 1íl01ítica de ser apen �� um

hrnpCi'do1' d�' recursos';. M'uit:ls
r1P�tRS exigências

-

já estão sendo
feitas.

Já ficou esta�elecicl.o q,ue
p,ªra os tyu'licípios com mai�l ele
75 mil' hàbitantes terá Que _ha.v.€u
kvantalllPllto C'o1l111lJ/e11ID'.: N;ã,® 'ID,as
t>i 1?<lI1\1s"tl!u,ili' orédios. pois e111 illlli-'
t0S luS!árés constru.iu,..se eSe,Of&S 0-n

L: mão havia quem a.s oQ:u;p�sse.
Em €luhos, vê-�e 0.fi.einas ,-cwi..-
si111as com o· anroveitamento míni...

mo; �H) máxi�o 'de quatro hanas
elil1 cincw dias por sêmalla,' o, €I,He
reDresenta um des.oerdício de re

cursos. qa-�. na; h�l\�erá 'la admí
niSQ!;<Js20 '.Ta'rbás 'Vass,a1'i.rtn.0
1""��'lltou
MEC.,

o secretálli0-gelial

I ,.
B

"

'1
-

L.OS recursos, pOIS no '1'aSI' setem

gasto muito, mas muito mal, com

educação.

ISENÇÃO,

De acôrdo com essa po
mica, o MEC recentemente dis
cobriu de, vários Conselhos Esta
duais ele Educação pelo nU:I\Hero
de Educação pelo número exces
sivo de isenções no pagamento elo
salário-educado'. Ó .Ministério
acredita que êSte ano receberá
Cr$ 160 milhões, enquanto no ano

qlle vem receberá , CI�$ 209 mi
lhFí"s. correSDondendo' isto apenflS

a' 5(0,% Cikl úlúa1 a: s�1Í "a-11I;e<t;a<:1�do,
Wj)�s a 0'lrll�lja. pkt1[te c

é entregúe' di�
1'(�·I;all:r.1ieinte aos Es1taútll(1)s\ - acres

centOl!]: 'Ó' c'ol'@,me:l' Maúro ,Rodri-

gues. _, ,
,

.

Com 01 saillánio-edÍlcaçãG),.. �ii1
CÍ!l1la1rrumte, €> M12C .�!Sa.rá a, tO'
clli) o, itllt;t>niw' ,hJ;asilei,ró�' vaJendo
se'ainda d0S reQ:UJ'sos dó·Fu'ndtf.de
l?al;J!!IJlna.çã.o,.... .R,e,co.nhe�e, -o '�ciró
wcl Ma1!l1;O_ RodFiíni.es �lu.e' o: .0'(0-
b�emia', das 1P'1iotes�Ôlias. prl;�ániás,. é
JiUI�lito sél'i.o�' "QQ{s ·etl.G1Q;an�to

.

�i:S
t�m, ainda 148 .1;N.il. h�iieas" l1>J,UiÚIS
das qu.ais s!i:l!íl:li-alfg!tO.et.izacl.a6. :c'�r-'
ca de'50 mi]),Ihá. excede.ntes de
n(j)urnali.�fia,s nas capitélis.' Cóntú-'
elo, Dor, detelilni!l!liac:ão, dlíl Minis
ho. 'J a,r,J;,as Pass.fu;im.ho, v� sendo
est1l1,dà,da mm.a· fórmula .1);ara atnair
&8 pr0�essÔ,lias, p,a,ra o IÜÚI {or".

'

- Q. atraso roo ;pag:anlerito ,r

rOrnD'él Mauro Rodrigues liz ,queMEC qua� o s,entldu da CD.Blloisla
i'. �I·'_uda·r>a' " ,a' pagai r' professo"·rels'. -�'m·.I. d:,��I···a P�lo. JOInal���I��a!i, ��ag��?, ;���r���:.ã�s, p�s��;:d��� �rJ��:�: :�::�b��:l� �U&,V!��� s���::'r]ic�:��

,
.

. U Ó1Fgã0S da impJiensa br síleíra. :lü desempenha aquela x:ecessip:a:.dq de- J'� não tem essas eendíçêes ,iN8.:
maLo,r ,]íJJrestígi0, faz o Departamen- transcendental" . . . :E por fim:' raltúm a outros pl'alnetas, eerno

'.'

110 de Pesqúi�a apergunta constan- "Afirmam os pensadores que, corr-o Júpiter, Saturno, etc" por se r,::,,)

te do. titu1.01 acima, em sua ediç§.') resultado da suprema' habilidáde" .achar de todo terminada a sua f:,s�

de domingo, 19 d� julho e de tecnolégíca, o homem, se defnontará estelar, de onde se concluí, err:

segunda-feira, 20, data em que, h...'Í = eO�1, o rnf,inl�d, rilas' .co.!n: ria;r:, tl,]tll:,8 análise, que somos 111');1110

um ano, o homem pisava jJeh� rerras ma.rred�V€ls: ps �mltes (te eittadãos do Universo, tendo \ J�;�

primeira �e� 0 soja da Lua. De,\'l:1!s sua própria .condição humana A eterna e, pelas reencarnações.
de se referir' a aígún� dos benefí- - partir disso, vaticinam 0& ,f.hl.c;'i�$(J�; podendo passar de um globo "

cios trazidos POI essa viagem. ao fioa�á a certeza de :��e as' l!Í\Fli'.�aG outro globo, até atingirmos à gra-

satélite da
_ Terra, assinala o vidas". que "jamais: ,enc.C!l�tra'!1eiJ.l()G: 'I duação ds Puros Espíritos, pas ;t,::·

Departamento' de Pesquísàa: "N,� serão as nossas próprias vidas"! do à �er por habitat o infinito, :,<;,'1

,cam]!l€J. td8J especulaçãe, a chegada, \, Poa; nll:lJÍito. desoládesa, 6l1ue seja•.a ... ,l1}ais limitações de nóssa liberda.Ie.
.@.'@I homem àJ lnua t110I:JjXe tambéma·. '€0JlQe1.b1Sã@) do interessante e erudito por iSS0 que, H-vre e conscíen;e-

novas pergunijas sfflIDlr,e a uti.JidE,.ç.0' .: e�tb!dQ.' ã.. que mos estamos retertndo, mente, submetidos à Vontade de

dia.s· vi8Jgel'ls' espaciais· dentro de' $6W.1Wad€l pelo �ep:a:rtmÍlenti(') de IDeus. <: •

um sisitem<8! eeme, o. nosso, on€l�� il'e�%uis�,.,e(i)lll(i!lusão qhe é a-trt'bll:kla- Só a relígiã» Utl,jloo àl Ciêneha Q

com texcecâo da Terra, ,0S pjanetes ._aos Êiliós.of@s e que nã:� S�b?',nflS à Pllósofía, pode traaer-nos a silu-

não. passam de corpos mortos, Cs se o Departamento e:l:'é PeS'�tiisá; está' ç"it') para os ánduos parcblemas ,;;;

pensadores consideram: a eonquísta eu- máQ, dÜ3PQStO a aceitar, a ver-: V'ida. Universar que estua
'

jrer t 'elo

do cosmo como o substituto racío- _ dade é que as arrojadas': ViagepL"l à o ILÍ&inito e c;'l'e q.ue nós, térrieoJa.>.

I
.

t· t L Lua rev'elaram·nos o ·elevado g''L"a"'1 p'art,icipamos hOS limites do no:;sona , .que os Clen IS �I'S encem","3'1'l'l

para supr,ir sua nostalgia de tramo �(CiJ!lte- $ltimrgiu a inteligêridà' humana, atual estado de evolução, espirit,l�1!
cerldentà1. Mas e'ssa' subst1tüieã0", Ill.lQS; €):0m:Dial@,S _

da' Ci�De.ita; ,,: '8 ..... d::t. . �ó a unLticação rengiosa, silbtralll'
afirmam o� huma�istas, resultur\í tecnologia;' pronunciando ouu;,,:;. t

d0 os homens a êsses horrível"

fal,h;" e rrustrant�' 'porqLlk a llal�;. ·"a'rrejllldl3iS'.' eC?}�quhita-s. 'FlêSSe;S V.,!'CW3: esUgmas setaristas, de qU0, a

lidade tecT!l01ciigica -le.var.á a, hUll.la-' ,donlínios do sabêi, em' 'b�neFcj()
,

Irl�:nda cos dá um uriste exemplo,
nidad€ a se defrelílta;r não eoni o cÍ:a lihumalTIidad�, Vletffíclldiá, ,-quê' m8s:no 'nesta' � fase tãCil' a,cJJ.antf;,d."
inÊinit('), nuas e,em' .OS limites )n;l1" �e:ia:a im:w,ossiBilida;de de a'p'ropI!.a:r.· ), de nossa civilização,; sàmente ess:?'

reoolveis ,I!i'a nossa própria condi- ,.s,e,· o ];10meni' da,: Teríià;:,a:e 'qti::J.'2S' unificação, trazenc;J.e,1 v-ioo de rela-
.' ) .

ção, hUI1Hlln}1;". .E depOis dessas �gl�b.as �i1etárias,," :�(iJDitelJl\tal1l"se,4- ção, pelo sentiment0 do amor L'a-

ponà-eraçõe$, um_a, consideraçi'í.o: êie defipttivàmepte-,' 'com'· a. pRrf(� terno, grandiosos c inc2ntivos c1e

"IDois. 'vôos bem :Sucedido, -

.

_ClW-e.' a J?rGN'iàênci� ,Divina 1118 'prá· foEcidaclo e 'de p;ogresso, pem�!·
Ap@!0·11, e1:);1 20,de julho e Apohl·12. p.o.rei0.1ll0u· na dispensação e distn- tindo à Ciência investigar nao

em li8. €te novf!mbro de '1969 - um b.ü.iç,ão.,Q,@s bens mat�riais,_aplir:8n: .apenas as leis, dG mundo fíSiCO,

fra8a;ss0: - Al?olo·13, a 13 de alJfil ,'dQ ,essas, conquistas "da éiê·m.e,ra 'e: mas também às do mundo ,",'pi·
dêste aFl0;,e que qllláise custol! a, '. da t��noiQgia em' benemei(i)l,tdÓ' .�(i'1,Í� 'l;itLHÜ, é que podérá fazer, com (1\)'3

'vida dos édsmc:m-amta,s ']LaveI, Ha,is�, ,própHo habitat plarietário, disp()11� co hoí'11.em compreende tôda á "(di-

e S\vigert -"'urrn. p-1I.(i)det0 IDO valo·,. d(!)·se à wreparação 'Fli.l0t'al '1I1eC8s8;1· Dita grandsza de DeCls e" comprt)81>

de 24 bilhões de d;cii:lIDres Ccêrca de ria para 'tirar dos bens te,l"l13tl'JS' dencto-a: er..camitlhar a sua inté�li·

Cr$ 112,8 bHhões)" '- é finalmGnte , todd o, benefício que' efe!> 'l!Joo��'" g:êp(.�b para a soluçãQ 4e ];ll'oblel.I:Ds
.

a per'guntà:' "'0 que resta hoje p.Fo.p,QJ;donar; à ,grandi' col'Eitibdçlad'e, 'etemns, facultando-lhe t.Fan!d1.;J Li·
disso tu.do?" humana, prepáração :qüe, tamb.ém,

'

dde e8pLrituai e disposição ínf:\114

S!ilg\1e�'se estudos ·h-iuíte' 'íntJ @, habilitará a aséender a mUl1lQ0S', para vive:c segrmdo ,QS preceitos da

res�antés, apôs os qua18 esta tm-- S1!l'lil0-Fio.nes: certamentEl dispondo' de moral pura 'q\.ie Jesus 'revelol) :.l

pressioharite 0bsei-vação: "Seg1J.n- .melilll0il'eS' Ci!@1ílqições de beleza,'Q 'fll2 \ • r:cakitrante' hl!IDadíJ.�<dade; com o

do a opinião de,:vários humanis:t3lS', ,riqllJ:eza. :Jl!à,tJlll\ràl do ,Ciue Q plane tjlf , " ingtnr.e ,saeriHct0 da sua descirla a
,

essa 'y'iagem 'em' 'Çl'i'l'B'Ç�0'; ao' :vas'i�l, '

.. C!]'l!l€' 'mos coube' por herança ,di':ina êste, munilllD, ClljOS habhantes 1M

infelizmente, não rej:)res'entará cloi'sa 'e' GJ.li�, por ser; "erP vofl:úme;,mri;J"j, ',:, derarr:, P-Otr.l.@ �:r;esIilPst.a,. (1), htil'laílhpP-

alguma digrm ,de ,lou,vor, Pmq';;:e o' 'su,]'!J.eliio,n ao satélite a,:'que.,. por :S1!ifl' te suplf.cio I+a cru�!
home� necessita:""::"" 'não' eonsta.ntE>· vez".": m'eu, nascimentd,' ,depois de - Ah! quando' se l1'l0stl'auó' re�el:(,-

mente mas çlúrante parte <
de sua liJ.;�wel' se desprendido da. nebtil:ID,"� r8,:Ia esta. nossa humanidu(le,

existtf��ià ,-, de ;�l'go ;que o 1ll'ans- ewJ01' i!entro, ,quase .
totfilmente ' sabér1Clo AMAt.R A DEUS, SÔBHE

ce�da de sua -vida mundana, E, sob"
-

g'a:s"CilS0" r� 0.. sol; -;ainda 'dispõe c;]e TôDAS 'f\S C6USAS, E �O Pf.,ÕX:--
êss.e, aspecto, as via�e�s espaciais .. boas copdic6es eco.lógicas : 'pa ta MO COMO A SI MESMA l

A aplicação' dCilS "l;eQ:ulisms'
do MEC será acommulhada nor

runrio'lário esne0i:�ti7ado, não

p')rque o Ministérjo eksoi�' F"nr.r)1'l
traI' dogrl"�stÇ)s, lTI.as n'O;'OlJP' não
CJilVenCe, ,mais a. apJicãção el'li@!1:ea

das p'110fessôras. I�-rim:ária� é uma

das preocupnçõ,'s do MEC, 9iwe
i,mdm,sive Jil·J;et�·"1.(4€ exig.ir _

a St!S

r..en:sãio. do D.arra:rnc!),to. (las cotas
tr , -_ I

\ ' do, Fundo, ((le wn,..1icip,a�ã.o :parn os

d08·-e muniGí,p,ic.'3 qpc não ti�'elem
em' di,a Q:om esta oIDü_rraçi'itcj. Outr:õ'

'f01ir,mul,a em €SfiúUo!0"é iI dá 'supie
mentacão., JJ;H!S o Ministério pre
teF1€1:e >evi-taJ; qwc' wuÍ.tas, v,iva.;n de

li,ceJil�a � qU€ O�linr('Vs S�,ita111ljj; a-W(;tJ:a�
"nomeações frii:,; . E111 ri::c�nte via

gen1 ao i'nteri(oi- - cÓ�Tehjüi o'sc- .(�
'cretário 'do' MIEC '--7'- :ale>urí-s p'ih-� 1

feitos me cotlfess,aram, que' .. :l '111l3'io-,
ria das profoes,;ôyes Iwnlf�adas g(ío \

tinha obrigaG.ão, de leciol'l:ar. ·El;an�,,·

"nomeaçõ;s '·fl:i,a.:,' para, a�end€r a

p€dictl0s.
/

-/"
.

Isenção' p:ara resgate ,de ,liIIfIls
.

,A� Seixas '��et:� "

gl1ri: Heródoto, na. sua Histón�,
.', ILivro, 1, citar' que- 0S persas tin�1aLl

'Foo, ailguris di'as;' pref'ie�ciei cousâ- o culto -'dos rios, Mas vejamo', o

'um tanto' fa.bulósa, ·pára.', ,ê�t!� que diz o autoT ,grego': "Não �ril1J ii1
s�e'1!l.IQ,;' Q@usa', ti:m>t!l-nto .f(rl1\1i'�dk., J;lem escarram n@S, rios; ali nú']

géitlil' Iil� ,:�éCl:!-dil.��#ro1!áÚ.,tiCa" ií._o{ '\'
lavam nerIil mesmo as mãos e 1"1'.1.

,tÍíâs pi:0neiros o': da·�é'.onqu ta'_;; ii.í1 ../ permitem que alguém o faça, ,"
.

:ê�'a: 68. :'d'e\lses:: :/cl'às,-:ã: 'ésll��) J\',: Hom�ro também fal� no C(Ct)S

_"'<""08' Mn�t�na' rif'
<

i��'e 1iJ.cb:
\ \,

.

'if\�� ,Es(!2:mandro, do: rio Clês1ie �11.b)�'e.. \' .*-.)f� \ ,'<::.t:'h ' �' '. .,r� '::t: o:?f

t' dI�f�
'�-", ... '

_��� 1 polÍriro '-o a
"

-,'�' """,'

�i ('� só f,t��oi�a o rta1>"o .�a :ií.l:ê'-;
rJ\ '?!-" . ��.� � ', .. -���. ,��,

. ��,:"�,,
�' .' ,enfo':,�a eu"J�� _',' ��- � .. ,_, ,';',"" 01.'tro adior, Hes�do, ilO livL'�'/'-'()S
',percoh{md'ó, de: "pe; ce'rt(')s' loerus;. trabalb,os ,e os dIas", faz prOlblcao
'io. VaI� d'o Rio\·:t'1iu'Gl�),.lazt.itl.d.o; de ofe'nder as águas de font9s e

\ . _�Ínas tomad�s . met�oJi01.'0gj�as;; .

de
.

rios pana nã0 'perturbar os seus

, �tôda v·ez que passáí)laruQ� ITÓl1' sí!ib�('l deuses ..
-

um Qurso d'águà ou' rio, o àcomI.lft-·
'nhante fazia com a ,inão, '�ne;it;\',
à.s escondidas, úma� figa; Qbserve}
e nruaiS tarde, em'mom�nto) ];lrQ.píCiJ"�
p.e'tg>.UlIlte,i·lhe, _mei;0" ll! mê<!t.b..··de (l�i(j)l

ser comp'reend1dCJ'(' - V'e,m, Ci!á, ql!l.e,
di1;l;b0; cl'Ü' mania é; esta d,e, fooe'L"

'figa quandO 'passas p(')f' sôbEe um

riacho? E o com<panhe'Í:Jl0, p,eSSQft
de' relativa cultura; e grande' OONli
SeIil'SOI explicou: - Olhal aqui':, IDs

r.i@&, a água, tem allgU1\l'.Ull @€lktS,:l(

�traOOa: e em ce·Dilas; I)i@mas, p(jJf!.IJilj'l!.
até' 'absorver a Fl0SSa, S01Jue\ (;))1,

eSGIlavizar nossos, espfritGs; oS' lJWs.

são destruidores, pode crer. E

pass(i)u' a eKplicar que -o cão, perdI;!
o 'frurQ, na margem dos rios; q.H.e·

há . simpa'tres para doenças feiflls

'com li! Co.l1Ilenteza dos. rios; que ha.

ligamlU'lltQs; espirituais feitos no:,;
l\l.@S-' dos, rios; e esclareçq que os

nós dos rios são{ os. 2equ:mos
r0dam0i.nbos entre pedras. E foi-s3

-,..;)- <, ;
• .,J.

"

.

a conta,r c0isas.

XXXX
Em;JJã0-, l!ecOrdei, OI de paralelo,' o

fbl.'Clo;e das águas: Lembrei-me' que
NetlJlno, MUS do Panteã,o gr,ego, era
o rei das águas e assim venerade';
lembrei ...m.e que há no hinterland
brasileiro e, nas grandes cidaclf.s

também .o, culto de Iemanjá:, a mãe

clágua.; recordei que os povos

o presidente da Replllblica as- tenda e penalidades fiscais, nismo de COlilllp0�i�ão a�;tlstado,.
sinol1 &creto�lei estabelecefldo que "§ 4 o'"

- 'Exil�em-se 'de ação. Este 0· 1illI0ti,v,ó: p(!jjr G(ue me'

r,s importancias recebielas. em Ij- ftscal as operações a q.ue se re�' )'Je'l"Iillit0, ,res_!'Jeit0sameliltei apresen-
quâdação ele titulos registrad?s na, porta este, àrtigo, cabendo as au- tar a v,ossa excel'encia o pr6jét«l '4e

'

l"oFma ,dG\Decreto-lei nO 286, cu,jo' toridlades, compete�tes tornaI' insu- -' decret0-1ei em á,tJ.exo, qúe....re�:guru;da
f meoan i S·tJlo .

de,/h�sgate ,.tenha ! sici<D:; bsistentes os proced�ment0s fi.scals de imj:llieações' ,íist.ais· @�5 �tos- �de
. , aDrovado, pelo 'B.anco Ce.ntr�l, .:s· sobr€ ,a mater,ia'C. '.', '

. >./e�t\1ari;?:ação j�)\UltQriZi,
.

l)-
� "._fã,o �en.t�s do Lmposf çjf.�ct9 �f i�,\

.

3° �'" t€�de�·etQ-l�i. .iase c\;� :f.�icU�ã��. ,,;�de penalidades) fiscaIS. }\s �,:;héll .
.: • e;�tr em

I �ig�r diáb' tte'; sua J", -O Irtigo�O ,nt-[ó
� " tures que tenham sido emi�ict::!� até· publicação" revogadas as disposi- IDecI:et0·1ei, n,o 697, d�·

1967 para operação de liquidação ções em contrario". lho de 1969, dee'lara iSe-!'ltas,
paI: transação apJ:O�lada pelo BaN- imposto de rend'a, e de cl?etJa]!irla-
ce Central estão in.cluidas enfirc (j� 'Títulos clandestino� des fise'clis as jmpcmtarocias re<:;€bi-

),- titulos isentos. ,das erp tesgate dos tj.tWlos . àesde
É o seguinte o decreto-lei, r.,a A exposição de motivos do que tenham sido registrados na for.:'

integra: '... \ I mit,istro Delfil)1 Netto, 'l?['(i)p<DFl.do ma i:l0, Decreto-1.ej nO' Z8,6" de 28
"A rt. 1 ° - PJ nwmnerado, ao' cbefe elo Execl!ltivo a/ assin atu- 0:e fe\(erei·r,o de 1:96:7 e o meca:nis-

· coÍ1i!o artigo 6° d. atual artigo 5° ra do decreto-lei, é a seguint€: mo de 'liq.�lid.açã®' telllll1la, sie©· 31];>ro-,
do Decreto-lei 11,0 697, de 23 de '''Objetivando resguardar a econo- vaclo pelo E'anco Cel'l.tmal do' Bra-

. ju,lhID de 1969'. mia nODular, inad-vertidani1eLlte apli si],)
Art. 2° - Passam a cOllsti- cada- n'o mercado clandestino de No paragl:afo ) ° estende-S'e a

tuir ,o 'artigo 5° do mencionado títulos, e considerando a neces-, aplicação do "ca!i'ut as, d€beNtu-
. "Decreto-lei nO 697 as seg·uii�tes sidade de impedir que a regulari- res que tenham sido 'emitidas até

dis]ilosições: zação de emissões ilegais de titu- 196,7 lllar.a 0@eração fie liquidação
A 1'1. 5° - As importancias l0s lJudessem ensejar' danos à Fa- ]"01' transação aDF€wada pelo �an':'

'CJ recebidas em liquielação de titulas ,zenda- Nacional e' ao mercado' de' co Central do B'rasiJ, Ee.f€liidas no

rfi:2:istrados na forma elo Decreto- c'apitais, mediante a P1;atica de so- artlgo 2° do mesmo decreto-lei.
let nO 286, 'de 28 de fe�ereiro d·� negações e crimes contra a eC0- O ,paragrafo,' 2,0 autoriz;a as

',' 1967, cujo I
mecanismo de resgate nomia popular, foi edqtado o de- e'mpresas emitentes a contabilfizar

· tGnba' sjdo él,provado pelo Bãnco creta-lei n° 697) de 23 de julho como des!õesa oper.acional a l,iqui-

�
, Central do Brasil, -

estão ü,e'ntas ,de 1969. ,dflÇão realizada, atê o mOlíllli:ante
do imposto de renda e de penali- A partir de então pro<i:urml... das quanti.as efetivam.ente düupen-
daeles

.

fiscais. se irnnlementar as medidas neces'- , did,as.
,

" § 1 ° - Incluem-se entre, os sarias�ao definitivo saneamento da No paraglfafb, 3'0 f-az-·se' 'com',
ti,tulos mencionados neste artigo area, através de ação direta do. que a extinção de p_uaibilidad_e já
.as' di?hentpres que temham sido 2:overtlo junto às fontes l'eSlllOtlsa,- instituida pelo art. 3 ° e.stenda seus

em.itidas até 1967 pal:a operação �)eis: até -que se cheeasse ao 'termo efeitos dê modo a engloban os

'! de liquidação por transação 'apro- ieleal' equilibrado e �acional ele so- atos de preparação, emissão e' apli
vada uelo Bancá Centl:al elo Br,a- lução. I cação dos _ptodutos c1'0S t<it>l!l:los aos

I

sil\ a que se refere o artigo 2°.,'
,

O insfrume1ilto kg'al 'citado, qJ:!ais assegura,se, isenção de im-
§ 2 ° - A liquidação realiza- propiciou condições ele alca111ce dos: p0Sto de renda e p�Qilcl,jlíl:ade.s.,

da na forma deste arti�o consti- ohjetivos imediatos' _a que vis.a.\{a, €I 4 b
e ultimo 9aM�naf01 des-

tuirá despesa oneracional para a anteparo que tem sido da ação. de- tina-se a eximir de âção- fiscal as

.1{' pessoa -juridicã emitente,' até o spnvolvida até êslie momento, CUj0' operações pr.evistas no. artig(j)\ aó
:� montante' elas qu�ntias efetivamen- exito compensa so.bremodo os es- mesmo te.oopo em qUr propicia o

'l te l)3gas aos tomadores.
'

forças desnendidos. arquivamento de procedi'n�.entos
� § 3° - A extinção de punibiliela- Atingido o esta)lio final em fiscais porventura 'existentes.
t de estabelecida no artÍ!lo 3.0 para que credores e devedores iá não Finalmente; o· conjunto. de
J a omissão contabil dos atos de pIle 'sobrepõem obices à forma' de linlli- preceitos se destim:a a a-f-âsta,r a hi-

':,. � 'paração; emissão e ap'li c a(\ão' do dacãGl' elilcanü'Jhada por este Mil1llis- potes� de q,�Je ,j11t�'I1�'11€:taç0es: ou-

re produto dos titulas estende os térid, resta-nos con;nlementar Di tras, sôbre a materia tributaria en-

seus ef"itos ai tais atos que rica."
- dinloma de lei em .ãuestão para. volvida, venha nÔI: em risco a ,con-

��_.. t.��nbém is�ntos (_:lo Ílnposto de acooertamento juridico do meca- secucão dos objetivos colimados".
.......

�_._�-----_.r----.:.:.::t::'""........ -7��'!_'::!'-�::_;'_..:.�·,i.< ...... · ..._ ... a.- .. l;wt:.6U,t.. """'"'"......�
..

Ias:C��.. ,Oi' ....�_ ....'..[. �••�",._,.......�..

_ _ _'_.__ .�"""'_"_:""::: .:_ " ...... �,

as· Ser<li,USHope Ind� de Malhcu Ltda.,.
Rua M�n5e'nhor de Andrade, 882
Fone; 2278189 • IPerto da Ru� Orient.)
Sã� Paul� 4 Capital.

d:r;enáicos, adoravam

en·tida.des tnitológicas
\

d'meio·mulher; ,recor el

de clássicos antigos que

rheio·peixp,
um trec:::.o

li quan-1o

.. ""P:,,� oi, � L, .. , .• ,,",,',_.._ �"'- � _

·LU�11.iI • 811': �
- .. -

','
...

E o. culto dos rios prosser:u?,
quer haja pr0g1ieSSQ @u nãC!. Esi'í

ativo, Superstiçã!Q, ou não, o CüIT"

panheim en�in@.u·Ilite a receita rip
sirnpatia do· I1io para curar: íng:u<ls,
outra para euxa-r bje}]�il'a d�

animais, E o 'folclol'e,
.

que p"lo:;
,

seus pepquisadores "recolhe exen',

p1""es, cleveri'a aIiUlneiar e bl.n ',, r

as origens dêsses cultos, dês;:J:s

mi:';térios e dlWsas simpatias <[<12,
coliwid6neia .' o,u nãol, pare8e q lU

f,unclotlam, E lembr.o·me de l!ma

ocorrência. lá por 1947, quar1do,
jllnto com o Mário Coel.ho Pl,,,,.:;.

pessoa de gra-mle re.spéito em S'ir)

.José, pesquisáv.amos umas ruinas

naqu la cidade: Dizia êle que I'W'

ruinas havia um espírito da 110',
resta 'que ,adoentava' os que ali

. iam; e não é que o tal espírito ela

floresta lá pelas tantas [ne jO,T"u
na cama, na casa do próprio M;�_'lO

Pires, E foi um trabalho do,,>

dom,ónios, porque tremia de 1 í'i(',
de calor, gelava de febre, o CiU�

pode ,parecer' paradoxo mas � l' 1

Sugestão ou não, está ainda vi'!]

o l\h'-rio Pires ,para' informal' , E

mihca mais fui às tais ruínas II:

Uf.Yora me aparece essa' de fa/E'l'
I

figa para os rios ...
�,

Bem l'l\'l.ft,)
tinha Shakespeare

.
quando :1'��i;-I:

EI.lhe o céu e a terra há mistél'i,IS

insondáveis; Oll também o� p()d�
lqé ('('In: Yo no C1'(30 Am brl1j:t::,
ln:t�; que las hay" hay.
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EDITAL DE CONCORRil:NCIA
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSlf:, leva

ao conhecimento de quem interessar, possa que. ficará

aberto pelo prazo de 15 dias, a partir "da presente data,
concorrência pública para a compra de uma pá car

regadeira sôbre pneus oom potência entre 60 a 65 HP'

Ia de peso entre 4.000 a 5.000 quilos, equipada com con
versor de toque e .reversão instantânea. A capacidade
da caçamba não deverá, ultrapassar a uma (1) 'jarda
cubida.

Prefeitura Municipal de São José, 27 de julho d.e'
1970,

I
I

I

'Germano/Joio Vieira
Prefeito Municipal

í
•ALUGA-SE CASA

De alvenaria, com 3 quartos, living, .copa-cozínha,
depéndência empregada e

....

garagem. Final da .rua

Anterior Morais - Bom Abrigo. Tratar fone 33,42
Alugeu Cr$ 500,0Q_. '

AGRADECIMENTO
-

.

, ," �,

'A Família de. :I0sé Maria Beiro Carames, ainda

consternada vem de público agradecer /a todos que
de uma forma ou de outra a cónrortarám, agrade
cendo o e�vi6 de flõres, telegramas, e a todos que Q.

acompanharam à sua última morada.

CORCEL-I9iO - OI{ - (Coupê)
Cr$, 7.500,00 '--;- entrada
o-s 343,00.,- prestações
Tratar Auto Escola Telemar Fpne
Rua"João Pinto, n. 4 (sobrado)

3375
,

ALUGA-SE
Uma Sala pára pequeno escritório à Rua .Tiraden

tes, 5 r� Sobrado Tratar com o Alfaiate.

1JIA. CLEONIÇE M. ZIMMERMANH
LARGURA

PSIQUlA1'J:UA INFANTIL . ,

Dtstúrbioi:; de conduta '.- Distúrbíos da psleomotrlcl·
jade. - neuros�s' e psicoseS infantis' .,- ,ori�ntação.

'/ pSIcológica de pats .'

CunsultÓrio: n�i.LI Nunes Machado, n. 12 ...1 2° anjial
sal:> 4. Marr'ar' ·hora de :.la .3 fia. feira das 14 à:;; .18

, .

ESCIU'1'ORIO DE ADyOCACIA
"DR. BULCAO VIANNA"·

'i

Cíveis - Crim1na1s
.
Tr,abalhistas�

.

JOCY JOSJ1:: DE BORBA,
�>:

AdvogadO
Rua Felipe Schmídt, 52 - Sala I) - 1° andar

i elel.one 22··46 - F'loflanópolis

DR� A. BAT1S!A JR.
CHníca de OrilJ,nças

.

.( • RUA NUNES MACHADq, 21
FLORIANóPOLIS'

-r
------------��--�------�-----�-----------"

.ENDilCRINOLOGISTA
,

"[)I�. UJIZ CAIU.OS ESP1NDOLA
Dois a.rlOs de' residencia op Instituto de Endocrino-

logia da"GH:,\(pl·or.Jb�é Schermânn).
,

Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Roftngues).
U�abl!t�s - Obl!Sldade -- Tireoide --': l;)!stúrbios
G I andJlares .�: basagens Hormonais ..,.._ FBI.
CONSULTÓRIO RESIDENmA

Hospital·Celso. Ramal Fone. 3141
Fone!3699 -- 3899
Das 1'7, as.. I Shs. diàriamente.

DR. AMI.ONIO 'SA�TAtL,Ll�, ."' i, ';.�,,';.
'- Probl�mátlCa psrqulsa, Neur,oses ;/

. ,�, .

t'roJpssor' de 'ps1qUiatna da !<'aculdade de MediCina

, DOENÇAS MENTAIS
.

Consultório; Edificio Associação' Catarmense d\3

M.ed1CiI,a, Sala 13 Fone 22-U8 Rúa. Jerônimo
�.

. �oelho. 353 - Florianópolis
J(

UH. 'EVIL�SIO C��N
ADVOGADO

H.Jl& '1'RA.lANO. l2 - SAL� p

Dr. :ALDO AY'I1.A DA �UZ,'
ADVOGADO

R Tenen�e SIlveira, 21 � - fone 2768 ..

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA .�.
f

Diretoria Estadual' do Ministério da Agücultura em

Santa Catàrina
I

, GruP9 Executivo de Administração ':,
. A V I S O .."

TOMADA DE PREÇOS :- N° .1/70 .",. "

A Comissão de Licitação, cónstituidá p'�l'a PQr�â:'
ria nÓ 01/70, dê 02-01�70, do Sr. Diretor Estadual do
Ministério da Agricultura em Santa Catarina, torna pú
blico, para conhecinfento,dos interes�ados" que às 15
n,oras do dia 3 de agôsto de 1970, recebera propostas
de firmas' habilitadas preliminarm�nte (parágrafo 3 °

do ALi. 127,é 131 do Decreto-Lei 200/69) para Pres

tação de Serviços, de acôrqo com o EdiJâl\afixado em.
todos os edif�cios ocupado&' pela Diretoria

. Estil�ual �o.
Ministério da Aoricultura em Santa Catanna, sItuados,
às ruas 'Santosl DU1TIOnt' nO 6 e Lac�rda Coutinho ROS
6 er8 - Florianópolis - S.e.

FlorianÓpolis, 16, de julho de 1970

AIJpio Fontanella --�Presidente

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO'

Advoga e Acompanl'Vl Processos nos
,

Tribunajs Superíorc!1
Enderêc;o: SCS - E 'ifício Goiás -" Qm1junto' 312

'hllefone 42'9854 - Brasília
,

.

.

UOENCA,S DA PELE
.

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micosti\
- Alergia, -;- Tratamento da Acne Pele f'leve Carbógl
ca e "Peeli'llg". "

I

• I.

I.

DEPIVAÇÃO � -'
,

Dr. Roberto Moreira Amorim
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas .da trnive.r.:

�dade de S, Paul,v.
,

CONSULTAS: - Diàriarr..cnte, à partir� das 15
horas.

,

CONSVLTOR'IQ: - R. Jerônimo Coelho, .32� -
Bd, Julieta -'- 2.0 aítdar.::- sala �05:

/.

: .

:: I"·: ; I � �

DEfARTAM�NTO ctNTtAL'D� ��*.I
TOMADA DE PREÇOS '7Q-:::S03 ; ; rÓ, I

AVISO'
.

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento > dos interessados, que .receberá

r

propostas' de firmas habilitadas prelímínarmente, nos
, '.

têrrnos do Decreto GE-15/12/(i9-8. 755, até às 13 haras
dó dia 14-08-70, para o rornecímento' de .materíal de

·expedie:p.te destinado à POLíCIA MILIT�R DO;EST�DO.
'

O Edital -encontra-se afixado na. sede d.9 'Departa
mento Central de Compras, a Praça Lauro: Müller n . ?,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 27 de julho de 1970.

RUBENS, VI,CTOR DA
Diretor Geral

SILVA.1
•

VENDEDORES.
Fábrica: de letreiros' Iumínososa gas neon e acrílico

a ser instalada brevemente' .nesta 'Capital,. procura
elementos ativos para VENDEpORES' locais e

..
de

'

�iJJa
,

a base de comissão como "b�co";/ Guarda-se .sígtlo.� .
. ,

Cartas. cem curriculum Para ARGOS � ,Caixa Postal '

558 - RIBEIRÃO PRETO - (SP)

QUA�TO PAJ,tÁ A).,UGAR
Aluga-se quarto conrortavele mobiliado para solteíró

na' Av. RiQ Branco, 187 - exigi-se, referências.
'''1:,_ "'"

.

1',
s; ..,

EMPRÊSA
. REURIDAS

'

LTDA.
SAíDAS DE'· LAGES GHEGAn� \ EM FPoÚS.

5,00 horas :14,30 horas -

13,00 horas . �1,30 horas

21,00 horas �;3Ó boras
SAíDÁS DE FPOLIS. CHEGAP'Á 'ÊM LAGES

5,00 horas
.'

.

14,�0 bor!1s
13,vO hoi'as ; -,' .�pO �oras "

21 00 horas 5,30 horas'
S�idas dá Flohanópólis - São Mig1leÍ do ,oest�

, .. 19,00 horas �iàri�I,íIe��e:,'_ ",.. .'
Saídas de São Mi:mel do QeS�ÊI'.L.".,�9�riI!,1'l6\)oU�

7 ,30 horas, diàl'ial!len�

VENDE-SE por ,"otiv��de mudànça'
1 Dorrnitóri� de casal "Cirná", de Mat.fim

-

e Ca

viuna com gu�rda roupa d�'4 pQrtas, penteád�ira çon-" \

jug'ads 'c:om camiseiro., . ,.
.

,.

1 Dormitório de menina "Cimo�'
1 Dormitóri� de rapaz "Címp'1 :,
3 Tapetes de Bouclê

"
!

4 Armarios de Casinha (Hei c�pa')·� ,f'
7 Persianas. "

.' .' 1
.

,

T�at�.r à. Rua �ra,cy Vaz Calla4o,'" 125" no Estreito
de pref�renc:1a a' nOIte..

. ,'.'.,
•

PROFESSOR H"�NRIQUE' STOUn�CK ..
'

I,

.

ADVOOADO·:,;,..···
,

, '"" .�difib10 Florêncio' ç�sta '(F9�a� '.

Ru� .Felípe Schmidt, .Q� � S!1"",t01 '

Dillrtamente �afi 10 às 11 e das �i ,M Jtbq_r!,:s! UU� C011l

.,.' '.' '_ ho��� marcada, pelo ·tel�fÚ��' '!à06� .

"

'

.

:'_;" - -

\ ,�
.: �: i, t,.: - �_. f.. =, !�.. '. : ':

. AtUGt\�SE: : .:' , :
� I r' '" _.

I Aluga�se,')ll1óvel, -com ,dOfs 'pa.v�jiiyn.WS;y gárf1gem,
12 pC\,:as, C10!S'9Uatt��Fde.�bai.�h.(l/at11�la .eo�!?na eUuas

varalluas ,'alem í;1e' espaÇOSo J�f.Qlm. " Loc,,(.lllZado _
em

'- I
'

,
" .' '_' .

.., . .. -

�

arl!a central: Ver. e tralUÍ' a Prâ,ç1H�,ei'eira; UHvewh 14-
A, áClu�lVan'1ehte das � 'as lÍ l\úi�s.. : /

.

.
/ .

'1

BAR'" .. ,'.,_. _ ...

� '. .

Vende-se um bar comple_tq. '!'ratar com: b proprIe-
tário,. pelo fpne 2.688, Sr. Celsõ' dás il' à:r 15 horas. '.

," •

,J ;'....
_,'

'

r

, Sóls,a' . de Valôres dê; 'FI_*ia.nopalis,

"'E; rápido, e fáéil": bligáJ1i�àr!' .

Clubes' dê Intésn..ebl:Os·
i

Grupos de io a SO pessoás; consórcio �e emptê�
sas ..

...:__ Inforlllaçõesna BolSa de Valôres' de Floria..,

nópolis -- Rua Saldanha Marinho; n° 2 -' � ° an

dar - Caixa postal, 53, '�.u jUllto às� SoCiedades Cor
retoras, membros da Bolsa�- \,',

, ADV'dc'�cQ,.. •
.

.

JOl:l� DO p",mOC:tN1;Q.'q.w,ml ..
PAULO

<

BENJAMIM '�4apSÔ<.G�LÓllTJ .

Rua F,elipe Schmic;!.t· - :í!:4; FÍottnéi!l' Cost�

Apl.seó
..

LlfII
A8SESSoíUA
- PLANEJA.MENTO
..-- AUQITORlA

'

':E
' '

.,'

- SERViÇOS 'CONT1\BJ!:IS�
lmSPONSAVÊIS: '

..

pel. E�ANI COSME GLOJuA - Contador
Bel. CLAUDIO E.' AMANTE - Contador
EVALDQ . EtRTADO � Téc. em Contabi1idad�
Rua. ,Tiradente� - Esquina Sâldanha �arinho, 2
f:aixa Postál�.n4

.

- Telefone,· 3343" _"

Florianóp�lis S"'ta CataHna

A.dil Rebelo
i Clovis W; Silva
. AdvCJgados; ",

� ..
I

Sàillen:t� com h6ra marcada

çentro Comercial de -

Flori::mópol!s" -"-: ,�ala, 116.
R. Tenente Siiveita, 21 -- Flqrianppolis - SC.

,

I '

Dra. Lea Schmidt da Nova
,"

Ginecologia e Obstetrícia
I

Consultório: Rua Jerônimo Coelho - Eld., ÀCM ija:
ándar
Atende diàriamente das 15 às. 18 hor��., ',o

r"

, !

MINISTÉRIO ,DO EXt.RCI10'. I VENDE-,�m\) .

'.
.

;, "i:. Casa :c/3 quartos, sala �'�nd�, cosinha � Instala_ )

)ç'�o, sanitária tôda de azuJeJ9.;· �
.

Recem ébnstrui�a:-""�'
'com terreno zrande. '". .

. 'c . ""
. ,

� ,; Informações Rua Felipe Schmidt, 60 ou fO�e
2Q51 - 31919 - DIPRONAL

� ;
.. /"

,
i

DGP

DIRETORIA GERAL DE· SAÚDE no EXÉRCITO'
EDITAL - DGSEx/8 .

,CONCURSO PARA PROVÜVIENTO DE CARGOS·
DA CLASSE "A" DA SÉRIE DE CLASSE DE' AUXI·.

. �

LIAR DE ENFER,MAGEM DO QUADRO DE PESSOAL •
DO MIN;rSTÉRIO DO EXÉCrTO'.

, ..

'c. - 3
,

Faço público, para conhecimento dos interes-.
, . ...

.
,

'

sados que as Provas Prático-Orais- do Concurso aGi·'
ma referido, para os candidatos' inscritos 'pela Guar
nição . de Florianópolil>, serão realizadas no dia 28 dó'
julho de 1970, às 08,00 horas, no Hospital 'de Guarni-

.

ção de Floriánópólis, sito à Rua, Silva, Jardim a/nv.,
Bairro da Prainha.. nesta Capital.

..

2 - Os candidatos deverão comparecer ao, local
dà prova com antecedência de 30 minutos:' ,

3 - S'bménte prestarão prova 'Os candidatos que

se, apresentarem- �unidos do Cartão, de 'i�entificação,
não sendo aceito 'qualquer outro documento, I

.

4· - Não será., permitida, sob qualquer pretexto,
.a entrada de candidatos, após a hosa prévísta pa:a úü-
cio

;

da prova.
'.

'

HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE. FLORIANóPOLÍS,"
,

em, 23 de julho dI'; �970 .'

\

P.S.O.
Of.Adm.

Dr. -Eider Rodrigues Pinto

,Majol' Médico, Diretor do H Gu F ..

iELEVISÃO EM FLORIANÓPOLIS

,>

"

�
. ! VENDE-SE �

'i:' Vende-se casa de madeira Cfsala quarto cozinlta'
'banheiro e varanda -- Trav, -Caicara N.o 5 �f" cR$.
3:500, financia-se - Morro da Coloninlia. �

<,�.,., .SOCIEDADE PRó-DÉSENVOLVIMÉNrrd DA

;'

ASSEMBLÉIA ,GERAL ORDINAIhA' .. .',' .>
1 � '.

�
" .,:' .

,

Convocaçao ,
I ,

)}€.\ucorqo com .0 ar.t. 12 d'9i Estatutos, convol)ani�s
, ads, senhores Associados para':;à Assembléia ,Geral 01-
;d.iiIáii�: .a ser realizada 1�0 di� '28 de' agosto; às 20 li'b.
ras,' a rua Bocáíuva, fJI som' �. seguinte, �rdern elo di�:
,'1) Aprovação das. contas 'da Diretoria; .:
"2) Eleição da Diretoria E�ectlt.iva, do Conselho

é dê um terço do Conselho Deliberativo;
3) Assuntos de interesse Geral:

Plorianópolis, 23 de 'julho de 1970
Darci Lopes � Presídeúte

, \

!-a,uro, Caldeira de Anlll'ada -, Secretário
,

r- : I,

;,..

.'

."
,

SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E DEFESA
'�CONTRA A LEPRA

- ( CONSELHO DELIBERATIVO)
EDITAL DE CONVOCA!ÇAO

'

A maioria dos conselheiros juntamente com O pre
sidente do Consêlho Deliberativo da Sociedade de-As
sistência e Defesa Contra a Lepra em Santa Catarina,
na forma estatutária, CdN\70ÇAM os senhores associa
dos 'e conselheiros,. para a Assembléia Geral,Ordinária'
e, após esta, para urna reunião do, consêlho deliberati-,
vo, a realizar-se no dia 31 de julho corrente, com iní'Cio

.

às 19 horas a Assimblçia Geral' y' ,às 2q oU 20;30 :110-:
ras em segunda chamada, a reu:I1ião do Consêlho; � com
qualql,lei' ;ntllne�'o de presença,. lio .r�('al onde·luncic)lta
a sede' social -- ,Edifício do Ipasei 4.0 aI!dar1 para .tri{!;;
tar da seguinte I,

ORDEM DO DIA
. A) Assembléia Géral:
,

,Lo - Renovação de 1/ do' ConsêlhQ D�tib�ra'_'
tivo -'inembros eleitos pocséis anos;

2.0 - Modificação da Razão Social' e dos Esüítu� i,

I -

,\ �

"UDLIO �l(l'lüS'
EH'.. BRAS1LIA

. ADVOGÀDO,
.: Cá��'is Cíveis, Comerciais 'e' ;riabalhistás, "

tribunais Superiores ,I
I I'

, •
ít.:d:· (ioiás, .conj. llO .-:,_S.c'S.' ,

'

,;Té,lefoo�: 42-9461 - Caixa Ppstal, 14-�319.' J
;SRAS1LIA ,l)fSTR ITO PEDI;RAl, _./� '), ..

,_ 1, • ',';' ',' :.- "

.

�

\
-

, Cirugião Oeritista
Qoráiío: de 2a• a (ja Ft!{rá; qas 14 'às í9 hopiJ.'!!
kúa Deodoro, 18 - �difício 'Soraia ':- �iia i.a

ATENDE PATRONAL po INPS"'

.'

;
, �.< '. . SALA VENPE�SE. . ' ;

. '.
'

'.Ê!gifíció ApLUB'� 6.Ó 'fÍÍ:í4a:r. Tt,atar' à (;oBselhei�-

,j' ,: ,', '.' ,

•
�,,/ :'" f...;:: .'," ." -', .

'I) :}
ro Mafra. 37 - CàrtóflO SaBes: ,_" .

'.

. ,�
',-' ,-.

'

_.

,

..._
�

.. "

Dft. AGAJ,1'lJ:>;NQN ��::� A�A�,' '.'

'. ADV.OO4DQ :..'
,

,

.. q�·US:A�: CíVEIS, - CR:rMÜr�IS, -;-- TR;,AB'A�HiS-:r:��.

ADMINISTRAÇAO DE IMÓV'EIS' .
:'

�'. , : ... -.�}
.r t- 'd, _'" ";;,-�---� /'. ·:f

'.�
". LOTES � VENDA:' .

'. ,�,'

PRAIA' DA' SAUDÁDE, PRAIA DO \MEW-. E }
""." ,-'

..

:SOM ABRIGO .... , i :f
,Esçrit.: Rua J�ão P}nto, .3�A - Eon�: 2413 �
'.' ' -:F'lorianópoli!i - Santa' Catarina .� . :',:;.

t.UNlCA IJERAL - PROTESE. Fii.�--Ê!-·Nf�it; 4.:
.

COROA,DÉ JAQUETA: _:_ 'CIJ.úJRGl�' .11·

,Ú,R. "EDMO .BARBUSA SA·N1rOI·,

'� "�

tos.
B) Reunião do Conselho Deliberativo

- Lo - Eleição' dos Membros' da Comissãb 'Fis�aI
,

'. (reno\'acão) .... ,

,

2.; -- Conhecimento do Balanço semestral, con�
,tas e relatório da Diretoria e do Parecer da Comissão'
Fiscal, referentes ao 1.0 s�mestre dG exercício de,1.970;.

�'3.0 I Assuntos de Ínterêsse Social. '

,

Florianópolis, 24 de julho de 1.970
-

DIETRICI:I VON WANGENHEIM

Presiqente do Consêl�o_'
,-.-._-,-.. _-.---_

.......-------- ._-------------.......-'-'�--_.--...,..�-,__;�.-. ......;,:--�-_-,-_.-_. ..;.---:,..;.,_-:.-:.:-,..:::.�..,-,,:...,..,..-.. ,-.. ,'.���������������������������!!����..

�"�..��= -.� i.���.�_.:....�_�_�_7-'.,

,R'ORR ,: ,1/" , '"
I

Vendendo
�. .;'_ .: .���',<:':�� ( ... ,";-

"

.' i ..
,

"

.'

",:.', � •.)j
. ,

, I
.,

.,
I -

�Dromofor;t�e neoQelus IN"'··'·
<

I- -, .', �I n�@�ma:�l
,

,

�;rt"
'j

,,'
, ...

/

. i,' , :!' .'.:' .

. \APARTAMENTOS. .' ., i.�; e:ASA, rua. Raul Machado n.. ;,62, casa ele materio.l
. .Edificio�Aldebal'a,n - Av. Beira·Mar. Norte '.

.

.

icotn' 2 :quartos, sala, 'banheiroj 'cosinha .. e tUl1'a :��ea
I

·Um senhor apart�mento, composto de Uwing; 4 '. ;\.�Ilvi.qr�çê1;da pbm. 16'2 m2 CQrn'.;eXCeler.ite, �star: ieiri I
.

quartos,' 2 banheiros sociais, 'magnifica copa"� .lúgar.;para g·aragem. Custo.�çi'$ 25.UOO,00.
cosinha, área de serviço, dependência!! completas . GASA, na rua Jo'aquún.: .C-osta 11,' ��,' com 2 .

"

de empregados, garag'em para '2 carros, prédio 'ele qu�r�tqs, .sala, cosjnha:, banheh:o" garagem, Sinal
alto luxo com hall de entrada em mármore. Acaba- :Cr$ .20:00Q,00. Saldo a combinar, ..,.
mento e tôda vista da 'Baia-Norte. ,Somente COir. .' CASA, de madeirâ, na rua: Delmincla Silveira
,Cr$ 5.000,00 de entr:;tda, '.:.' n,? '248,; com 3 qJartos, sala, 'éosinha e banhl;liro� qe.

EDIFíCIO ALCION m-àterlaL Preço Cr$. iS. UOO,OO:-: '-.' •. i: '.'
.

Com financiamento em 10· anos em pleno centro ..

'

CASA, Íla Servidão l:"ran;ZónJ em terreno. de 7;5
da cidade, .ao lado do Teatro, própriO para casal, '. por H'metros, Preço Cr,$ 2!C.õ60,00.

.' .

sem fi�hos ou pessoa S?, a melhor oferta nó 1l10�en�oJ' ,.
i· TERRENO�- CEN'l'E,O- , ..

. para emprêgo de capital. '.' ..._ :-Grande terreno q:ue, vai dá.fua Arcipr,est�s PaIva: ,

I EDIFíCIO BIANCIUNI , ',' até. a: í'ua Tntjanó -- la.do. do Ija!aGio das SeCl'et:ü'ias.
Apartamento com 3 qUàrtos, sala e dependências.

.

J;Íi}RRENO .de 10 por 2Ó.ânetros na Av. Mai:i�'ó .

Pronta entrega, .·Ramo!?'. l'reço, -ele ocasião"
., ..

,

.

�. '. :
EDIFíCIO ILHÉU� , .

.

." V,endemos' o terreno de melhor localização n,;;"
Apartamento de fino acabamento �o coraci\!O da Àveruda Beira-Mar, do esquiri'à, com 20 por 25 n:\.'

cidade C0111 2 quartos, sala, banheiro e depe.ndênctas .

'

:T,É.RRENO,. rua .

"A" . Lo'te. -

59. do Loteaml;'nt<j I

.

'EDIFíCIO BR!GADEIRO FAGUNDES : .
�. j, ..

: SWdleck t;om 12,50 frE.nte para rua "A" lateral 24,40.
No' 7° andar Gom 3 quartos, sala,:'cosinha, banh,eil'o . Preço Cr$ 1;3.000,00.

e dependências. Preço Cr$ 40.0'00,00. Aceita tertého ", ESTREITO' "',
ou casa. ,Lóte de !) x 60 metros na rua Santos Sq,r.atv,a,EDIFíCIO' APLUB , em,frent.e dQ"depósito de máquinas., dó· _IDNEij,.·

Com 5f m2 no 10° !indar, entrada Cr$ 15 ..000;00 .. ' pi�ço Cr$ 8.000,00, .

'. ,'. ..

I .',
.

I'l'
CASAS -- CENTRO"

.

L01'E'de 12 x 25 no Bom Abrigo par Cr$ 10.000,00. ,

CASA, com y;3 quartos: e depeJldênci�s - "área
. 7 lQt�s para mdustl:-m na\rUá_14 'de Julho n 220. '.

2�0 m2, preço Cr$ 7-5 000,00, (Av, HercíllO Luz), P,reçb Cr$ 85 OQO,OO. , .,.1 " I '

CASA, Rua General 'Bittencourt n. 67, c�sa U" "LOTE, na rUa J()aquim Carneiro Preço ,."..

'

matérial, área de 11 por 4, Custo Cr$ 2U. 000,00. ' Cr$' 6 .. OUU,OO. �
,

"

CASA, de alvenaria,' com quatro peç;as, ,senU(J . LOTE, na' Avenida .'.\10 Si:lveira, .com 58 x 36
uma sala de jantar-estar, 1 quar,to, i c0sinl'ut, � : níetrD.s. 'Preço Cr$ 3::i. 000,00, �

, Iquarto de banho, com garagem, tendp a cása
_ t1P .ni2 ,. ".'Bhm Abrigo, rua l\f.lte1�Or Morais, área, 300 m:&

.

e o terreno 170 m2, situada a rua Tomaz Jç:mo dos � 12·:li 25 (lote n. 39). \Justo Cl'� 10.000,00. ISanto�, defronte ao n. 41. �ão tem habite-sé. Valor . '.:.' i.OTE, ,.praia do Meio, áie,a;12 por 25. Custo

1.1Cr$ :V� OrlO.OO '€t$' 8 .UOO,OO. � '.
.'

. I'ESTREITO
.

'JARDIM CONTINENTE '.
CASA, rua HlAmaitá n. 111, com 3 quartos, sala,' ,

�.' dràncte loteamento, na Av. Ivo Silveira e San�(Js
'copa, co�inha, escritório, banheir0, dependências e . �râii:a, já com ealçamehto' e· luz. elétrica .. Lote fi,

abrigo para cano. Preço ,Cr$ 40,000,00 entr.ada. . Cr$ 8.:000,00, fina,riciactos, r

CASA, rua Tenente Joaquim Machado n. l!J3, i PANTANO DO SUL' ,
.

.

com 3 quartos, sala de estar, sala de jantar, panheiro, . Na, Áimaç,ào da Lagoinha.. �ote de �2 x 30. metr&s.
cosinha. CustQ Cr$ 50. OOO,OU a vista,'

'

." Pr'eçp Cr$ 5 .. BOOiOO,
.

CASA, -·na rua Joaquim Antônio Vaz n. 39, cób ',OANASVIEÍIMS;'.
.

'3 quattos, copa, sala, cosinha; banheiro e mais ,uma
<'

.N;o, 'local chamado Cac�oeira, lote de 15. pOli
peça 'anexa, nova sem habite-se, Campinas' 120 metros, frente para praIa, com casa ,em mela

(Capoeiras) .

_. .

,/-. . . . boilsttuçàq. Preço Cr$ 7.000,00.·
.. ' CASA; la.- làcação, 3 quar;tos, sala,' banheiro em

. SACO DOS LIMÓES . '. .

·.côres, r;osinlÍa, em 'ten'eno de �1� x 30, BAIRRO' Lote de· 14 por 14. Preço ,Cr$ 5.000,00,
YPIRANGA (Barreiros).,' COQUErkos , .

.

CASA, na rua Abel Capela, com 3 quartos, sah, Terrer'lo em Itaguaçli, bom �ote Cr$ 10.000,00.'
casinha, banheiro, em terreno de 526 m2. Sinal ALUGUEL· ;.'. . i'
Cr$ 26 .. 00e,oo e o saldo financiado pelo B. N ..H.. A1ugo loja situada no tUl;llhor ponto COnI'E;l'ci;:tl,

.

CASA, rua Hermínio Milles n.' 57 (Bom Abrigo) da ruá Tenente Silveira.
.

.'

casa com 2 quarto�, 2 salas,. copa 'e cosinha, banheir.o.
.

. Aluga-se ulÍla loja fi sobreo-t?ja 'na ru� ,Trajano,
gara,gem; varanda:. Atrás, sala,'banheiro, lavandétia, 2Ul m2'. '

2 quartos, coshha, churrasqueira. Terreno de 360
. Alugq.-se umá loja ,?omerCia:1 na' rUa CÓhsellieIro·

.

m2. Construçã0 180, m2. Preço Cx:$ ·90,000,00', aceita. MaJra .

'apartamento no va.!or de Cr$ 35.000,00 ou 45 de
entradá e 45 em 12 meses. '

1

CASA, a rua projetada s/n� (Itaguassuf ca:;8
.

com 3 quartos, sala, cosinha, banheiro, com terreno
de 330 m2, casa coro 68 metros:' Custo Cr$ 40. OOO,llO.

AGRONóMICA
. Vendo ou alugo casa, rua Joa�uim çosta n, 20,

casa com 2 andares, andar ·superior sala, liw.ing, ��
quartos, casinha e banheiro; andar inferior -:- ;2
salaS, 2 quartos, cosinha, em terreno com' nlf1�S
luma garagem. Pre90 de venda Cr$ 80.000,00 ..

'

, '

/" .; I � ,

).

..
'

/.
{ .

ATENÇAU ,�

.

. Ternos compradores para. ca1'?a,. ou. terrenOs' ll\lE
imediações do centro ou, Agronômica, Mauro Ra!TIo�
é Coqueiros. '.'

:"}. '., �E.1VIAIS
'. OPORTUNIDADES em casa; terrenos e aparta·
mentes. Não per'ca séu tempo.: Venh!!- conversar
conosco a rua,TENENTE SILVEIRA,n .. 21 - sala.
02 �, fone .35·90. I .'

., '.,
.•

;) �'·(Centro Comercial) - PRONEL tem a. solução. .1�'l;;o�'s�u próblema. CCresi 11. 1.;908)
,

"::;:'L�.�����#.-- ,_l� ii" -� �� l
,;, �; ,

�
, :l -._ j l. It ;-
� ; I

<: :.f��.,

.

'

cJ'.
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Vale do Itajaí

'/

/'

4

'.

'Hering
INF-GRMAM

,
'

l;

-------�-----, ""'-'�-"---'-I-.í--___
----------

..

, ,

•

Hlumenau,'vai
ler ',�Qspilal
infantil'·'..

"

"

Cont8.iJdo com aproximadamén.te
s!3tenta leitos, serviço 'de' _pron' ç>'
soccirr'ó_ infantil li uma equipe' [Jt),

'

cllátriéa d� seis, medicas, dwrn�i,
ser ,inaugurada em s'eternbi'o, F0-
ximo: o ,pa-Jiihão in�antil do .tim-,

,pital Uni"er�ítá:rio'".d�
c

�lun1elJaú,
luc8.Ü�à,ci,0' ,ii R'ua Itajaí, n, ,1. ,;.;
,estabeleciníeI1to é velha reivindica

, ção d� cOnlunÍdá:dé' de 'tócto o '.r,ll"
,

do ItajaL'
!",

"

-'.
\

,,"',

,
'

Curso comp'lé'to de arte culinária e'outros �egredi-'
nhos dà cozinha. A Escólinha WaJita ,ensina' uma
infinidade de saborosas e ec�nômicas 'receitas.
A Escolinha Wa'lita dá ,prêmios. Dá também um

nôvo e rico receituário e o diploma d� "Dona de
Casa ,Wq_lita".

'

INíCIO DAS AULAS:

Há poucas, vagas,-convide suas amigas e va hoje
mesmo se Inscrever: ,)

,

\

HERMES It1ACEDO S/A

'R'l�a Dr. Fulvio'Adu�tt 721 - Eslreito

Blumenau (Sucursal). - A Ca- O líder do MDB.' vereador 11,'1')'

P'
\ ·

mara Municipal de Blunienau ; ea- son Tofano, congratulou-se COE1 o � � q' 'U'Q I'rO'Iizou na tUI:de de têrça-Ieira S1][, "orador e solicitou um voto 0.e' , l�' J t.'
primeira' sessão 'em seu nôvo ho- confiança aos, integrantes' da C)-

.

"

"

,

'

rário, presidida pejo verearior missão Municipal ae

:rãns'i;,à. , �'p.e' §�'n",i" I� ti �O r O'
ti

a,Edgar Paulo' Müller, tendo em Vic.;7:1 ,

,

I �: l
.

a .ausêncía do presidente-titular, DIA DA IMPRENSA
,I

Sr, :Wolfgand Jénsen,
'

O vereador Luiz Antônio ,Soáre$ .

i
.

..

SMe'\
o vereado,,r Vitor Fernando 'Sas::;'� foi à tribuna para faze' r, urna S8\1.' !O j� �

';1" '(I' Om
' _

"f'o:i a .tribuna ,para requerer a' ;,:;;- dar-ão aos [orrralistás, r:it�·ripeJiq"", \'b,� i��', I ti 'ti '

""

.

'plántác i:),� de um pronto-socô rro pela passagem do Dia da Imprensa.' "
.

'em Blumeuau,';J'ustificando sua pro 'f' qi as ti id dé 'do Leh .irmou ,lf) ,3 lVI a es "

.

BLuMENAU (Sucursal)" _:,.

posição citando o" tato ocorrido gislativo 'blumÉmàuense deve;n tO. '�" -
"

" . " ' , Fonte da Caoitània dos 'Portos de
'reGentém;:�;1te naquela cidade, cúwn- divllig�das' da: mesma torma �:)m'J itã,íai d,oún�u q.U�- a,s autoridádcs
do uma crianca perdeu a vida pE;I�� o' sâo.ias 'elo· 'E�eeutl'vo:'·Res�afIO:1 •

,- • marítimas da Arveutiua, do':' Uru-
,',fa,';t.a', de, ; atendimento rápido. () .,' d o'cresnl'm'ento que"r'ell'1"e:{')C' , .

-
,

",1D ? " ",v., , ,

"

" l '. gÚtÚ é' as C<l_ ira ias dos 'Portos
vsreadof é de opinião que o pronto- rímentando nos últimos tempo" da '

, 4 J,' I,' sulinos prosseguem nas buscas ao
socõrro deverá ficar sob a' respor- im;rr,e'nsa c_le Sa9t�' Catarina. '. "I1avia ·.p�squei;a Milcent King', de"
sà'l:iilictade ,dá -Fundacãõ· Ünbp'['li- ()' 1',,'

'
,. .

-

" .' l1'}FlSrpO, orae,o.t I)e"JU ,aP?10 or. ,S�V::1I écidc, desde ';1 manhã 'dç' 'LI!._.·
â,ad� 'R�!!jonaCd�)' Blumenau. .sc? i_

seus colezas para.' a realízacâo' ii �
- , � , t.,' -Ór

; '7:' ';'__ "',Li.", '-', ,'" rüin'9,0, ,,: r.

.CitarydCl' ,ci1/t a: r;efe,iturf.! faca UH1', PTinlcú'p:, EncQntI·o Ca�arin€?se Lla ' �S;��lliid0' Sé" h1f6iõ'r,j' /w ; ,:, I'

,'estl'cto sôbre o ';assunto ,com a V" ,. 1';" 't
'"

't'
,

'a ,., ,_,,_. -',' ,

.
�', " ',',

,

' ", ," ,,',
e1'ea(,o;.e" e ,eceu cn lcas ,O"'.f'-> ".'0'·�Ii'ia:ia es'teh :'aV"'f'::l' '�',' �;'iis!:

maior .'previdllde possível. O' SI. .vêrno -l\inl1k,iP!l! �ft9 c t:jiié, 'SE} ré\He' ghll i(i�'P0ssibi idade .d::: '-(,ue ;�e- ell-
VÍtor: F�'i';làÍldo SRsse fOI �p':á�ea-,

"

'_, 'I t'" F' 'n"
,,,,, ,� ,- .'

, ,," , .. ,a L,él ',,1'1" ncen wQ� ,lSCqlS e a -1m�' contí'e' em ápuas dO' litoi'af 'cat<iI'I
,do PQ/ ;ifi;;; �e'rea,dores, qw{ t:1,l'l- .

dnnca)Jp l1Qrário ;qJUu�ctof?ammit t) ','",
-

.

, I'

bé� se ;ri1kr�ife�'tà�am favorá�8'i<, 8. da Cf\mara. ah!;uineJ;J.t�ndo 'que': co: . ,n�:o-, ,MlJcent I(ing':, transp"�rtando
, med,ida". ,'''.'','', ',' ',,' -1'

",. 't" 'd f

N('>� "(�','S cunsÍ"1p1'I'1J1dos o sr, N,
-

,

11:1.0 e e, VHT'l0S 0011 ros, vere8 Qr3'l ,�Q t(lt:,,\;,!;:jd lS d· I-','s�ado,�,; 'e,;,j;

fredo Theiss a�sinaia ta�bé� �!_i.m 'J'RAN�I,'l'b . ,'-' : J'0,n3ffi ptejtidicadQs c�m a_ al�8�f.l- si\ais' eh: SOS OUiUldo �;:tnvega\ ,1

BIllIl1pnau, é: o ('nnt)'o pÓlarizu',Ü,;r . po..t:, Sl.í�,. ve'z, .'q. yefeador Osv�1id0 ção. , "

.

, e� :á��u�s' ,a:rge:iÍi,,:as, prd;ümb
dn ,Tale do H", iaí e de que m;rn MA,lhE''irDs Í?oli\')nou ao 'líder elo· Co- SFIii'I'ÇO, DE AG:UA"', ..

'

fl'on't';j, á: li!�;lÍ"lliii8, Os siÍ1ajs';de sr

;,/'\,'n(1 ,nA, c;:'\111:"'rA (1IJe mant,,�nr,Ct' , , -"
, C�)l"r'o-',:c,o,'o'-sa', [a�,In'

'

a' s' °h'l' Sm.; ",,;,d�s-c""�jn lJ1l'winfirio de !,;U ,km a cidade "
'. > � ,.., o '

contato, cDrn d Prefeit() Evel':is:q \' d; êi' '1 d'
,- - " '

"

depelÍde, na sua. majoria. quá"ó .:..c('1)' Ctj.)O, ap o,, j'ormu_a o, ]10'. hr('i-' d,',-se até !1!!ora
.

as' :cau,sCI'-

(]11() �xclllsÍvamel1te d� sua pro:lu-
Vi,eir3, 110 sentir10 de que se,h (núp, dh" nelo, vereado1; Armanrloi B�,;'--r 'do' (i'('sa,',ârecimento. _o navio vIa

tid3"Ulna-émaior fiscalizaçãe,' no T.il,ie;'a�6,-,",a M,8gB d,a Câma1"a, ',�,n:,•.i",n, '1',a"colU'-1'3 tl'j'IJul,an't'es.'
8i'iO. agríCOla, Afj,'ma ainda qu� q�" '

' ".
,

e('tudantas. das cidades d(i) Vale ',g') }�íWJ'ito' 'de Blumenau" Pediu 'iUJ cij:JaL de Blumenau convidará ,01'Di- ,

..

Itafai tém c.on�licões' de pa,:rtirjp'�r a Inedida í'ôsse 'aplicada prinCiJ)i),t- J ':etor �la: 9A:MÁE ','para 'eompar4",;:;:

'S
'

.- ,-

f
:''''

'

,
. in'enl"e n'ó, ,Báirrb da Garcia, "OITúC "a' ,s'ess 'Io' ;'do' cl'I'a r18, a', fl'm dó fa '

"

a ,''',ex az"':"rIas aulas nüm 'regime de 'semi-in-' "
'-" . " .

,

. "', . sua \populaçái:> 'dorre . perman8:;18 < zer, 'Unla ,exposição acêt;câ" da, ;0\<,"
'

J,
"

,

'terna,tp: que exIstem 'De,sta cldaf1a .

, ., -' ,
'

, ,

'

,�i'\1'ca cÍe 3,6o� propriedades, '30'1:;;-
risc6' t\,e ,\,!da :'ern, :consequência, Q:3:;" ,es�ahí:O' dê .água ',-e teservat6r;rn

: ' , 'l

c\eT:::1das rurais;' que' :BIJunen�u lJié- irr,egUl'lá�,1cl�<;ks" 'do
,

. tní,f�gQ .. çl\) ".' a{�il,la:r�S,;q'l:l�' se��o 1 ü�strl,aÇiO�: �':' c �a-\s-"'s-e'lr'i ,h � P." I··a �., .-
" ," " -,�'elC,UO,S :,.:,_.""_,

..."".r,-,_,:",,",,,,,",,,,'
,'. +,,,

mlll11ClP,A'
, , ",

' "

, lt11 q''',e,tg "q Ha-j;I',(!)��· "',exl:ro:sicõ"1S :1."m,
,-� "

_.
� fi , ' .. , • ' , ' ' , " '- -

\.

•

I '; .v.
.

pef�uárIos; quê, aIvé'rSas' out,ras' lT1�- ...
,

'

';'

-tülljcões . c.o_nt.ribu�m para o d9"en,

volvimento
.

ag'rb - pecuá.rio d "

"egi�o,
Mais adiante. -ainda no requeri

"lento do Vereador, Sã.0' relatac1vi
os íl1dic�s d.? produção agrícola de

Blumenau, demonstrando que es�:(}
Droc1ução represent.a uma ínfima

:)Hrte da capacidade agrícola da

, ôona :./ rtld.l , bllpnenauense. 'pQ,is Entre os inúmems tcleg1;a:'>:ls
');1')1nd'e part8 das pessoas residen: chegl).�os ,'a. Sucursal do _jornai
tei r_i "ssas :propriedades 'têm S0 0 ESTADO,. o do Prefeito de H,io
transferido para as' atividade" in do Sul -:;- "ao' ensejo instãla,;ào
dust :riai�} deixando o' cultivo da des-sa ,Suoursal congratulamo-!103
,terra entregue a seus descende'lite�:" I com, Dl,reç'ão prestigioso órgão ,ir::,-
que nem ,sempre contiÍlUam G5te ,[ preúsa· \ig a:-presenümelo nOil3Q'5
trabalho,

'

. votÓs eonÜime pautando denl':,o

I' princípiqs
imprenSa sadia que �"iü

bem caracteriza O ESTADO pt
-

-
�

,
Alteniir Werner".

, "

Vale quer'
ler COlégiO
agrícola 'i.'

Blurnenau- (Sucursal) -, J O' "Ve,
, I I, ,

'

,

reador Alfredo dos Santos Theiss

estã pleiteando: a instalação e -ma

nutencão de um Colégio Agrícola
em

. Blumenau. Em requerimento
apresentado na última sessão· do
Legislativo Mutlicípal, o. Vereaç�G!' .

considera que apesar: de Blume-

,náu ,contribuir 'l11flnsai���te COr'.1

. uma grande quantia para:';®i;S cofres
.

da União, ainda não t?'b'!sui ll€"

'nll1;'1� estf!.heleei111eflto ,�'ciqE:'ensirlP,
mantido pelo Ministério d�' �dncf,:
çã.o

.

e' Cultura.
'

"�o ,

'; _"- -

'

O requnimento devera ser apre,'
cmelo e colocado em votação nlÍrn�

das próximas reuniõ�s da Câmara
, '

Municipal ele Blumenau,

r
: '.� I

tHri livre

Blum�n a,u (Sucursal;) -10 FOr

mehto Ag-ro-Pecuário da-Prefeitu
ra Municí;lal realiza hoje, no Pavi-

'

� lhão' de E-xnosicões da 'Pfoeb, uma
reunião cOli1 feirantes e pessoas li

gadas ao abastecimento de gêneros
.alimentícios da cidade, ,bem como
de quem estiver inte!'es�adn em par
ticinar das mesmas, atividaqes.
Na onortu�jdade sei'ão debati

dos as 'ãquisições de novas. bancás

pelr:'s fpirantes' e será estabelecido /

um nô\�o Dla110 de exnansão das
fe'ítas livres, oue devei'ão" atender
,também p.m 0iltros locais' po éen

tro é nos bairros.

'PrefeUur�
�avimenta
duas ruas'

\, <

. BLUMENAU (Sucursal) - °
.. PreÚ�ito Eve!ásio Vieira detenni
nou a sua Diretoria ele Obras PÚ
bl icas a !_1avimentação das - ruas

.

Nova Friburgo e 7 de Setembro, no
t"eeho entre as ruás, AnálJolis e

Antônio da, Veiga, Depois->de con·

clu:da a obra, O' fluxo de tr�:Ísito
pela rua 7 de Setembro será bem
""8is rá��ido e contará com um me

lhor acesso para, o Párqu.r:, de Ex
pOSi(,'lICS (in Cidnclc,

la' Blum

j---'�

!
,r.

,

_ geral existem. granÇl'es nqh1es, bm-
, ., bem em armações Pi''hra óculns exh:'

.

\ .1:'\ '1"� :-J> �.{" " � 1 j, .

-: ....,

t:m, Dir�co' 'di Ronfa é o' maior' n(),
me em estilista ,de óptica no ruG,

mentp, R,ubens Heusi mostr�l1 ni(
os últi�os, lancamentos

.

de Diecu

'que' estão':' geni�is_;': ,

'. -'.,

Cumprit11entos hoje para a sh,

patia que se chama ,PATRIcr",.

BAY�R GOMES, filha de' Alex�I);
.

dr" e Solange, pela nova idade qUf;
ontern completou;

,

\
'

Noite Branca é, festa marc2,da.

para o dia IOde agôsto na SodE-,
/

dade Rec!'�ativa. Indaial com "O, ..

.Açús" e desfile de modas, ('-'rJé",
eialmente para a jovem guarda.

A ARTEX está ampliando s �us ,

negócios no estrangeito, ACab'l d'

nomear representantes' comerciais
na Nova' Zelândia, Dinama:rca,

Suécia, Noruega, Inglate'rra, :\'e,

manha, . França, SUiça;, 'Bélgica (::

Itália, realizando ainda' embarques
para o Canadá, Austrá.lia e Ãfrk�

do SuL

O casal Ingo Hering, Dona Líüy
continuam sua viagem de féria;,'

Dos Estados Unidos para a Eilrc,'

pa, o roteiro, que só terminará en"

setembro,

E podem ficar certos os parel�"

t;es e amigos de Rodolfo Sullivàn,:
Timbó orgulha-se muito em te,- o

nome do pr€zad'o, jórnafista: no seu

grupo escolar, que funCionará 11c

prÓximo ano letivo:

Em Itajaí a p-r�xima reumao ,�o

Conselho Regional de Turis,rrio d,'

Vale do Hajaí, nos saiões do GU3-

.rani. amanhã às 20 hOTas

'JEA'1'RIZ, linda menina müça Je,

i,i'utan.te dêsie' 'ano da Socieuvcle
Jl;am'ática Musical CarloS' Gom::s

ql\c_�!l ellfdta hoje., A filha do

[}r. Bermwdo Wuilfg-<1'l1id e Dona

iJrsulíl Werner é alulla no 1''' Cien·

tinc? d� Col�gio Sail1�o AI�tôlli(,

Como na costura e na moda em

.i,

'I MAO· DE 'OBRA PAR� CDNS�RUIR. E
'REFORMAR N10 É MAis· PROIiLEMA
R ÀllOrllQe, UrIná empreltelr!� especJai1�aàa em mãu de obra Pi'

ra GlOllstruÇão, reformàs e acabamentos der a1veaarJ.as 'é madeira!:;, P1't',
'�os mOd1co�

, ,

1Ácetta-se constrição pela Cal:ta EconOm1ca, e Ipesc. l
Tratar.- R. �unes Machado, 7 - 1° andar - saia 4. I]I • Florianópolis

•

I

- ri !

,

';

, >, ,B1ÚMEJNA{j (S:UiclllsalJ,!,,- J
, ,Sr. Elieiudo ClII-l:Ja" !:�rc . t'ê 'da S '

,

dcdacLe Assiste .. cial dos .bfi,�ia;� ,

. Exél:�ito _:_ Saocx - d: 13lin]
nau, info�';!10U o ue ser-á realÍl.a

a�11a"ha ,;Jesta, dclacl;::). C01�� j lí" _J
niarcad8\'"a'ra as 13 horas, a 35,:

, ass�LU'blé;''1 do rae�p"i�l,;m(!nau :

;�'eS,jla ���'ort'u 'idade e�tará s(c r:

I ilando, a ,24<1. assi:mb'éia da F;:
'c,o- Jmíç,aba e ,'a s�glll1da' r�u ,li;i �
t!u ,fundo Fee-hado 11°_ L

P01� hoje,
Geraldo L'l:',
só um simple:;

rE't;'lstro dos' 3.11'tores oat.'\r'

nenses (e alguns liVl'OS ) cn.;c'
est�o 'presentes m;s humilde,'
éstai,tes do repórter,
"M�üs tar.::ie, t.alvez, a.lg1li:,!,"1

, notici� biobibliogtáfi�a �ô(H'e I

: êles, e outros, se deT'no jeU,:l
Lá vai, por ordelil aifab0,

· tica: Augmit,) Sylvio; AS
MARGENS' DO CAÇHOEf11A'
,:E;dsbn, Nelson de_' Ubalc!o.
,SETE (CANTOS) PARA SETe:;
(TEMPOS); Érico Max l\'Iül,

"

ler,. UIVI ANJO MORTO N/,
·

ENCOSTA:, e AO COR;r,;í
CIRCUNSCRrrO; . Jaldyr B

F'austino da Silva e Ay�'�o"
·

C<:Ipella, ORGA�TT':';A.CÃO S('

CIAL E POLÍTICA DO

BRASIL; Jaldyr B ,Faus,l",'
da Silva,. HISTóRIA D(

BRASIL (la unidade, carIe

no 1) ; Lindolf - Bell, -0.:::

CICLOS;,' Marc:Js Kondl:;

LAURO MÜr,LER;, Os,1'a·

PisaJ\i, O DELTA E í�

SONHO: Paulo Ferna''1cl''

I,ago, SANTA CATARINA -

A TERRA, o. HOMEM, l\

ECONQMIA; Péricles' Pr8c:,.'
ÊSTE INTEFJOR, DE, SJ�1:'

PF.NTES ALEGRES, e SE

REIA E CASTIÇ!}L, r
E o que ficou fora (ü I

ord2m, mas que também é 'Imuito bom: FUNDAlV[ENTO'�

DA CULTURA CATARINT!�N

SE, conferências de ,Jall"i'

B,' Faustino. da Silva, Walt8r
F, Piazza; Paulo FernandD

Lago, CelestinQ Sachet F

Victor Antônio Peluso ,Ir,
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E. C.,MANOEL-SANTOS, ,

LEyANTA tORNEIO
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çampeão de salonismo",

4 �
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I
I

I

I
I

(

CLÚBES TENl'A:.M . COMUM

ACQRDO

rAÍ,gúns cluh�s, tepdo em vista'
os clássicos locais, tentam o co

mUlTI" acôrdo Quanto as arhitra

f!ens; fato que 'não vinha OC0rren

dCj(' rias, j'odaL1::ls antcJ:iores" j6. que
'"Js ,'árbitros semure são designados
l,elü pi'6pTio diretor� do D6partá-,
mento esnecializado. Pelo reQ'uia
mento aproy.adõ. (!JS clubes decidi
ram não ,fazer comum acôrdo, pa
ra ciúe o departal}wnto pufle�3se
trab§llhar' a yontade, sem, os tradi
cionais' e l'flObortul1QS pedidos. A-\
gora cdntud� voltam ã velhos sis
tem'as. emhOl'a a maioria dos, clu
bes não ten"'a w'uado qJJamuer
medida nêsse spntido. Está claro
oue: se o 8�ual Quadro com'Josto
de'"'8 árbi'rcis 'lieJ"i, atuando todos
os t012;o'S, �Ue t:1rr:bém marcaM dois
J�O;\i.bs ,ha fi!rbua ,de coloc�ção, é
'desileces$árÍô õ pedido,;'e mesmó j,.
selll"'6\ a'tltnÇl.iIT',e'1tovdo'\'àtUii� afre'.: ':"
tor 'qlle tem, C2D<tciàade pa'�a d�
signal' 'os á"bitl:bs para às' parti
das; ,pois os <] iogos que realizados
sen1aualrp,entc, 'hão pod,eriam mes
mo fiCar suiéltos a apenas um ou

outro árbiÚo, 'lUas à toda equipe.
I

PRESIDENTE RETORNOU

I'

.. ,

I

(

roclamado
.

'Torcidas SI
defrontam

,
'

no ·dá�siéb
"'\,

r

_-,

1:
* "

.... � .. :"
���������������'§'�§,������,�,a,����-�-,----,_--��'�-----,� '�1

SUNAS nfFORMA' ÀS DONAS DE CASA
, ,\

,.,

A equipe dentes de leite do E.
A diretoria da'F�deração Cata- CELESC. A rodada final do, turno do zam-

C. Manoel Santos, venceu o Tor-
rinense de Futebol de Salão, vem _ _ _ -peonato Estadual d_y, Futsbo] d

neio promovido nelo Austria, em de proclamar campeãoe vice carn- Como já informamos, a direto- 1970, La SUi1 «rande maipda "

tcomemoração 'a'O .aniversáric dá peão do certame regional de 1,970, ria da Celesc está empenhada em tituicla de' clássicos da .ivali �,� ,:Esta 'Hpite i a ,diret(jria,dj( 'F�[je-Asscciacão dos Cronistas Esnorti- categoria de adultos as equipes do 'formar uma excelente' equipe para vai nos das a satisfação de, �( em' ":�lÇi:íQ Afétí�Çl Catari.iease éstasá
vos de S�nta Catarina, empatando

Clube Doze, de Agôsto::e Clube do a.temporada de 1971, uma-vez' que, ação, frette a, frente, Os db.!$\:.imes ,s�;reuni;dQ �a"a)r2tar, corno s-rn-
com o Trindader-se em OxO e ve'1-

Cupi�o.
' ,

,i
estará participando da divis-ão es- que representam a, M,tró"blr bar- 'pre acànt�c6, de assu 1tOS, 're é(,'io-

cendo-o 'nas disputas por penali-
__ -e--« pecial da próxima disputa. riaa-verde na .imr-ottante .disr'uta. "l1adós aos' esportes que' encampe,

'

dades )máxi111a� e posteriormente 'O ato proclamando.as-duas equi- _ _ _

� '- • 'o'

,�,'i� :� _.,-/::
'

"

,

,,'
na partida decisiva vencendo ao

pes sait{pllblicado .na Nota Oficial A Liga Blumenauense de Fute- à rràt�h, cÓln0' não ,!1od� 'd'�i�a�' "A reoresenracão 'do IlJi,:'ã;uIa' deSão�Paulo do 2 x i, gols de Leão e
n.o 19/70, 'ora ern circulação. bol de Salão vem. de réivindicar, de, ser, está, s-ndo arruardadp �(q Blumenãu' tev�, ca ;çj;íada

v

phaBeto, No outro iooo o Austria ner-
para servir de sede aos jogos do interêsse 'indisfarçado e o ruais vivr) f.AÇ, 'sua i:-s,i;; i,;ilo' ao :::(1r:"�:; ::)._

"-

deu, para o São' Paulo dor l xí). A -Na 'mesma Nota:.'dficial a direto-' í Torneio Ivo Varela' que. reune int-rêsse 'leias torceà'li'�s Elos dois t� ,Cf!tarHens� d:� vohboi, fe.'ni i�,equipe vencedo!'a, alinhou' çom ria ,'da entidade q;mced�u transfe- seleções regionais. çlub�s qí/e',estãr�o d�nji"�p po "A,- hp adulto, ,Em s.:,u lugar foi i c," j-
Cesar -- Bence - GaleQo :_'Tei- rência ao 'atléta Hirmes:Jesus Coe- _ _ _ doJo Koni:kr";'para 'i:nçei1tiY'�l!' o seu' til a S';0iedadc 1)'s: ol'ii'l{1 'Va,:;toxeira e Neri --:- Batata � Beta -

1�10' do :Óübe dO,;Cupido para õ ' A Liga �ugere 'inclusive as datas .
clnhe ao tril,do, �Daj 'pcreclitar-se Verde, tamb�� de }J',LllTíe·;fau, "

Sergio, Lodoviço - Edison e Ne- Doze 'de Agôsto, éom condição de de 5 e "6 de setemb�'o para suas numa aHecadaç�o çOaçÚnanli" com
'

*. _,,__

.

grinho (Leào). O E. C, lVL nocl
jôgo imediáto. disputas devendo agora a entidade a' iin.flortâ :cia' do ,emb�te; poc,- ::1) ,'Ap6s a. rea:,izaçãÇl das dnas cha-Sant-Os recebcu das mãos do Te-
_ _ __ salonista se pronunciar a respeito. mOS'110 cniistiÚúr-s, ,í'u'T]' t10VO 'etoi' ves, elinlinatórin;;':do ca'rnp�o i<,ttlll

'

sou:reiw da ACESC bcHssimo tro- C.omenta-s� pel-a cidade de que _ _ _
d� d:, )Jil)lh�"i1, ';111 :iog'os', do certa- eStadu'�l.>�e b:�s (l1et,b01 juvel'l\l,féu doado neJo Jornaíistá D�cdoro

os atlétas Lauri, MeJim e Mauri, As fi'nais do campeonato catari,. me em p.J!damePtó.,''< :. ' ,

. d�sdobrados em B: qs�m� é Floria�,Lopes, Vieira bem. como um jogo todos Tetracaíllpeões da cidade- de nense de futebol de salão' tempora- / . nópoi.is, qu�tro clubé's 2an,11fl::a1;l1"0de medalhàs of'3recido pela ,... futebol de salão, pelá Clube Doze, ,da de 1969, reL1njndo\Doze� Hélio
- Da nr�sériC'l de ,sú'as. torrid(lS em direito s:l.e reqli;:ar' às dis!1utíls ,\jo,AêESC. A A. D. Austriã tam'bém 'd' d M d nêsQ -"'ode dorenc!e'r ,o êxito ou o ps'�adu' aI da, '1'nc1dal'l''-l",>c!,' 'ql'"a,nc'o' , logo ap�s as, ]sputas o campeo� 'oritz e Tioso, everá ser marca- ,

_, v ' li" J

homenageou a entidade' de c13sse 'nato estadual referente a 1969 e
.

da: para ,os -prÓXi\110S dias, I tenqo hlC'asso çle.. W11' ou QUfro' H�le. :In- será, conhecido o s�'u cam:Jcàb.,' .

dos cronis1:as eSDortivos, fa'7'?ndb 1970
.

f"
-

1 1
.

1 dE' C"nliv!Í-lns' até o d'i:rradoiro T'1irlU- --,.,-;I<;-:-o-�' '.,i', "

entrega, "t<J,'av.és
-

seu Presid""r;le' ,'se' tral,ls enrao ,para a P?r oca a cafllta o staoo.
to é-d�v�l: 'dos' ad�ntos:'d�'s' dlla'sc,'a_ P' 1 ' h' A 1 'f"

, , "c, , -. ". '"e a
'

c av.e ,c assl lC,aram-se
Iarem Araujó; de u:n1' artístico car- gr�TJ1iac'õ",s Que deiés ��0 :' pldetfJ V�sto Verde de: B:Ume":;lu fi,Ú 'ião'
tão de pra�B'à ,ACESC Grandé'. nú- p'-esci dir, VaJ,e, i:lssjm�:q ::lpêlo i%lm�lúi'às, dé J;oi lville, : 'cúJ�s'blico ,comoareceu ao "Adolfo Kon- que não é só n9s�o: ',Ço'fú,!)ar >çlin �1imin'atórjas' tive,l:a::11 ,nDJ lpCàf 'o"

.

der" 'para- pres:c'F';nf o espctá':ulo. Br,�������������ii!.iii�Iõiiiõ-_ii!�"""",��",.�";;;;,,,,�",,,�........���"_�-���,�� -I' ao "Ado'fo Ko ,d�r" CÓlll suas éstádlo; Sa,;ta Ca'tá:i ,{ Peia· c!ia-.
- Dirigiram .;1s, :,!?a!t�j�lâ8 os �rbitros\"l.. , DIDUíf'II'I.'i' ÍI\ r "

" �?t \J �\ ba,,��,\ii:a�,. ,;uas , ç}Jflr����s.:, se�� ye.B, �om' j')�os d�sd0b'I:ad:,s ',noda FCF �m�n"'io NasJc!!ncnto,.r" rRUI.'iI1HJl,r
"

" ',: ro'ioes e SP1JS anJ,ausos;, -3, (Im dc-' Bândeii'ai:tes d� Bl'lÍsr.m,; 'cJ.as�ifi-
José' Fe��Wa. e, .w.aJt�r Webs\e'r. ,-

: da"!::nTrs' 'un"l ��'ov'a elfl.fl,ií�rit�; da car.a;n�sé'· Doz� da can'itah�: Gi;lás- .

,� I Rua FelIpe Sf!hmidt, 60 - Fone, 2(1·51 ,- fôrça do _:,úbliço fuJeboljstiCoc que, t:Í.ca',éde' 10im/IHe .. ,

.. '�,,' ... '

DEPARTAMENTOS "DE CARRQS USADQS:, -
./ queiT8m ou hão 'ps, (Jos' it1tprior 40 �. >II,�

"

'"
, ,"

'Rural 4x2 com l110tC'l1' 26QO
'

';: : 1969 I Est'ado, [linda e umà,:[vaHeli:lde ra,; "cGinka�á pt�n:o'vida pejo Çl�� rPick-Up 4x4 - azul �' .. '. , ' ,; ,196.?· i diQ.sa. . l:_�
",:

..,

. ,: ."';',,
At::ro WiIlys '- azul' '.: .. .' :.:.:':. .. 1964 _

I':-:
�

, Aero Wil1ys -;--' verde ,' .' .. ,

'

.._ 1962
Aero Wi1]ys - marron 0.0 •• 1. o ••• 0'0' 19,65 ) ,

���r�ni<!gl�:t�l. : : : � 0

: :' : ': : : : :: i���, .1

Já retornou da Guanabara o

Pregidente Giulliare que despasha
normalmente na sede da FCF.
Gilllliare ainda não,,- tem certeza
8'ôb:re 'a 'vinda de HavelJange à
nossa, ,Capital. sábado. e confirmou {também que 'a partida Amé�ica x,
Ava:í será mesmo dia 9 em Ioinvih '

,
le. Por ,outro, lado, encontra-se na

Capjtal o Presidel1te Olimpio Sal
Jes da Lil!a ,de 'Futebol de Lages
que veio' 1: Floriariópolis tratar de
assuntos do futebol ,da Serra.

.'
,

'PRODUTOS.
Arroz japonês
Ar,roz agulha 404 especial
Arroz branco extra ...

Àrrpz amarelão extra '

Arroz branco extra

Arroz amarelão ,extra

Açúcar refinado

AÇúcar refÍI�adQ
Banha de porco
Café torrado moído
E5ctrato d& tomate

,Farinha de mandioca

Farinha de trigq
Farinha de trigo
Feijão prêto
Fubá de mÚho '

F6sforos

granel
granel
granel
granel

, pacote'
pacote
pacote
pacote
granel
pacote

granel
pacote
pacote
graner

, pacote
pacote

Leite natural
Leite em pó integral
Leite em pó, instantâneo
Lã de aço
'�acarrão sem ovos

, I
�acarrão �om ovos

�acarrão vitaminado
�assas para sopa
�aizena

. lata'

lata

pacQte
pacote
pacote
pacote
Pacote
pacote
pacote
pac'ote
pacote

I

tabletes

�aizena
'\ �

Maizena
f

�anteiga
�argarina vE)getal
�orta4ela
Óleo' de soja
Papel p.igiênico popular
Sal refinado

Sal 'moído

rôlo

pacote
pacote

Sabãb em pedaço peq.

UNIDADE
1 kg
1 kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
1 kg
5 kg
1 kg
1/2 kg
200 gr
1 kg
1 kg
5 kg
l,kg
1 'k

10 cx

1 L

454 gr
,

400 gr
6
400 gr

.

400 gr
400 gr
200 gr
200 gr
400 gr
800 gr

I ,200 gr
100 g
1 �g
900 mI
1
'I kg
l' kg
1p

PREÇOS MAX.

0,75
0,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,90
4,40
2,30

'

0,9�
�Oj60
0,35
1,05
4,80
1,15'
0,50
0,42
0,53
3,20
3,10
0,30
0,80
1,05
0,90
0,55
0,57

, 1,05
.1,85
'1,40
0,35
3,80
2,50
0,20
!l,40
0,30
0,23

.' Como a C01:"'jSSi'ÍO: Mu:iitin11 de
Esportf'S ;lomeada p'erô �ntã'o Pr�:'1
feitq Vieira da Ros� ,,,fjQ "mais ,ie
rf,u,niu nem ni_eSlíld foi nom�ada
pelo nrefeito ACqciQ Samj,ago, pois
o Drazo era de um anó, acrcdita
se -que mllit<.t coi�a esti DOr se fa_'
zer 1;í, n f) p';',efGitura, COl')'; i'l irdiq
ção dns novos TJ1f'�bros .,OlJ então;a �ublicacãCl çla nOIl(\. nomC'::lr'irJ
ç[aquel�s membros, ,embora muitos
dêl'es ,i� 'n,ão p�n�nçam m;ú& ao ps
porte como presidentes ele entjda-

,"", les,

'f, . A resprva de ;womiJdaçõçs,. fa-

'I
;, to qu� d�verá s�r f,�jtp C,OTJhP:raij-
de antf'eed�'lci:a é Qút",) nrDr I"ma

I para' qu'P � T1�W:l 'P.f�Hrl1"!1' ct�rj":
da-se nos !'lróximos dias ,sôbre o

, ,')
assunto.

O fato é ql!e v�ri9s"rn,tfnicípios
já confirmaranísúª,s 'n:artirin1,ç0":''''
p l11'lnç1�ram seus e�lIia,dos a�é
Concórdia, 'crm VI' :;,hJc:tivo (h rt?- .

serva de acol)1odaçõ�s.
.

OBSERVAÇAO: OS preços máximos fixados na presente lista
não abrangem tôdas as marcas comerciais. As casas participantes
da CA:DÉP, estão 'obrigadas a'ter pelo menos uma das marcas dêsses i'produto� por preços qtJe não excedllm aos fixados. ,..

,

�SFt -- F�==--:J ·----==:':-wiIT-"jiitiÍ'i'M ....��???2?5T:--:'!5Eeenll�

•

� \' �

'I

FI0,rianópolis, ,pelo Qlje sr ob,-
serva cOr)tinlJa in8tivp e assjql seTJ
do, DOUCOS, acreditam' na , pres�nçíl
de Florianópolis' naqueles. jogos
Que seriam acinia de tudo um prêf'

'

mias' aos g�andes venc�dor(�s dos
Jogos Abe�tos ,de J�jIWi1l� fl'Uan,dp
vencell10S a oüasi tot31idaçl� d::>s
esnortes :consÚler�dbs 'lhasf;l,l,

É o 'grito de alerta,' dos 'a �lét�s
Que ,se sacrifíca'1l todos' os anos

'�11l busca' de vjtó\'ias par:;t a nossa
capital.

' .

A liberacão' da verha € ontro
problemà,· e �nquanto nãq' s; deci
de, Flàrianôoolis', vai ncando à
ma rgenl do -nóticiád.d deis Jpgos
Abertos. Até q�,apdoL

'

,
'

f

I

No .

�etü'r "amadorista,'
A partida entre Dioc,esario', "e 'be 6 de Janeiro, teve como vence-

Báhdeirahte a princípio l1o:t ; 'i- 3- d.. a a equipe de.iomi. ada Equi-
d� pata Çl último dia 19 e, que Iô- Peixada r�ue scrncu 1.675 pontos,

-

.a transferida ne.a FAC vai s of i:' , ',(' ,

)
'" ..... '",

--'

I ''; -
�.. ,

t

efetuada no DI óximo dia 1,0 de

agôsto, sábado, lá :a cidade de La

ges,' ginásio IV0 Silveira, dando, se
guhne.itó 'ao estadual di: bola aq
cesto .ad�lto ..

"

., ' '

Ter: mos no nróximo mês de à-
az. stõ a rea ização elo campeona-
t� estadual de -basquetebol jlívenil
que co .tará com a participação de
d:oz equipes. A cidade que serviíji
,d� s-de �',ara êsre certame ai ,d;a ,

não f.i .íetermi .ada '-'� a di,,�t:lriil 'f.

'da FIi.C e que.deveráser objeto de
esiud � 'I'::; 'l"ÓÀi, la '.'u'li'lu '

'

'-',0 ...... ! ::;, d ••

_

_ '
�

,..

L _ L ':... \

A di ,�tu:,ia dp R iachu-lo, dev�-
,

I 1
' '"

I
.

ra s')_i' remede ac a na ,:11'OAn1a e er-

Ç8:.I _
�is vários '(i;:S�-,)ltistilS quo j�

rassa am "1" a diretoria do tradí
�l"'n;;' ,:,'lIJ:_' azu' " branco �sta:"D'.. I � �� 'v .' �",!,... '1." � ,

ct s'jf'S'S de I'ét"!",a,'cm ao ciuf\:e
': "lli a crise C)le rondou o clube cfá

I,

Sab" ·se 0[1t' 0, S 'li atlnl tn:i;i'a
dor O,i d,'),' Li�lna, êH:]. ç;nllipà l!I"ia
de di;'etóres est':;ve' re� uisii a �do e�
'knt""tos 11;{S C'tr:''''açr,os l',ili't'l
'res l�a te-tativa d" F'velar a'?,u �s

nom'� eará á canoa(lr.ni barÔZ;1-
'vp'de

.

-e 'c:;ns >�l1e;;!t-"lncnt; íi;�
)h')rar o �ladião te.::nico da agremia
cão.
,.

:�, \

"O troin'adoi' Rnhc s ,Lan<Jc nue
estcw dj .. j�j -do a �qui:'l� cL� .iuv�
'ri.is do S"rra"o, n1s' "e�""tp.s' di,
ru�as 'do C?��O"latn estadj.jaI 00'ta
d y SP e'�'SU'l L3S� �limj�Btr; ';'1
prol11��teu um a ntr,,:vista 9íl1'g ''!l:ul
tq e"ll breve, '3 !1nSsa l'eportR'Ienl.
$'1u};.PInOS j"c]usiye, que Rubc'lS
Lamre 'em '1971 esl í d�� 'if)so' dé

" reto� 'ar ,ªo eSi)OHe ela éa�itál ,ca

I
:',
....��rinense.

,
"

, !

,
I

, Com um Barbeadorp,hilishav� seu papai
,:� ficará,"bem acostumado" e v0cê também ganha

na hàra, DE GRACA'o famoso disco Topo Gigio, •

BARBEADOR

PH'IL:IS I

)�u cr$10,OO mensais.
sempre igU�i� I,

tAlUS UtAa1"'llaG�MDa
})"""':"}:":'}'.','IIIIII
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Uoverno pune 1UdOS!�bS ,e��yolvjdos
I ,

'

nas ativfdades� dos -esquadrões
,

Tôdas as pessoas envolvidas com

o Esqpadrão .•
c1a Morre, serão pU;I!

das, não escapará nenhuma, pois I

esta é a determinação. do Presi-
• dente da Reoública, que na serna-,

na l1l3SSaCa traçOl� o esquema de

corncate aos Esquadrões com - o

_l'vH�tro da Justiça. .:
'

r m .1 D�'-? t::tnl;'nto da p�, �i:1

, Federal centralizando' as investiga
ções e com a colaboração . e, treita

I

dos Estados, a luta contra os" Es- .

quadrões não sofrerá interrupções
L .)<) _.:SSj'.l quanoo () últim i ,a

tador ou' mandante estiver prêso e

,enquadrado no Código Penal.

J Estas informações, liberadas on

tem por fonte ligada ao Presidente
i-Iédici, completam um quadro que
começou a se delineai" na primeira
'quinzena dêste mês, quando o Mi
nistro Alfredo Buzaid revelou a

.i-viui-tação l.',� rresld=nte da Re

púb'ica, oue 'est1 dis'visto a ;J�'r
tl"l na�'ad�i1'{)' 1j·;".� a�s;ssi:13t;�s �'(W1

a marca da caveira de uma vez por
ti'das.

.

agora deverá mobilizar as autori
dades estaduais: o Ministro da Jus

tiça '

se encontrará 'nos próximos
dias com os' Secretários de Segu
rança do Rio, Sã? 'Paulo, - Estado
do Rio e Espírito Santo gara tratar
do assunto:

'

Um informante :d? Ministério da
Justiça explicou ql!B êsses encon

tros 'serão, Dor orientacão do Sr.
. ..'

. -. .

,
.

/
•

•

J'

,

Alfred�
. Bu�aj(f, ,'i�fonnais e iso

lados, Dê'es
.

o Ministro deverá .

coljlpor u1_l1'jJan.oiflwa ge,ral, que
naturalmente servizá de orientação
para o Govêruo ffd.e'rai_

.

. '.' .. � - .

) I

A corrvócaçãc do Departamento
de ,�oi�ia, Federal para õrganizar
'a carn-ianha. deixou mais'

.

clara
ai.ida ã intenção do Govêrno, . que

,. ,

,

.J

I
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Uma nova página, e�aborada
de� mao'eira muito _

, -

,.
I

para ,c"..tar sbmen e, exclu-
sivamente" o especial.
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. Aleixo: i�U�fi
, pronto

.

para·
nôyo ,arHdo
O ex-vice presidente Pedro Aleixo

- .que, como se recorda, se deslí
gou. da ARENA logo depois da cri.

I
se que se' seguiu a doença do ma

rechal Costa e Silva - já está cmn

todos os estudos prontos para a

criação de um terceiro partido po

lítico. nacional, aguardando apenas
a

.

oportunidade para. desencadear
·

urna éá�pan:ha, em 'todo .0 Brasil,
a fim- de Cülher as assinaturas ne

.Gessárias: cerca de um milhão.
",'O sr. Pedro :Aleixo chezou a nen-
'.' .'

b J.:

sar em. lançar logo a campanha,
· mas considerou que, no momento,
as vésperas de uma eleição, qu�m.

,,:�do. os 'homens públicos do. PaIs, .'de
. "'1?�n' modo geral, já' estão engaja
das' num aos dois atuais partidos,
-pteiteando um cargo eletivo ou sim

plesmsnts ajudandova êleger aJ-'·
·

guém, a iniciativa poderia malc-

g_ra�. �

, .'
. "

.J
. l\.T.eEta:fl:i;>e.; 'ao que parece, o ex-

�jc? pr�sich�nte se dedicaria apenas
>'à

I �sttiltura.çª,b...d�·. campanha, re:
.çxut?'rlllp nos vários; pontos do
Prí" os:' ,l::O'mens que se incumbi-
:r'iam . de liderá-la, Sua idéia;' segun-

.

.do, teria dito ,a alguns amigos, sé
rl'] à ,de transformar, a· campanh;J.
nj1m amplo moyimen,to' cívico' em
dofe<:a' à,os d.ireitos. e' garanti�s 'in
·�;-';r'llais.

. E.<;se seria, aliás, o ponto central
do nrograma do· futuro partido, qne

·

"t'"jr> preencher,' BO entender do
'"

'

'\ '_o •

' .'
" .

�r .. Pedro Aleixo, uma lacuna 1"a'
·

vida política do �aís. O's do,is par
tin�s, atual.mente

.

existen.tes, a

ARENA e o "Í\1DB" surgidos quase
:. qüe por um até oficial das ruinas
�dos 13· partidos ,extintos 'nelo iW'

v�rno Cástel'O Bran:co; não ',� ;�::i
viam contri�úindi1. 'Cb.uó âEive"·;"'''''.
p:)ril a' rf'�()A:lução d(l;Paí�"'�o BS:
t,�d'1, de ':Oireito: O· .tl1:'.im�i;ó. :'1-;.).

moâ8:'l;lo numa passIva. 'situação de
instrumento parhment�r do Go

'vêrno, sem 20ndiç.õe's.
.

.de· '�li'"e�
"ni''Ü''; o seguncÍo, ol1'1ititJdo·se '. de
lutae husca�do c�da vez'màis.uF�·.\
"co�xistência pacÍfica'�" com .'0 1"(>-
der Executivo.
: Diante' desse quadrO, ár.reditil 10
sr.' Pedro Aleixo, o caminho, :OH-Ui'
-,,:....:=; '::- -

.' \
al'lerto Dara a cnat:ao de., Ü,.,1 t.:'r·
ceiro partido, de um partido inFn·

tico, f'llnddO n"ío l1éIa vo�tar:1.é (:!')

Exec11tivo, . ma;; 'vindo de b'�,:,xo;
nri�jdo' p"la vonülde d€ .'a:pr':)jdm�,-

(·dalhente urn milhã� de" eleito"� ,
"

� atualmente. seriam 85!} l'11i1. )T'1'�

esse �úmero subiria a:mais ou iEe

'no:" l�m mil,hão ,c�m base. n_os '·e·

sH.ltaaos das l(roxlmas eJelcoes

todo� uni:los ,2m torno' de L.:1.'
."mesmo ideaL 'o i1eal (I.e liberdé'rJp.

'·.írngo:in� ó ex-,rit)p.-n.residente rnlp

p'a,ssadas as. elei,çQes·,. se. poden\
. \,

,criar. com, relatiVa facilidacl::,' ')
terbeir� partido.' Con6retame\ll,:"
l' ('. eXigênCÜ1,c;':' previ��as':' peJo i r:

· 152, inciso VU, da a.tual.'-Cons�lí,1J
cãó; -que ê1e n,róprlo. elRo;rou .-

S��.'.' c as SegUlP.tÉ\�:
. cift dp,

J;�Q poi; �4t� F�o
h��!a vot��lo"'n�wti
pj��a câmar;f ctbs I

I="�� )'3" "_';' •

-

�.

tf-ibuidos> pelo men .,

tltifo�, co'Ín o mínimtl de

cr'pt", em cada um eleJo:;:"

Eistá claro, entre'tanto,-' 'que o

futuro partido � 'se con{;retizad1.
a idéia do sr. Pedro Aleixo - n;,o

poderá ter representação oal'l8-

,.'

"

mentar na próxima. LegislatlH2,
que vai d,;; primeiro de fe"er·J)"'i ,

de' f971 a 31 de jimeiro de 1.!.r17.
Os parlamentares estãó proibi.rl(,S
de n;mdar de partido, sob pena de

perda de mahdato. Mas esse é mYl

pormenor qüe' não' parece 'p�eo
cupa,r o sr. Pedro -Aleixo.
Sahe êle muito bem que as re"-

trições e limitação impostas ao

,Congresso pela actual Conshtulr:,5.o
- não por culpa sua - deixai:c:nn

para esse unia faixa muito estre; i a

d'e atuação.

Senado aprova
vigência do
CÓdigo, Penal

. .

.

o
.

Senado aprovou projeto·d0'··
da Camara dos Deputados que acl!:1

para 1° de janeiro de 1972 o ir:.í

cio da vigência dO Código Pen[11.

Originário do Poder ExecutIvo,
o projeto aprovado al�era a. re

dação do artigo 407 do decreto· lei

nO 1.004, de 1969. que foi modifi·

cado, posteri9rmente, pela 'ei.

nO 5.573. do mesmo ano

.��
,;-/
,

"

favorável ao decreto-leí em exame,
Braz Nogueira (ARE'NA-SP) anun

ciou ter encaminhado carta aó' mi,
nistro Girne Lima; acompanhada

-

das conclusões e dos relatórios da
CPI da Câmara que examinou a

atuacâo do IBRA e do INDA. Pri-
I , .

sou o representante paulista te c

tomado a providência, a título de

colaboração, assinalando que eS',03

documentos poderiam ajudar n�tü-'
·

to na regulamentação, do texto ·.le.
·

gal aue criou o',INCRA:'; r: :,':':',
�.

Herbert Levy (ARENA;SP) pe
diu a palavra para" criticar 6 t'rH;5-
rio de 'fixação dos módulos rurais,
acentuando seu propósito de "pas
sar a cobrar" do govêrno uma' ação
eficiente e correta do novo órgão
encarregado da reforma' agrávia
João Paulino (ARÉNA-PR) Q(>.

fendeu o direito constitucional 'i.0
PÕd"T r:;<éoctltivo de'baixar deor�'-'

tos-Ieís, contestado por Nadyr' Ros
sety, mas apelou as autoridades rio

sentido' de o ·INCRA "não fica!'

encravado",
Francisco Amarai'< CMDB-SP) .

con

cordou com as opiniões de Nadyr
Ros&",ty. a propósito da' faculdade

. de br,ixm decretos:leis "s6bre
,

..

qualqu8f assunto, iJ;lV<0can:do sern

!p!r'8 razões de 'segurança ;.!nàdo
. nal". No mérito,. o pà:rlamen"'Jr
oposicionista de Sãü Paulo �teou

de acô.rdo com fI.. medida determ.i

nado no decret-B-lei eÍn' discussã�) e

votou -".('la sua àprovação!
Vot;uam a favor Braz Noguei

ra, Herbert Levy; João Paúíino, 'da
ARENA; e José )\'Tandelli e F'racif'co'

Amaral, do MDB. Contra, ap8na,

Nadyr Rossety.

sem multa até gõsto
ql� """j:"- "�,,.f ..."" ., ...�,�""_ -<:. "'•. :: ,�---.,� -:--.. iiL�-' �. Ifr

O presidente do Instituto Nacio
nal de Colonização e Reforma Agrã- " .

ria, José Francisco de Maura Cs

valcantí, baixou ontem sua primei-
ra portaria, auto-rizando a rene

bancãria arrecadadora dos tríbusos

a cargo da 'INCRA a receber sem

multa, até 31 de agôsto próximo,
tôdas as gúias com vencimento-em

31 de julho do corrente ano.

Determinou ainda que ..0' contrí-
. f ..

buinte lançado, a favor da" CON-

,TAG, pela mesma contribuição; em,
.
mais de. uma guia, 'sàmerite será

cobrado em uma delas, cabendo
ao

_ órgão, arrecadador cancelar co

lançamento da .contríbuíção.. nas

'demais: ,

INCRA É APROVADO TAMB('M
NA CÂMARA

Depois de longos debates en+re

oposição e govêrno; a Comissão de

Agriólltura 'da Câmara aprovou, a

extinção do IBRA, do INDA: do
GE'tiA e' a .criação do INCRA, con
cordando . MPB e ARENA

..

que' os,

órgãos até agora' responsáveis pela
execução

.

da reforma agrária se
.

revelaram, inoperantes .

, Para 'TJadyr Rossety (MDB-RS),
o Poder Executiyo "a�nda não ,defi
niu uma. filosofia. para a realiZilÇ'3!J
da reforma' ·agrária" declarando

também que o govêrno feder;:tl, na.

adminis,tra�ão passada, a pedid::J
de Peracchi Barcelos:, engavetou- os

prójetos. de reforma agrária do

litoral sul do' Rio Grande: Disse

que os latifundiários gauchos
ameaçaram 'levantar"se contra i()

poder central. .

- Após a l.eitura do parecer do re·

lla,tor,
.

José Mandelli "(MDB-RS),,
�·r)IM.• '-F'Il'tIii .. , ..... _.'ti" ..,�...

:.

�!�,,-; -:''';_._ .,

Ministério-de �,êRcja
sugerido:por ,;�aHut

'.

o secretário de Ciências e Tecno-

logia' da Guanabara, Arnaldo" Nifl- o primeiro comentáriO· do 'pre-

kier, afirmou que é "francamente sidente do CNPQ, AntôriIo' COllc_eiro,
favorável à idéia". 'foi o ,seguinte: 'ú�36' quípiicos .�e
O presidente dã Conselho N9.cÍo- formarão êste ano> Gomo'. se .::f�,ní

nal de' Pes'quisas, Antôr:iio Gouc€:i- a petroquímica?',Só . cóntr,ata:Íldó
1'0, não nega o lado positivo do

..
estrangeiros".

,

projeto, mas entende, que em pri- A solução, no m.om'ento, ;é'formar
meiro luga·r, "a tarefa imediata" é pessoal cien:tífi�o'e engepÍieir�s na

criâr. 'centros' de formação,.de·�Jto ,: ,quantidade .e qU1ilidade.' nec€�sá-
nível, 'onde a formação de; crjg�-' ,,,:, rias", afirmou ,A!ntôriio' GóuceirÓ

rilieiros e cientistas se desen'Tolva '.:';; Seu programa, n;o, �êN'PQ, é :fo'r
de forma 'a' atender às, necês'sidadés .... " .�. mar, até 1974, oito' mil "mestre, e·

nacionais":, . 'I.. '.' ..•. ;. IV 1.500 doutores ria�! ár�a.s;1d�· Ehge·
.

':9" p�.mentá:i9 .��i r���ivaç;9j4;��,:i :�i�:,f\i��:���'�;t����t�;' ��
ii� i&4i '>. �:! CiêlfCiàs"B6ciaiS!.le��ôi.íiCas, por.,
';��J.:fu '" 1li� quElÍ. "sefn ':i� ',"�o' ;ie ��difiéar;í
•• ,�.: " �J.::iP" '.&.

�
• � �:J �-'.z,<.: .

-

r:._; �",_,. ..;

p�Ií. ' p�l:'que,g att: Ulp lac1� a t�cnOI!?gla". ii>" ":';
'.

. M a possibili�de de cóordenaç?; ÇOMPi{i:TÊNCIAÇ,
d:s' 'atividades científicas e, de Em seguida, falando sôbre o pro-

_ 'outro,' a." criação de um nôvo. mi-. jeto do senador .'Lin;o de Matos,
. rüstério, .

com tôdas· as implicações Antômo Couceiro disse qlJe "como

daí decorrentes.... pesquisador, .iõuvo o intetêsse no

NECESSIDADE desenvolvimento científico br3.�i-

Aplauso, prudência e reserya' fo
Tam as manifestaçõ'es de três iJn,

tidades ligadas à ciência e à pesqui
sa quanto à criação de um .Minis

tério de Ciência. e Tecnologia Su

gerida pela senador Líno de Matos.

o serretário Arnaldo Niskier ·,de

fendeu a criação do nôvo ministé

rio, afirmando que' "o Brasil, já
gfl.nhou vma maturidade· no seu

desenvolvimento,'que exige:. a, crIa

ção de' uma pasta e:ltclusiva· para
êstes ·assuntos" .

Acentuou, ainda: "Temos atua1-

meÍlte 12 'mil cientistas 'e precIsa
mos de 100 mil". Da mesma·fol'ma.,
o País' tem necessidadé de : ampliar

.

para 364 mil os l()O mil, engenheiros
existentes, e o número de'técnicos,
150 miÍ precisa aumentar \ para um

'milbão, a fim de atender ao desen

volvimento nacional.

Lembrou ainda "a existência - de

duas secretarias de- ciêncitts' e tec-.
nologia, uma na Guanabara é ·o).itra

"

na Bahia, e a certeza. de que OUÜ'flS

nat',cerã'1, hrevemente; ,eonstit!i;n�
do o embasamento da futuTa aç:il-G
do ministério.

"

.

SOLUÇÂO
'

1eiro". Acrescentou que. "o. probis
ma do Ministério da Ciên:cia \C) da

Tecnologia. é' "assunto de' compe
tência exclusiva do presidente da

República",
RECEIOS
Outras fontes·· ligadas

-

às áreas

da ciência e da pesquisa manife�

taram .o receio de que 'o mil'ljsí.�

rio em projeto venha a se tornar

"um in trumimto polítiCo". Opina
ram,.aÍJ:1d�, que o bom ou ma� fun

cionamento do ministério -depen
deria, essencialmente,' do prime!r')

·

titul�r, porque êle formaria a es
trutura do órgão e daria a :;ma

orientação básica.

Será inàugtuada no p·r6ximo dia 1°· de agôsto, às 20 horas,' no

auditório do Edifício Palácio da Indústria, sito a rua Felipe ScJ:,lmidt,
.67, uma exposição fotográfica, contendo as atividades, ,desenvolvidas

pelo SESI em todo Brasil. A referida exposiçi'io, será armada p'o� UlU�
equipe e$pecializada de funcionários do Departam,ento Nacional: do

SESI.
'I"IiF\'''''''IItAI"••�

A ,SuperintendênCia do Serviço Social da Indústria em Santa cata-I
rina, por êste intermédio, conv1da aos Srs. Emr"r:e�adores, Empregadôs
e ao povo em geral, para visitarem a .exposk:'\o, que' ficará aoertu

8.".0.... ,. ':,")',público, durante o períOdo-de 1° a 6 de agôsto. >

:.,

Llr

EXPOSiÇÃO FOTOG!lf�F�CA

•
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'z;rr . .;' aparelho ,de telex, o. Dir<')
tor

. 'Re'ÚonaJ cio EBCT esclareceu
/ 'qLÍe o usuárío, ao fazer uma liga-

- . " I"
ç�q .

com .outras
.

cidades bras+lei-
ras ou com o exterior, deverá dí-

o"

\
'"'' •

,

zer- ao operador com que assínan-
te 'ctes7 ja ;:Hla�. "Imediatamente o.

operador discará o número cor

respõnc.ente a' êsse âssínante " :J

Iigação será automaticamente c2'm
preta, "i'érrninado 'o· contato faz-se

.

a' ; CÇ>rrl1�uta�ão do tempo 'para r�
, extração 'ti 1 correspondente fàtu
'<, ra. '-,

'

QU,ªh,lo' o' usuário "r.ecessitar
uma' çcmunícaçãô c.om pessoa' em'

,
.

cidade onde não haja telex; deve
tá' realizar o ,,'chamado'" "apraza

I

'merito", .

ou "seja 'avisar 'pelo pró
, 'pÍ"Í0 ':'telex 'ittform!lndo o' número
dó' ,tele :one ,lo'cal,' marcando datl:1. ' .',,, .'

. '. "

" ...
.

\

:i:::::�'
pata nnm ,�.dâ. Pêsl t:.Médidá

������·I�!�/�bl���. :l�í�i�Ie�ib:�_'� 'r'ec''e"he'
.

'

'k'O' ')'-e: ,'�;,
", 'fO; foi criada para aténder os maIS

, '. 'U ' '\ �I .. /.
'.

�.".' váí:iaiios 'setores de atiVidaues, rile· .

'.
4,iante Jma tàrifa, sen.do que a' m�

1,','.1.'. :U·',I",'·.·P'.;,.·a'.'·.···',·m.,.:',
..·.·e·.···' n,1'0''S','./'.' nUná ' êustará' 'Cr$ 'Ó,20 por rilinu-

.lta.' :€sse prêço é; aprOldmadamen-
'té; '15' vêzes m�mor do que as: cus ,I' j

tàs' ·telegráficas. U!pà' balaaça. alemã de· alta pl'e
� 'D:-�tar:te o t�mpo 'mínimo de uso 'cisão, 'que registra tim, milésimo

, ,do' tê'lE;: � três minutos - ri j,,-' d.e gramá" sétá';'�Iitr'egue hOjé ,)_jE-'io
t�;éssado .

pagará Gi'$' 0,60, enq,i.;ap- prpf�ssor:' 4!t:a.r.ó'r- 'Ran�el de' AI

to. 'q:tíe se fôr usado o sistêma te, meidà, Cyrino; Di:r:etor Superinten-
l�g�IÚico, que pode transmitir cér- dmte do Ins,tituto de PêsQS e Me

eâ·� .d� UO palavras por minuto.' o dida,s do �al'aná e do Instituto

p,��çq "será Cr$, 9,00, alé� :da 5a· Nacional de RésOs e Medidas do,

i:í.�� do .Fundo Nacional de,. Teleco- Ministério da I'ndúst�ia e Comér-

,iil\i;n�c��,ãÓ� ,

',." ;�. cfu, ao representante 'i:!o órg!'1o L)

'i':Obs�i-'vóu" o Diretor 'do EBCT deral em Santa Catarina. A entre-

'qti� 'à' ra��O' de s�r· cobrada ',uma ga,. �ficial dar:se-á '�"hOj� na ,_séd,�
'táxa 'menQ-T ' apesar. ·da utilização ' (10 'órgão' fisea!lzador, ocasião e-rr,

'tit1iifi: \�U1�mentd ,b�hf,'n1�i-s";;'€a_�,.•.• que�,(;ijYf).tsas .'dE;lmônstrÍlcõt:ls, Sfl!'Í:';O
� 'Ci"'i p_ _

I
_ I,.., -e1, ......... ' '" , ....... , ?f(

'1'9; e:,>Já' no fato' "de quê ,o +e:.e:{ realizá.das.,' ,{
--, ,. ,.',

,

não. exise· a entrega de, telegran1<L
a €).omicHio,' dispensandO" grallc1e

".' IY<lrte,de,l.r;não·de ühra.·
'

o,

�.
., ( , ", . ,

,:-•.Está marcado para as 1.7., .horas
éUl', pr0xima segunda-feira a .1na,u,
guração da cabine pública (te .

Ve-
..

, -� .", "

lex desta Capital, em ato que' corr
,

tará com a presença do' 'p l:e "i
(lente" 'da Emprêsa Brasüelra . ct�'
Correios e Telégl'afós; coronel: Ha-

1'o)t1o Corrêa de M,a:ttos!lt Na' Í1l6:'-'
ma ocasião' estará .sendo, 'inaugura
di .a sala de' aparêlhos 'da sede do:.
" " • I .,

Regional' da EBCT, :."
"

.

. "No -sábado o coronel '.l�arold:)
, Ç�rr'ê?-' ,de Má�tos' estira', em Joir.,-

.

vill!<ihaugurat1do 'o" _11ÔVO
.

e'gi'f.:d J
'ai1:.',Ágênda 'PóstaI' Telegráfimi 'tJa
q'i:Íei�:' cidade. :

' ,;:",' (

, ,

r ,�

, , ,

'O; Movimento Brasll�ir�' de' :'\.1
{i? ,! v, {i, � •.

'

� .. � • . ,

" -

'. ,
.

�
_,

.

fá-bétiÚtcâq � lHobra.l - e'stá des

de<oQt�>rh' :i��!'àlado em Floriar16-
.::. P_Q.!j.S';,/l· o

. se�u' núdeo �,egí'onal
<i.tenderá .. ã 'üf.fmuhicipios' clt,>" Pro
ri�'Hll1â ,f"�de .f-;Aeão, C�nc2ntraéla: do
�, ->

J< • r c -', 1..,

•

�'Ministério do' Interior. O MO"ii-

inen!o . Br'asÚdro 'de Alfabe'tizàçuQ
�'ll;lrÍcíona' desde' 1967 como'. or:g5, ')
,:y.-o'�Míií.i�tério "de Edudcão � C�i:
t�ra,

.

destinàdó a pio��der a iü
fab�tização ,ctéi adultos, i�icialn�'e! -, -

t� nás, áreas' urbanas.' O 'm�vi��n
t�' p-i:etende eiting�ir' o i,malfabeti::;-
'mo' a c�rfo prazo, �tuándõ nun'lá

'

,

'

" f
�

• ,- ••

faixa "etária de 12 a 35 lanos.

� , li' , pa�rÜeipação dos municípios
hp,riefi�jijrjos' :.:..:: .roacaba. Florlano:;
p�lis, Ca�oÍlilias,' J6invÚie, 'TUf\>O,
;'iibarao, 'Rià ciO- Sul, 'Nova Tren
I ' M\tfra, T�agês: Laguná, 'na;3 I,
Ibirama, '. Curitibanos, 'Ci-iciúma,
Chàpeéó', Brus4tie e, BI�mén.àu ._

'�oi .: ofi�i;lidrente .

amIDciad_a' p,ªla
f �. •

j
,

" :

,

1.,

> ,

em
p-rofe'ssé1l1' ;João Carlo:<.i,· SclmHtz,

( CoóNi8'ilaçl.ór RegloÍ;laJ do· Mo'brul
.

para o Estados dó Paraná'! .'

ánl·t
{' tat�rinfl", e :F�jo Grande .�dol·S�rl. .""

,.À' Coo'rdenadoriit !'Estadual ,.'do
.

• 1"·1

'óÍ'gãó é oÍ1stituii:á comissõe,s ifiU'
mClpais ,q1.Í.e se encarregai'ã0 '; eh
exécuçã) 'da' 'can.1panha'· nas '5i:as
r,espectivas' sedes. . �.�

.

o' ÍYIovim';nto) Brasileiro de ','Aífi-,
-b�ti.zaçã'o será de'flagrado em toe')

o país a partir'do '8 d'e setembro,
. �, ,.

- ).. ,"' .

contando em Santa Catar,iria C,J!n

'a
.

coláboraç'ãô' da 'Secretaria d.�--.:.
Educaç�o e Cultura. A. descentra- :,

,

lfzação' do Moviriientó será ó P'8!"_"''
�o' ime1iato, c'om os munic'ípios
contando' com os seus 6rgã�s' exe·
cutores. " ,,"

Na 'rei.mÚio óntem realiz'ada\oni
,

'

Q 'C?odenador Regional; ,,15: pie,
,

��ihlrás mU11icipais' artiéularurn
preliminarine::1te os primeiros p:2,
nos para a execução 'da camplll'l':1

?e, aifabétização.

I

L'.
". : ,�ovêrno,.ltansfQrma associaçõos (�scolares

..._

o', a'overnador Ivo SilYl;i.ra I1S

�i!1(m, ,ato transfórmal1,do" em Aí!

vf<iades' Complementar€s as A",

sQciações 'Escolares' que. 'vinhw.J.1/) �

·funcionando nos estabelecimentos

00,' ensino prim<'irih e� Santa ('a
t:n-ina. ' Elssas ,entidades oper",l ií,o

em tôdas às 'unidattes que m�nte�
'liclo, .bá.sico, observando as dil.'etr'

ze�· regúíamentàt�s b�ixàd�s' jt:;r::'
. tamente' com o decreto.

.

'

�

;Os objetivos fundamentais, �e.
I

'g't.mdo .
o decreto gQvernamental,

são o de promover b entrosl:\<l1l€l:"
,to entre. a· escola e. a cornuniCIa�,:l

- e, o de fprtalecer o sentimento ele

unid�de,' Ja3,cional.' Éssa!? ativj('I a-.
des. ,que se consubstanciarão) atra
vés da· ,onjugação de esfôrços en,

'tre a comunidade. pais, profe",
, sôres e aiunos, serão organizac1Pos:

.

no'S' Denartamenfos SocÍal, Cultu
.

raJ e Operativo.

Trabal'ho a' I-ud"a:
)

re"Iv"'e
A

':'0'· i;., ,(i� ;ei�o�f:.�e:;:\Íl:Cá���as���J�:
.'.

"

...,
, .il·.··.. "i� , , " �

..
,�;:.tm:;?�i��c�:r�;'

're-Ol-S\Iro- 'de )11 o r' n a 'I/I- S lt o'
: '��::io:a;�:di�:;�:�eE��IÚ���:P�oI��.'

.

, .'
.' ", I ..:

" "

,a
y

: '::�;���!��:':;���:"�f::e�d:
I
Encontra-se em fase prepatória ó tro,nome ,á ser anunclf!.q,à pela\�t-';, cCJJ:rv,ê�ó;.,'�ém ;flOr 'finali�ade es

trabalho de revisão dos regist t'O,::" d J I' t
. I'�' • tender' ÍlÓ";corpo" do'ceríte da Uni.

. sa o ornal� a ,-.'0 que ,Ia JOl, ',,�. " .. ..." ,
• .-' .,

. de jorrialistas profissionais' de t, reiterado através de .ofício, __ "pa-
ve,�ldade .1' �d61 a1 de Santa Cn'La

Santa Catarina, atendendo, ao dis ,ra que. então poss�os- dar' aIid[�-
/

rina aq.u,ele regime de _trabalho.

pôsto no, Decre,to-Lei n? 972 - qU0 . r1\ento a. processo de ,revisão ',dos R�(ÜSTRO E CONTROLE'

. regulamenta' as' atividades loma-
",

. regiS:tr;os -{ de,,:�joraalistas catarir�ell- O ReifOl:i João David F'erreira Li·

Üsticas, no f'aís __:. �st'abelecenlio,' ses, p0is" o t�tceiro. nome da.'lista, na, aa "Universid�d� FederaL çk

as p'ormas para il'lscrições nll,québ s'erá indica,do pela' Delegacia� e • a
Santa Catarina, visitou ontem

. , ',á-Jompanhádo de sua assessarj;�.�·qu��r.q profis,sianal. A i'nformaç;;jp 'quem ç�berá a presidênciá dos, tra-
, fo"l.,'pites1iaáa-na..,tard.e, ,(;te õn:tei:rl, a �. balhos".. • [epártamento de Registro e Corro

O, ESTADO peld Sr. Cir,o -B. :"i\.�u:i:
'

,J' ,. Es-cíare6�Ú !iÍnfut (J sr.�mro Wll� trôle Àca,cíêIÍtico,., ó Centro ,de Edu·

I
-,. c",ção e ri .Centlo . de Estudos Bá·

er, Delegado Regional do Minist.é der; -que ','�m 'vistá
.

da reli3vânr�lil .

rio do Trabalho em 'Santa Cata, 'do assunto, a ser ,apreciado e éo-
S.cos ., da �UFsq.. '.

rina, acrescentando que
I

"aquê1é3' ;
, m'o' consideração ,li, Classe"d03 jOTc

No. eentm ,de "EstUdoS Básiçó:;,

que requereram tempestivamer.tG�. nalistas;' ,{ulgamos por berr; q�t{3" o. Reitor é-'bsorvou'os trabalhos de

os ,respectivos .registros, emi'.ora o membro indicado pela Delega-. instalação dos láboratorios
.

de

CI'a "'RegI'Qnal do Trabalho' cl'eVer? C;:;,uímica, Física e êiênci;:ts BioJ6·
não formados em escola superioi', ' ,.

t- s·er o PresI'dente d'a G,0'nu·ssa-1".
' g,cas que. estão, seIldo preparada,

es ao com seus processos em anuo,-
,t:ara receber os novos alunos

menta, na fase de instrt'lção e ín.. La:mentando o ',desinterêsse de-.'
" Íilg::,essam na Univ:ersidade
v:estig'ação que está sendo fe�to pe· monstrado pela entidade 'clas:,a�- 1 '

ógosto.
, .. ,
lo serviço de -,Inspeção". Ej;sa j, ta· ta; ,o Elr. Ciro'�,Müller falou S!')bX3 '

""

,', refa,. acentuou,- está 'sendo" de'BÍ:1Jl" ,,,' a 'importância dêsse .trabalho 'aEr-
' .

NOVAS ·lVJA.'rRfCULA�
'volvida atra�és qa v�l!ificãçã� de mando ,qú� 'I "estamos, . :perclell�lo" "O Departamer,w (lo RegistrO.
escritas da"s' emprêsas onde' os in- tempó com a falta de outro nómG COll.trôle 'Acadêmico da, Universi·

Outros aparelhos. tambEjm sf'ra')" teressados 'trabalham, e até o f,i· para· integrar a'· comissão,' pcli3 ,ó,adQ Federal de Santa Catarina ja
entregues: ,em at� marcado oaúi '

•

-

nal 'de agosto pró'ximo todos o� estal:ncís a' 2;5 meses do prazo �fi- €'stãiproqedendo as matrículas doá
!:lo.Je na SUb,Delegacia dó InstÚ;'l- processos estarão COIfcluídos,. . , .nal -� 22 de outubro -;- para ap�e- rc.ovd's :600' alunos que' _ingre�sam
tO; .Nàciqn�l de PÊ)�o � Medi<l?;

j 'COMISSAO DE. REVISÁO ' ciaçãÇJ:' e'- conc!l::1sij!O dos" traba1llO<i, \' nal DF'SC, 'n0 5emestre, que se íhi

'entre os -quais termômetros, del1':(-, Abordando o al1damento- da ins· '::� o que prejudicará àqueles - que".-'
-,_

eia
<

em,;�«ôsto; "UJEjIU' 'dos que �ur:
metros .:.....:' importados da '''prflF!4 talação em Sa:nta .•éatariJ:.la da Co não estiverem' �egillarizadoS" e cJ.,�- ,

"

' sivaiú a: fa� ,de' recuperação. COlll

"�,ça -, Jôgo de peê.os de aço, r{lr:'- missão' de Revi!são dos Registrús v1tlámente re�dstradoé. � obj2Lll/Ü . os novos;' '600 i' universitários, a

deir!;t 'elétrica, esmeril, pêsos pa· de Jornallstas, decfarou o Sr. Cj- do orgão federal é de regula�-iz;1:- UFSC. passa ai, 5){)ntar 3.482 alurJOs
'drões de 20� qui.ldgra!n�s, )ô'rno' áe ro Müller que ainda não foi cans- tôdas as situações. dos pro fi.,;,,;0- at1'iculaÇios -em nível superior.8
b�ncada, bigorna, jôgo de, prove- tituída tendo em vista o não 1',1'9-' nai'? da Imprens3!" mas só' SE(r:( aI' . 498. en1 l}ível ��édio, mat'riculado3 .,

ta,s ,d�' 50 a 1000'mílimetros., aunCll+mento da Ca.sa do Jornal,ista pançado depois '-q_e' ter'siçi.o forma-
I "po!'" .CoÍégios. de AplicaçãQ.. na Cio

.... palIa indicar urb. segundo riome,:'
e da 3. Comissão de Revis'ág' dus R@, .,., <',,;'dade Uruversitárfà; �e nos ColégioS

.

'O'/�I'I·C I- a/",':'II-l'-a'dos ' para integrar a comissão. íam- )",
gistros de .i�rnaÍistas.', ' -- ',>�' .:,. . fii;icd�s 'dé; "Ar�q13:'Úi ,e Cambo·

.
.

bém ao órgão de classel, competla : FinaIízando suás, tieclaraçõ�s. á riú.
!

a indidaçao do represenfante' da Ô ESTADO, o :Qelegado R,e,;i(JlwJ
�
•.:,./

.;. ,I'classe econômica,
/ ,'..

"

'do Trabalho" em Santa Catafina_·

3' A I·n' d' I-C' !l tos
,.

I - Houve, realmente, a indica- beclarou que a secção comp3t(�nte "

"

.p f' 0r",'. �,. U .J- .
ção de um representante; o jorDa- cio órgã'o está'�trabalhando' ,.1�iva:, i,:

'

,., ii.,'
lista Adolfo Zigelli, 'mas êste rer mente IÍos\'processÍJ,Il":de todos' 'OS" \ ," , ..

,

� .'o.
�

" .' ,�J
/

I

"
• -','

'S'C·
teJace ii c}asse ,dos prófissionaj;;, jornai-ista� registrados ante;:; da

�1 !1''Il�al-O'" a arura, ,IS" ''''e.m·.· ,-
,.' não/podendo, ser aceito como re· publicação cío·,f>ecr�tq.Lei 11° 9''/2

.: t", ",�m,.>," il-.r· ,"
.

presé�tante das' classes econômi- "estamos ,verifioando ·;ês�es pl'o,:m;'- ,II II _

-/ ,'1� cás, isto é,' ,d;)s empregadores. " sos, procur.and9' illstruí�los IAE'a
< ' •

'U'
':'� "'h .,

O "do�el:'nador Ivo Silveira ;:;, ,O jornalista João Carlos Bitten' que a" comissão" _,:_ ,quando' j.D!ylU�'�: , f,iA, ", 'U,'. ,8fJ.'Im:.a. 'a'ra."cebeu exped.iente do Ministro ,Jlí- court foi indicado para repres�n- da - 'pbssa estudá-los, eíli su i; P_&1'" .J
'.

I
lia Batata, do' Trabalho e Pre�Y- tar a categoria profissional' e se· te legal, pois" a parte admLüst;:a,"

dência Social, no ciu�l' comúnici!V\ gundo o Delegado RegionaL do fra- tiva que 'compete 'à Delegat.ta j�
_ o Chefe elo Executivo qué havia balho, está sendo aguardado o (Ju- está pràticamente c.oncluídà"

deferid� os pedidos' de ofi�ü.1.liz;i__:
ção' de mais três sindicatos· ru"?'� ..

,

, em Santa Ca:ta'rina: Os muniCÍ'\1i'(}_;'
cata�ine�ses benefidiados com �'S
órgãos d� classe foran1 Erval "V e
'lho, Rio' Fortuna e Santa Cecílir.

De outra ,parte, as entidaue"

cooperatitistas do Estado escolt"
ram a cidade de' Chapecó, no Ex

tremo Oeste, para seài'ar nos ,!;��.
12 a 14 de outubro o

_

I' Congre�'s',
CatarinE1nse dé Copperativismo: :Os

.

I
'

trabalhos ser?o presididos pelo SI.

Rogério Carlos Batista Re;�l(;:;-,
Coordenador' I}egional 'elo ,Enrón
troo O ato de abertura do- concla
�e c�ntará' com a' presença do Go'
vernador e autoridades. rurais\ 60S

,munic�pios 'partieipantes,
.)

.

: " ).

:O� : Ministros da Fazenda". e.;.çía
Agricultura voltarão a Santa Ca-·
tarina no próximo éUa 12," visitan
do Florianõpolis e, Chapecó. Em

companhia CI0S, Srs .. Delfim No'to'
� -Ci_r�� � LirrÍ'a, viajarão os presi
dentes do Bárico do 'Brasil; Baú
co Central e ,B�nco Nacional de
Crédito Coopera�ivo.

I

.'Na tarde' de ontem desembar-
cou. no Aeroporto Hercílio Luz o

Sr. Flori' Fetter,mann, .

que velo
coordenar o programa, a ser cun;

,prido pelos·, dois iIinistros' ne(3-te
. : ·Estado. Na: manhã. de hoje deve.i'á'
_ "avistar-se com. os Sécretaríos Ivan

Matoá e: Óláuc.o .OliJ:iger ',pàra tra
tar do .assurító .. :,

. '.

, ",.
�.

A precisão da.balal).çà ,Metler
Moctêló 1) _' registra até' o ,peso
de uma assinatura ar:>ost.a no pa·

pel, ,in.dicando 0\ péso da tinta e�

c�itã' na fôlha.' }'!;'sse 3:parel�0 -foi

irnpor,tado dÇl,. 'Repúb�ica FeGleral
AlEmã e possibilitará.' meUíores

, meios para fiscalizar os estabeleci-

rheri�os_ da Capital. A 1?alança 1'8<

,-gistra o pêso de um milésimo de

!z'ra:m� até" dez qU�lograJp.�s pos:ti-
� �os.

A Coordenação Estadual do Pro ..

�

jeto 'Rondon disfribui� na tarc�é
de ontem comunicado esélarecer:
do, aspectos da entrevísta conce-

.

I

dida pelo acadêmico Valdir Melo
a O ESTADO, ,pelo .qual tôdas as

declarações relacionadas com o
.

PR estão a cargo da direção dê>

órgão.

E o seguinte, na íntegra, o

municado oficia�. divulgado
tem pelos Srs. Carlos Passoni

co

oo

Ju-

rííor e' João Silveira,- respectiva
mente, Coordenador Estadual , e

C90rdenador Executivo do �rcje
to· Rondon em Santa Catarina:. ('--

"A Coordenação do Projeto Ron�
don, .tomando conhecimento de"
entrevista prestada ao Jql'n;:j,l
O ESTADO, pelo upiver;;;itário Val
dir Melo, cumpre esclarecer, sem
entrar no mérito de s\las i!ll'pres:
sões, que, de acÔ'rdo com. Código

.'

de Conduta aceito por todos os

fondoaístas, cabe exclusivamente à I

Coordenação prestar declarações à

imprensa, vedando-se expressamen
te aos uníversitãrios quais�er di·'

vulgações,
"2. Tal medida procura capeei

tar \ a Coordenação" rio sentido de,
em recebendo as' informações co

lhidas pelos unívérsttãrtos, apre
ciar simultâneamente se a' as:>,i<:
têncía pública esta bem ori ntada,
motivando, a Pllrth; .dêsse racio- .

cínío, autoridadésj' e' comunidades
para melhor amparo às necessícta
des da região,

"3. Assim procedendo, isto e.
localizando os' defeitos e sugeria
do a terapêutica, ,acredita o .Prq-,

\

jeto Rondou' estar cumprindo urna
'

de suas prinCipaiS metas, na cer·

teza de qúe', se lh� ·competisse ape:-"
nás localizar' as ,'falhas assisten-

,
'

ciais sem apontfl(r. possív�is s,�llu-
ções, ,estaria' descUWprindo a' fi-.

- losafia que inspirOU sul!> criação", _ ;_

,

Consl�,ução civil émprega, m�is
,-

O Délega�or do Miaisté-ri6do 'l'ra
balho informou que a DeIegaci:1

.. Regipmil de Santa Catarina emil <'

diàrijimeFrte 'de 30 a 40 carteiras

P9r dia, chegando, as vêzes a atino

gir até a 50 carteira'!!. I.

- Êste movimento é consideI a·
-

do bem acentuado � asseverou -

pois Floriànópolis não é pràpría
mente uma cidaoe industrial.

Prbsseguindo em suas dech.i.n!
ções a O ESTADO disse o Sr, ci< '

1'0, 'Muller, Delegada Regionál do

Ministério do Trabalho,. que Fio-
'

rianópolis, "como centro "e me'rca- y ,

•

oi' ",.

ao de : trabalho; está' áinda em.

formação".
- Aqui .tivemos sempre mais

comércio do que indústrias e

atualmente" vemos em! fase de �ce
-�I

lerado desenvolvimento a indilstrià;- <

da construção' civil. O' ritn;o no
<

setor é ,dos mais' ,exp'ressivos; em,
bora ainCla não t'enha atingi10 os

'fndices alcançados por' \Blunenau
e Joinville.· As emissões de eafte;

,ras ,em Florian9Pqlis dêstinam·se
atualmeate 'mais \ a; ,operáriós ' da,

.co�strução ; CÍ'vi!,' <> que ele\'oü, �:I'
média, de .emissão de Carteira 3 :t) '�l-

•

fisslorÍàis; 'rn,a Cidade. -

.

'

,I

.,1

v !

Aragãotretê lil
, ilOlIlenaôem'�:
dos:: médic03

A� direto'ria da Associação G�ta.
rinense "de Medicina e o DepMlà.
mentô; do::Higiene ·e Medioina',So,

,
. Jial pte$t'�ram na noite de ohtél1
homenágern ao Secretário da Saú'
de, (Sr. '.,Antônio Moniz de Aragà�;,
"pelos 3D anos de serviços presta.
,los' à tP.edi�lna catarínense-' <J à'
ciasse médica elo Estado".

'

A' homenagem f6i prestada d:!
=ante ) sessão '�special realizada na

f' ede da
. .I\C1,\1, quando foi entf8�

uo Secretário da Saúde uma placa
alusiva, .à,. data,

"

'",

,

,.

o 'GoveIjJ.ai'ior Ivo Silveira via·

jOb'
.

na :inanhã de ontem par� o

Ii.io
..dê' Janeiro· acompanh�do AO

Cbefe da Casa .':rv;IiÍit,ar do GovêtJlo.
'Na' Guanabara, 'rnánterá uma t�é,

'r e de·l.contatos co1;i\ dirigentes de

órgãos, .

�o Govêrno Federal, €5'
",.

trLndó pr�;vistas audiências com' o?
. �,:inistros 'da Pazeúda, Agricultllr,!,
,�fiúde; Pl�nejarriento, Interior e

Wducação.'·Eml;)Üra ainda. não és'
t�ja connrmado é. pr'ovável que
60 Rio o Sr,',rvo Silveira siga pu'
r -l Brasília,'· retornando a Floria',
nópblis em' iníe,ios da pró,xima se:
Quma. Durante �ua permanência nH

Cc uanabara o G vernador catar!'
[) nse' deverá ai da mant�r -�á;i�5
C8 'tatos .de natü�eza política, eTl'

t-.',e ps quais se, d\3�t:aca um encor.
t . .'o com o presidente' nacional' cltl
�rena.
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